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SÃO PAULO— Q̂uarta-feira, 17 de janeiro de 1900 
E S T E R E O T I P A D O 

Al auii/nalurai 
E I M P R E N S O u f a V A C H X V A S R O T A T I V A S D E 
forneçam 'm qnalq*tf dia * terminam no fim 'le )unhu nu i 

M A R I N O N T 
dnembrit 
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PRÊMIOS 
Atino d* 1906 

A s [ i r N H Í i H K , q u e 1 5 

d e J a n e i r o « I o l f » O o , p a g u -

r e m , n o e n e r i p t o r l o d e * -

< « f o l h a i n s u a i i K N i g i i u -

l i i r a p o r u m a n r o l e r n o 

d i r e i t o n q u a t r o p r ê m i o s * 

<| l i e M c r A o « I l a t r l l M i l d O M 

i I p e o i t f o r i n i d a d e e o n i a 

p r i m e i r a K r i i n d e L o t e r i a 

d e S . P a u l o , <|i ie e o r r e r 

• • o m n d e ( f e v e r e i r o p r o -

x i m o v i n d o u r o , n a o r -

d e m d o w H e i i H q u a t r o p r i -

m e i r o * p r e m i o u , a o n d o o 

! • d e I i O O O s s O O O r í l a , o 

ü ' d e R O O e O O O r ^ l H . o ri-

d e 2 5 U W O O O i / I h e o í " 

d e I l I t s O O O r é l a . 

O n u m e r o f , n a * t £ r l e 

d o » r e e l b o M , e o r r e w p o n * 

i l e r á a o * n u m e r o » d e I a 

S O , o i i n n i p r o d e 2 1 a 

4 M , e a » » i m p o r d e a n t e . 

T a l e x t r a e e A o M e r á f e i -

t a p o r m i l l i e l r o . 

O CAFE' 
0 mercado do llavre abriu liontnn» a 

47 3|i para março e 18 1|2 para Julhoj 
Hamburgo a .1» .l|4 para março e 39 
1|S para julho; Estados Unidos, Inalte-
rado, a 6 pontos de lialxa. 

Ao meio-dia. llavre, a l|l de baixa; 
Hamburgo, l|4 a 1|« de |ial\a; Estados-
Inldos, ti a 10 ponlos do lialxa. 

•TKDMHT. to 
F e n m recebidas boje, durante o 

l l r , ra f t laç ío da Companhia P au . 
Il»l», i r f l a rldade, 4.047 «acras de 
u f e ' tendo 3.B7U «era» despachadas 
• t i a Santos * 4«8 ucca i para S l o 
l i i l t . __ 

fANTOP, 10 
Hlrrradr. calmo. ' 
h i t , B6''C.U. 
Aflida.% 20.654. 

Vtrríat fin 15 de janeiro de 190C 

1 . I Dldot, 82.000. 
llavre, 52.000. 
Iluraburgo, 16.000. 

Ctlí rnilarcsdo em 15: 17.730. 
Cale despachado, 16.1168. 

r i ü U l í r a d o no dia 18 : 
f » rtulKI», * * ' 5 «aeeaa. 
i r Sorocabana, 1.233 itccas. 

Campo Limpo, — 
Bis i . 317. 
P t i v i K. Paulo, 3.(19 taccas. 
I t U I , 11.094. 

fílt I t l d f t d o : 

l ( í t ' e 1° dome?, 135.013 s«rra«. 
l ( K i 1• de Jullio, S.Ü60.047 sacas . 

f r l r r d u do dia 16, 8.683. 
!>(fde 1" do mez, 131.53". 
fiffde i« <ie JilIJiO, 8.ü'Jl.o:;i. 
f lcr l i , 1 810.030. 
| '< í l f , 8.0ÕS. V 

Pcula, 410. 

Em ecual dala de 1605 • 
Ll i lKda?, 16.161 sarras. 
IKtde I" do mez, 150 712 streas. 
i ; t !de I o (le liillio, 6.099.084. 
Slock, 1.639.219. 
V.i.-dla, 0.419. 
Salildas, 74. 
Ix.se, C$300 
Cami lo, 13 7[8. 

Café l aldeado, 18 080. 
• eml arrolo, 8.U73. 
• de>|iíicliado, 2^.487. 

V a l e * o u r o 

t a x a i que vigoraram boje, para vale» 

de aure da Alfaudega: 

IlIO. 16 

f l i l l tdcs do dl» 1", 3.718. 
liesdc 1* do niM!, 73.851. 
nejde 1" de jullio. Í.224 475. 
I.mliarradas em 13, 13 611. 
Mercado, firme. 

i : t t t i i i f « « « x ( r f t n g « l r a a 

litbcv Mu IV ir, de janeiro de iüOi. 
IIty le, 47 3|4, 48 1|4. 
l í im l iirpo, ?,8 1|2, 39 l|i. 

Celados-I nldos, 10 a 15 pontos de 
alia ; colaç.10,6,83. 

Iihponlv el . Inalterado. 
Typo 7, 8 1)1. 

/liMnr; itii 14 it jantitn de t90i, 

üavie , 17 3|4, 48 112. 
I l tn i l u r rc , 38 3|1, !li 1|4. 
l . i l i i lcs 1'nldcs,Inalterado, !> lal\o. 
/< i i d i - C a cc 16 c'e janeiro de 

j l l l i : 
i : tM f , 1|4 de 1'aKa. 
I ' t r i l i i r t< , l[4 a 1(2 de baiva. 

Lendon UanU IS t3|32 
Klver Flale 16 3|4 
Commtre ioe lndus l r l a . . . . 16 7|8 
tauco Allemlo 16 17|8t 
l a i a de cobrança 16 15)16 

E x p o r t a d o r e s 

nelai.lto dos exportadores que paga-
ram direitos bontein na nereliedorla 
de Rendas: 

Raldwin <V C 8:3028600 
Prado, Chaves 4 C. . . 1:1631590 
Krlteke 4 0 »:»).»360 
Holworlliv Kllls fc C. . , 4:WÍ' »Hi0 
Prado, l i lma 4 C. . . . 3:6'.io»'io0 
Naumanu liepp 4 C. . , 2:44'ia<KKi 
Nostack 4 C . , . . , 3:4609000 
Barliosa 4 0 2:l60»f«>0 
tllogenes A Kerrelra. , . 1:9138100 
W. UUtel A C I:210«r*i0 
llard, Itanil 4 C. . . , 6158 oo 
Mon 4 0 61 ttvotio 
A. M. k Irmlos Povares , Ii78no0 
A. Trommel A C . ' , . , 178500 
/errenoer. Iliilow 4 C. , 128IB0 
H. .Nunes 8$loo 
V. Matara/./o A C . . . . 18335 
Diversos 68(37 

A l f a n d e g a 

Requerimento* despachados na Al-
faudega : 

415. Ilampshlre 4 C.—A' 1* teci.So, 
para 04 fijis convenientes. 

431. Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e f luvlaes—Informe a 1* sec-

—D*-se como aeereselmo ao ma-
nifesto, juntando este'requerimento ao 
proceato respectivo. 

401. fc'. Jahnstou A C —A' 1* sec-
çlto. 

173. B. Ernesto r.ulmarles—tle ar-
eírdo rom o parecer do sr. chefe da 
1* aec^So. 

344. Oito k'o<'h—L»'-se como aceres-
cimo ao manifesto do vapor n flque 
esta pct l j lo aiiurxa ao respectivo pro-
cesso. 

371. Thomaz Marques—Concedo o 
despacho livre de direitos de consu-
mo e expedlenle, em vista das Iníor-
rríaçAes. 

441. II. Pupo de Moraes—A' 1' tcc-
'.ao, para Informar. 

{66. Antunes dos Sautos A €.—In-
forme a 1" sen.üo. 

* l . J. P, Machado— Kormule-se o 
resBecllvo despacho, 

( .ommonleaçfin : 
365. Jo io Marcas de Araújo, com-

niunleando que examinou a lia^agrm 
de A. I). Wastson, encontrando volu 
mes que somente continham mercado-
rias sujeitas a dlrello—l)il-se como 
acrrescimo ao manifesto do vapor < 
seja annexado ao respectivo processo 

M o v i m e n t o do por to 

Entradas: 

üo Mio de Janeiro, o vapor nacio-
nal i/njiiter, com 18 horas de viageiu 
carga vários generoS, •m7 toneladas, 
consignado a Tbeodor Wllle A C 

lie Ilajahy, o Inale nacional Anui 
hIki, cofn 10 dias de \iagetri, carga 
vários generos, 39 toneladas, consi-
gnado a Mctor Hrellliaupt A C. 

Salildas: 
Para o lllo íirande, em lastro, o va 

por liiflez íhanan í/eynti. 
Paru Iluenos-AIres, com varloj ge-

neros, o vapor nai ional Jninter. 

O CAMBIO 
Durante todo o dia de hontem, os 

liancos, e:n geral, adoptaram ein .suas 

rcspecllvas Inhellas a l a t a de 16 lü|10, 

com exceprlo do <hanco llallano d"l 

Draslle», que afTixou a d e l i d. sohre 

I.ondrcs. 

M ( i \ l m e i i t o d e ralé n a 

I s u r o c - a b u n a 

l etcar regadas em S. Paulo 
e 1. Chaves 1.747 sei, 

liaidradi.s <m 530 Paulo 
fera S.JP.II 2.1S0 » 

paldeadas tm Juudialiy, 
l »ra i . í . 710 » 

Tolal 4.613 » 

IMtlESCIA M CAILEU 1S DE iANEIRO 

lento 4cioealana 

Café cm etllcty !3.16fi sarras 
tc:< em armaiíiu 2.893 1c.13'.i 

lerflo Yluana 

ftf<' em ruros . 1 40» saecas 

l a i i t in n n . t i f n s 1.117 K .e l l 

Ü c i i i l i u i e i i l o N I l 8 c n c « 

l / N T O Í , IG 

i K i t f cc i l c : 

Etpor laç lo . . , , . 40 2334571 
!>' l^»»-' 2:4!6|3lfl 

l i l t n j l l b a s , . . . . Gttjetm 

T«lal . , , 41:719(490 

Lm etual dal» de 190C: 
Rendeu 72:651*859 

i i . ' u < ( [ i : 

f « | » l . 37:5558177 
f <i79*»;jr, 
ÇautmDo. . . . . . 4 7878Í8r, 
y m * K M » 
L k m t a — 
Í4 l a» f ) ILa t . . . . 1:1818600 

1«UI . , , «7:8371578 

Tm e^nal d t la d t l%:;s 

Uru íeq SÇ .S JW ü 

Na alierlura ilo nosso mer< ado de 

cnir.Haes, eram quasl que geraes as 

oflerlas fellas pelos diversos haucos de 

saques na liase dc 17 d., tendo um 

ou outro liaueo a cota;lto dc 16 31|3t. 

A s 11 horas da maiihS, o mercado 

tornou-se um lauto Indeciso, pelo que 

os hancos passaram a sacar a Hil5|l6 

e 16 31|3Í. 

A' 1 liora da tarde, o mercado apre-

sentou-se novamente lirme, voltando 

os hancos a adoptur a cot ar.Io de 17 

d., chegando mesmo o .Danço llalla-

no dei Drasllc> e o «ltanco Commer-

ciale llallano» a ofertarem papel 

prompto a 17 1|!G. 

A s 2 horas da larde, ainda os l an-

cos sacavam a 17 d., com exrcpç.io 

do 'Danço Cominercialo l lal lano. e do 

• Banco llnliauo dei Draslle», que, 1 em-

pre se soliresahindo dos demais esla-

l eleclmenlos bancários, oITerlavam os 

seus saques a 17 4[34. 

Nesla posição, permaneceu o iner-

caJo ab; u l.ora do lechainento, que 

foi calmo. 

0 movimento dos negoelos realiza-

dos dUMUlc o dia foi regular. 

us extremos loram de 16 15|I6 a 

17 1116. 

. 0 nosso aMersario 
C e l e b r a l io je O Commercio dc 

S~to Paulo o d é c i m o q u a r t o an-

n i v c r g a i i o d a s ua f u n d a ç ã o . 

f N t o p e r í o do , co r t an i eu t c , n ã o 

ex i i r i i ne , p a r a a v i d a d e u m jor-

na l , u m a e d a d e d e i n ac rob i o , 

m a s t a m b e m n ã o Ke p ô d e pre-

t e n d e r q u e a i n d a n ã o t enha 

t r a n s p o s t o a p r i m e i r a q u a d r a 

d a s ua i n f â nc i a u m a f o l h a dia-

r i a q u e e n u m e r e em seu pas-

sado , a t r a v e s s a n d o u m pe r í o do 

d c ag i t açüC3 n u m a soc i edade 

n o v a c o m o a nossa , n a d a me-

n o s de q u a t o r z e j a n e i r o s . 

I s t o m a n i f e s t a que , a d e spe i t o 

d a s m u t a ç õ e s p o r qu>> t em pas-

sado , O Commercio 'le São Pau-

lo j á c o n s e g u i u imp l a n t a r- se n a 

s y m p a t l i i a d o |>ovo p a u l i s t a ; p o i s 

d o seu e x c l u s i v o a p o i o tem vi-

v i d o e c o n t i n u a r á a v i v e r esta 

f o l h a . 

E ho j e , a p u s a sua p e n ú l t i m a 

p h a s e po l í t i c a v o l t o u e m boa 

h o r a o Commercio a s u s t en t a r 

o p r i m i t i v o p r o e r a m u t a . — 

d e f o l h a Im)>arc in l nan conten-

d a s p a r t i d a r i a s , Bem t odav i a dei-

x a r d o se i n t e r e s s a r po los pro-

b l e m a s nociaes q u o n f fcc tam n 

g r a n d o pn t r i a b r a s i l e i r a o parti-

c u l a r m e n t e o n o s s o e x t r c m e c i d o 

8 . P a u l o . 

Q u a e a q u e r q u e se j am , lá f ó ra , 

as p re f e renc i a s p a r t i d a r i a s ou os 

c o m p r o m i s s o s po l í t i c o s d o pes-

soa l da nos sa r e d a e ã n (e nin-

g u é m nesta casa l h e va i á s m ã o s 

p o r i sso , e n t r e t a n t o , t r ans j i os to 

o l i m i n a r d o n o s s o esc r i p to r . o , 

ne l l e 11S0 p e n e i r a m as preven-

ções ou p r e conce i t o s r esu l t an t es 

d a q u o l l a a t t i t u do social ; este 

a m b i e n t e mod i f i ca- lhe a menta-

l i dade , fortalece-a c o m u m a ori-

e n t a ç ã o recta, s e r e n a , sobrancei-

ra a pa ixões . A q u i , csforça iuo-

n o s t o dos p o r o b s e r v a r o «leva-

d o p r o g r a m m a , q u e p o r vezes 

t e m o s expos to , d e an te j i ú r a 

q u a e s q u e r i n t e resses a homena-

g e m ú v e r d a d e l i a s i n f o r m a ç õ e s , 

a s i n c e r i d a d e n a s op i n i ões , a jus-

t i ç a n o s conce i tos c nas ajirecíu-

C "O i s o b r e fac tos o pessoas . 

A t a s . . . a r e p e t i ç ã o du da t a 

d o n o s s o n a s c i m e n t o , a i n d a q u e 

se ja a p r i m e i r a de| o is q u e o 

O Cotmuercio de São Paulo vol-

tou o h a s t e a r d e n o v o a sua 

b a n d e i r a d e I m p a r c i a l i d a d e , n ã o 

n o s ol r i g a a r e p r o d u z i r ho je o 

n o s s o p r o g r a m m a , t an tas vezes 

d e f i n i d o e d i a r i a m e n t e executa-

do . 

E n t r e t a n t o , m a i s u i n a vez ex--

p l i c a r e u i o s : s o m o s o r g a m im-

pa rc i a l , m a s n ã o i n d i f f e r en t o á 

po l í t i c a . 

O fac to de 1180 t e r m o s f o l ha 

p a r t i d n r i a n ã o n o s p r i v a d o di-

re i t o n e m nos i s en t a <io d eve r 

d c — f a l a r m o s s o b r o po l í t i ca c 

m e s m o s ob r o as c o n t e nd a s do s 

p a r t i d o s . A o c o n t r a r i o , d e se r t a-

mos , e c o n t i n u a r e m o s a disser-

tar , sol r.> esse t h e m a com n 

m a i o r s ob r ance r i a . S i nos absti-

v e s s e m o s de o f a ze r , p r ivar i a-

m o s , c o m isso, o s nossos leito-

res d e u m « a a u i u p t o q u e todos 

q u a l i l i c a i n d o f a « t i d i o bü , m a s 

q u e , n ã o obs t an t e , tem part icu-

l a r a t t r a c t i vo . N ã o f o s s o u . o . n ó s 

b r a s i l e i r o s . . . 

N ã o p o d e r e m o s no s o l v i d a r 

de q u e l ias s oc i edades moder-

na s a m i s s ã o p r i n c i p a l d o jor-

n a l i s m o é — a i n f o r m a ç ã o . 

G e r a l m e n t e , o l e i t o r , q u a n d o 

p e r c o r r e as c o l u m u n s d « u m 

j o r n a l , n ã o o faz c- i n o f i to rle 

ser |iO!' e l le d o u t r i n a d o ; (|iier 

a p e n a s .ser i n f o r m a d o . Pede-Ilio 

no t i c i a s , d a d o s , e l en i on l o s do in-

f o r m a ç ã o ; a o p i n i ã o o le i tor i> 

f o r m a r á d e per si. A o meuns , elle 

a s s i m pensa , e r s i a p^rsuação 

l i son je ia- lhe o u m o r p r o j u i o . 

C o m as bases q u e lliu l o i e n i 

f o r n e c i d a s el le p r e t e n d e q m ; po-

d e r á o r i e n t a r sem o u t r o m e n t o r 

q u e o seu c r i t é r i o pessoa l . 

E ess 1 fe ição d o j o r n a l i s m o 

a m e r i c a n o va i d a : i d o a nota a 

toda a i m p r e n s a <10 i n u n d o . !>u-

hí , 1110 l e r n an i c n t e , o excepcio-

na l d e s e n v o l v i m e n t o da repor-

tagem q u o se t em t o r n a d o em 

nos so s d i a s a m a i s i m p o r t a n t e 

i n s t i t u i ç ã o d a i m p r e n s a mo-

d e r n a . 

P o r isso, a l ém d o q u o t emos 

j a c o n s e g u i d o , h a v e m o s d c me-

l h o r a r t o do o n o s s o se rv i ço re-

l a t i v o ã pa r te no t i c i osa , a saber 

- re f o r t a g e m , c o r r e s pondenc i a s i 

t e l e g r u m m a s , etc. etc . 

S e m l e va r a p r e t e n ç ã o de dou " 

j t r ina l-o, d a r e m o s , c o m t u d o , no 

nosso p u b l i c o a l g u m a le i tu ra 

i n s t r u e t i v a , c, q u a n t o poss í ve l 

— n ã o fas t id iosa . T« 11109, p a r a o 

p r e e n c h i m e n t o des t a p a i t e d o 

n o s so p r o g r a m m a , a col labora-

ç ão d c a l g u m a s <las me l ho r e s 

p e n n a s l it ' r:(rí;is e sc ieut i f ica d o 

m e i o p au l i s t a o t a m b e m dc ai 

g u r e s . 

Q u e m a i s ''. 

Q u e m a i s ! O essenc ia l : arti-

gos s o b r e q ue s t õ e s da no-sn 

e c o n o m i a s o c i a l , — s o b r e interes-

ses d a l a v o u r a , d a i n d u s t r i a , d o 

c o m m e r c i o ; n o t i c i i s da p r a ça , 

no t i c i a s , d e sc r í p ç ões c cr i t ica so-

b r e a r t e s , le t ras , t h e a t r o s , n/iorl, 

d i v e r s õ e s , festas e i .ccidentes, 

paz e gue r r a . . . sei cos e molha-

dos , c m s u n i m a , s o b r o t odu <1 

m o v i m e n t o o f f i c i a l e social , urbi 

et orbe imúwl J. 

E n ã o é q u e t e m o s insens íve l-

i nen te d e l i n e a d o m a i s u i n a vez 

o n o s s o p r o g r a m m a , q u a n d o , 

a l i ás , p r o t e s t á v a m o s q u e no- es-

q u i v a r í a m o s p o r h o j e a esse en-

c a r g o ! 

O ú n i c o p r o g r a m m a d o d ia , 

p a r a h o j e — cons i s t i a e cons is te 

e m f o r m u l a r m o s u m a s a u d a ç ã o 

aos n o s s o s le i to i es e . . . aco-

l h e r m o s com g r a t i d ã o os vo t o s 

e o a p o i o e x p r e s s i v o q u e no s 

f o r em e n d e r e ç a d o s . I>amol-o p o r 

d e s e m p e n h a d o coin esta l i n a l 

d e c l a r a ç ã o . 

Gazefilha 
V O T A D O 

attkxr 

P a g a m e n t o s 

A t é q u e o m f l m se vai rei 

a f a m o s a c i n f e r e n c i a s o b r e o 

cnso de M a r r o c o s . 

E i s o q u o se con ta a r e spe i t o 

d i s s o ho j e q u e se va i t o r n a i ce-

l e b r o e c e l e b r a d o po r t oda a re-

po r t a t t em m u n d i a l : 

A p e q u e n a c i d a d e do A l j e c i 

r n s n u n e a teve, c o m o a g o r a , u m a 

p o p u l a ç ã o t ã o b r i l h a n t e . N ã o c 

q i . e cm o u t r o s t e m p o s l h e tenha 

l u l i a d o i u i p o r t a n c i a . A'gccira~: 

f o i f u n d u d a pe lus m o u r o s n o sé-

c u l o V I I I , l o g o nprts u i n v a t ó o 

d a H e s p a u l i a , q u o p r e c i s a m e n t e 

foi fei la p i r al i I . 

E foi feita ]jor ah l , pe la siip-

p b s r a z ã o <!<• q u o esse é o pon-

to d a E u r o p a q u e fica m a i s |Xr-

to da Áfr ica . E s t á b e m defron-

to du ( j i b r a l t a r , nu pa r t e m a i s 

a p e r t a d a d o es t re i to . 

A q u i m e s m o j á se c o u t o u o 

q u e l ia d o c u r i o s o n o n o m e dos 

sa c idade . E x i s t e n a sua ha l i i a 

u m a i l ha q u e era o u t r ' o r a co-

b e r l a d c vege t a ç ão . Po r i s so , o s 

n r ubes a c i i a i u a r a t n « i l h a ver-

d e » : al-dcsira alkhadra>, no-

m e q u e se e x t e n d e u á c i dade . 

C o m o co r r e r d o s t empos , per-

d i d a a n o ç ã o d o s i g n i f i c a do ara 

be, os h e s p a n h o e s p a s s a r a m a 

c h a m a r ú eíib d • A lgec i r as o á 

i lia, t r a d u z ndc- l he o n o m e , • i l ! iu 

v e r d e . 

Nesse l o g a r , l ã o p r o p r i o para» 

a pa . sa^eir. d a E u r o p a á Afri-

ca, cl a foi s e m p r e cub i çada . 

A f f o n s o X I , d c C a u e l l a , c m 1:I44V 

t omou-a nos a r a b s s ; m a s em. 

1:IHH M o h a n n n e d V a r e t o m o u e 

d e s t r u i u q u a s i i n t e i r a m e n t e . De-

po i s , em 171-1, fo i r e c o l o n i z a d a 

p o r h e spanhoes , e Ca r l o s I I I a 

u u g m e u t o u . 

• M i q n i t o c a . 

Tal e o tilulo de um hello conto 

que publicamos bojo, em rodapé, na 

i ' pagina de no:- a folha, l-.sse tralia-

II10 ú do dr. Veiga Miranda, uma das 

mais viçosas e hrllhanlei organizações 

lllerarlas da no', a gente, que começa 

a afürmar-se aAtoalinenlc nas letras 

paulistas. 

C i r c u l a r 

A Iodos os promotores puhücos do 

Requisitados pelo sr. secreUrlo do 
fnlerior e d» Justiça : 

De 26:277|177, aos fornecedores do 
Hospício de Alienados, de I I 11»$;10, 
a Daniel A 0. ; de 1 !«15|893, a J 
Amaraule A C ; de 28'i|6'ju, ao dlrr-
ctor do grupo escolar de Dolucatu; de 
1S9140U, a n . Faloone a o . de 1 m>. 
ao dlreclor do grupo escolar da Ala-
meda do Ir lumplio. de ''3(400, aos 
fornecedores do Gv iu i a j l o da capital, 
de 27(600, a TamcirSo, Mendes A 
Silva. 

— Reqnlsllados pelo sr. secretario 
da Agricultura 

De 6:8618938, a Arllmr 0. Krug; de 
3 63381X10. a (íaslAo de A'melrla Silva, 
de 3:3e7(Uis>, a Companhia Meclianlea 
0 Importadora de S. lau lo . de . . . 
1 « « ' ' i h j , a Claudluo Fagundes: de 
911800o, fc Claudluo lagiindes, de 
8101000, a Joaquim P. l.eiiK Júnior; 
de !i:i8"00, a Theodomlro P. dos San-
tos lieis. 

F . a n o de l o te r i a 

A l.oterla de S. Paulo apresenlou 

a-j sr. dr. Albuquerque !,lns, secreta-

rio da Fazenda, o novo plano de ex-

tracr.to, visto terminar em :e\ereiro 

próximo o prazo para vigorar o anti-

go plauo. 

0 sr. secretario da Fazenda appro-

vou o novo plano do exlracçao. 

D r R e b o n ç a a de C a r v a l h o 

Parti 11 honlem para o It o o dr 
Reboui-as de ( arvalho, deputado fe-
deral. ' 

Ao seu embarque compareceu o sr. 
tenente Arthur Ferreira, que lhe tol 
aprcirnlar as despedidas em 110-
mo do dr. presldeute do listado. 

C o n t r a t o s approv&doa 

Dfrlirou-se íi Sup»r.iiteudeur.a dc 
Obras Publicas que ícain approvados 
os ronlratos seguintes : 

Com JoSií l l ippolylo de I arvalho, 
psra o serviço de passagem em balsa 
no porto Anlonlo Prado, junto a Dar-
re'.os, e com a Camara Muulciiial de 
Igiiape, para a eonstrucçlo de uma 
ponte sohre o r o Calici '•• poi.t lii'>s 
da estrada do núcleo de 1'ariquera-
an.sn a J acup lnuga . 

E . F C e n t r a l do B r a a i 

F.studo o dr. (.ardo-,0 'le Almeida eu- ^aite-liontetn uma corifei-eacla com 
viou seguinte c i rcu lar . X<r . ministro oa \ Iaç»o ^..oposito da» 

1. sr obras da barrado Hlo o r i ude do Sul. Tendo de apresentar ao exmo 
dr. presidente du listado o relatorlo 
dos tra'-aITK>s u cargo desta Secreta-
ria o deve..do nelle figurar o quadro 
de eslullstica do . Inislerlo pubi i t*. 
na parle civil e criminal, serviço i*svr 
ordenado pelo ilecrelo u. 'J97, dc 14 
de jui.iíiro de 19 12, recouimeudo que 
envieis todas as informações a respei-
to, scii as penas d-> artigo I" do re-
ferido derretu. Incluso vos envio os 
inaptas que devem ser remcltidos u 
esta i-'-p»rti;5o. com a maior urgên-
cia possível.—Saúde « fraternidade.» 

E n s i n o pr.bl ico 

A iclorisou-se o dlreclor da escola 
complementar ilc iiuarntloguela a iles 
pender Í JiJi rorn -is concrrlos neces-
sários nas sa.as do l'1 anuo daqucila 
e-cola. 

—Declarou-se ao dlreclor da escola 
complemeutar dt- i iuaratmgurU que 
liea approvado o systema de ailoplai 
o processo dos exa-nes dc sullieieu-
cia, poinlo em pratica a cxpusl-
ç.lo comida 110 olllelo enviado ^ So-
cretar:.; do Interior: 

— Declar-.u-se ao grupo evolar d» 
li 1 lie; 1 Ao prelo que o uocuinenlo de 
que Irata o artigo 61, t l- do regi-
nieul 1 iiilerno, para provar e l.nlc, • 
a ecrtldSo do reglslro clvi1 011 docu-
mento equivalente, na i''rnia du lei. 

G r u p o oács l a r d» I f imeirr . 

Foi assigiiado honlem o decreto 

qun .dirc nin rredito especial le 

7e,:0'I"J1?3 para cou ' isflo das «.tira-

do edlllco do grupo escolar de Li-

meira. 

Se rv i ço de I::;;r.i^ ::.o 

Foi al erto um credito -le '!'ij^ 

para altender a i serviço de Iminlgra-

• 10 ; coloniza' to <io l.slad". 

0 sr. dr Osório de A'melda. dlre-
clor da l-.strada de Ferro (.entrai do 
llr«s l, approvou aiile-lioulem a plan-
ta de perlll da l.llola de Jaear-hy a 
Norle, apresentada pelo ajudante te-
c.inico da Unha, engenlie.ro i.arlos 
Kuler. 

A linha jft está collocada de Jara-
rehv a lloin Jesus. 

B a r r a do R i o G r a n d e do S u l 

partiu com 14 devido esperar o cru-
zamento do M. P. 3». 

•Juiz de Foi <1—üessa noile at^ U. 
presente hora a InundaçDo baixou 
palmo e melo . o dia apresenta aspe-
cto agradavel, creio qU'- ate ainanli.l 
cessara a laundae.lo, ;,e assim o tem-
po permiltlr. • 

tSobraijy—O alerro do ki lometro2io 
por emquaulo nflo d . passagem aos 
Ireus. 

—0 mestre da linha providenciando 
pueliou a linha para o aterro, allm de 
conseguir dar passagem aos Ireus S 
5 e S. 6.» 

•Snbraijn — llarrelra Serraria deu 
passagem no irem S. 5. 

lisse Irem nüo pode ir al.'m de Ce-
dofelta; regres^ari, pois, daill com 
S. 6. 

l.rn nada estUo mudadas es ordens 
em vigor.» 

• Biuhaiena — Chuva 32 mllllme-
troi.» 

• Ilenhho— l.lriha Interrompida rio 
kllometro 368, devido ter cabido 
aterro.• 

— o dr. Ferreira I.andi, prefeito de 
Campos, dirigiu ao presidente do Ks-
lado do Ido o seguinte telegramma 

• A enchente e realmente pavorosa e 
excede todas as antecedentes. Inclusi-
ve as mais remotas, ruas luundadas, 
as águas tomaram o Matadouro pu-
blico, o Isolamento dos pestosos, o 
Asylo da l.apa, o Sacco, o cemllerio, 
a egreja de Santa Iphv.'enla e seu 
bairro e lodo o dlstrlctò de i .uaru-
Ihos. Tenho percorrido, acompanhado 
dos proprios vereadores muuicipaes, 
aui i l ia i io pelo pessoal <ia Preleiiura. 
todos os pontos da cidade, prestando 
soccorros de toda a especle. 

Muitas casas j l desabaram. 
A fazenda de Darra Seeca e ou Iras 

4 margem do Paralisba pedem auxi-
lio; vapores e pranchas cedidos p e a 
Companhia de Navegaç.lo estilo servi-
ço d i soccorros. 

Nesle moineulo, 3 e 20 da larde, 
aluda nfio decilua a encheule. 

I.' um caso de graado calamidade. 
Peço a v. exa. m i u d a r auxil io pecu-
ularlo. • 

ü presidente do listado paz 4 dis-
posleSo do prefeito de Campos a quau-
lia que julgasse uecessaria a defesa d» 
cidade e soecorro a populaçüo. 

S i r ec to r i a . da Ob r a a 

A g n a a do Cabuç i l 

Podemos conteslar em todos os seus 
portlos, a noticia dada hontem pela 
l'lalea, sob o titulo—Águas do C«bu-
IÚ. 

Nilo houve proposta alguma de que 
fosse Intermediário o dr. liugenlo 
ligas, nem o sr Manuel de Camargo 
Aranha e proprietário daquellas agua. 

li' verdade que o sr. tecrelarlo da 
Agricultura pretende adquirir as lon-
tes do Calmei! para abastecimento da 
cidade Para Isso tem publicado edi-
laes convidando os respccllvos pro-
prietário, a apresentarem suas pro-
poslas. 

F o que ha e, como se vé. mullo 
dPTerente do que publicou a Platen, 
que foi Inteiramente llludida pelo seu 
informante. 

A d m i n i s t r a ç ã o dos Co r r e i c s 

Km virtude da censura que hontem 
llzeinos a Administração dos Correios, 
molivada pela vlolaeâo do uma caria 
nos-a, lol mostrado ao direclor-gerenht 
desla folha o Inquérito alierlo na Rc-
parlleflo dos Corre.Os para averigua-
ção desse faelo. 

Pelo inquérito se v q u e o digno ad-
mlnlslrador dos Correios, sr. coronel 
Paulo uroslmho, procedeu com zelo e 
correceio, ordenando com energia a 
apuraç.lo do facto , mas uno nos sa-
tisfez o resultado-das providencias or-
denadas, porque estamos convencidos 
dc que o cu lpada lleou Impune e de 
que o nosso empregado n.lo tem ah-

MiIiiímui-iiIa polpa u»«<» Bllui.lniin 

T r i b u n a l A r b i t r a i 

0 -enador Ilair.lro harrellos l e v 

Foi-tairo dc O y o t n a s k 

Pcdlu-se .10 sccr.flarlo do fulerior 
qu • loŝ e credi.irita a ipiantia de 11:1» 
íh1<im>0 ao pr.rleiro do li; iiihasio d.. 
capilai, i iand.do Josc de Miranda, pe 
Ia, despesas leilas cum o respectivo 
exped.c.ilo. 

E n t r e g a dc quan t i a ? 

So!icil ju-se da Secrelaria do Intorlor 
entrega da- quantias 
2 . " « "Hao dlreclor da llihliotfier. 

Piildicu, sr Jeronviuode Azevndo de 
IkisIMjo, ao porlelro do Ovinnaslo da 
CapllSl» 

Of l ic ioa deapacl iadoi 

lia Camara Municipal de S. Pedro, 
pedindo Ivmpha vaecuilea—A' dirccli;-
ria do Serviço Sault ir lo : da directorla 
do A-y:o de Invalbb s de Campina' , 
pedindo fornecimento de leitos— I.guai 
despacho; da Inspeelorla 'ieral do 
Fiisluo, pedindo a pul l raç\o de um 
edital soliie grupos eteolarei tio lha-
n o Offi'.i<ii— Ao dire. lor do Diário Of-
ffletal. 

A d e a n t a m a n l o s 

r i n d 
-Se. e»as. estiveram lendo o eaitrato 
pura esse» uielliuraaienlos, que j.i esta 
redigido. 

Canhone i ra . . F a t r i a » 

A -aolionelra P.ihia deixou o di-
que da !':m do Vianna, onde cdava 
.sof rendo limpeza 110 cisco. 

Ave . . i da Uo l r a M n r do R i o 

A lllumlii .1o 1 -'az d.i Avenida a 
Ilelr.i Mar. dcede H<dafogo ale Ave-
nida CcQlral, -ai ser de vnrlc:f.idas 
córes. 

os v|dros coloridos iicarfio para o 
Indo d i m;>r, facllllando asaltu 1. u i -
V'-̂ ar.'iO e os brancos pa.a o de teria, 
de In-. Io a n\, i rejudicar a llíuml-
uaç.lo. 

F c r i o d l ü o j a p o n e z 

Apiiare-eu em ouliibro do anuo 
passado, -I primeiro periódico japonez 
impresso em cara--,er! •; lalluo». Ks»a 
p u b l i c a r q u e se tnlilnia ffo.ii-j/i, 
sHI em Toklo uma vez por mez. o 
primeira n n u f r o Uaz a d.iia \t »,» H 
q/ilsi: 15, o que slgnlllca 15 do outu-
bro de ísa .'. 

(Is eoüal oradores d /fonoj/perien 
c h i , ao que parece, a mais lina roda 
intellecbial d 1 Japlo, que ns-im d.'t 
l,,als u n a prova dn • 01:»-q ;-aa;-mo.. 

Ha llllo ft' parle o .-r. Di/uchl isau-
(tio. profeaior lia liseolft Normal de 
Toklo, e que.-çm tempos, de--mpenhcu 
uma coaimiss.lo na l.uropa 

Par i racilll tf s jn| jnezes a 'eitu-
ra dos typos '.allnos. o pcrl idieo d t em 

ppleineulo 1 a1 phabel < lapouez. ieu-
dft áo lado os correspondentes cara-
ci-res lailuo -. Fm todo o j .rnul ha 
um único nnniinclo em japonez. 

Po-.-to dc I t a j a l i y 

iu-
ras 

aiiv, rm -'.tiila C. h 1-

la eslío sendo organizadas 
slrucçOes pai., a execuç.to da 
do iorlo de II 
ruiu. 

A e3se r- spe : - t-ve .-- .t"-1 

u nn confereuria t om o -r m 
da Vlaçlo o dr. Fausto Augu< 
Sousa, che.i <1 cofiifi-iAio eu 

ontem 
il slfo 
to de 
earre-

A Direciona de Obras ja começou a 
tunccioiiar no novo prédio, no largo 
da Se, 9. 

S e r v i ç o do v o b i c a l o e 

lie hoje em deante, oa carros de 
praça so eslaclonar.to na rua Formo-
sa le 7 l|2 horas da noite ali< quando 
acabar o espectaeulo do Polijtlfama. 

—O sr. Vaz. de Oliveira, (iscai da 
viaçlto, esteve hontern em louga con-
ferência com o dr. Melrelles Reis, che-
fe de ,policia, a quem foi pedir o c.011 
curso'das praças da guarda cívica pa-
ra auxiliar o serviço de vlaç.10 urba-
na. que aquella suctoridade munici-
pal pretende melhorar sensivelmente 

o dr. Melrelles Heis prornelleu au-
xiliar aquelle serviço em ludo quanto 
fosse possível. 

De spa cho de ho je 

Despachará hoje con o sr. presi-
dente do Fslado o sr. dr. secretario da 
Fazenda. 

C a m a r a M u n i c i p a l de S a n t a R i t a 

B r a n i l a l r o-Pe r u ano 

Sob a presidência do sr. núncio 
apostolico inslaüou-se anle-honlem na 
Secretaria das llelaçOes Exteriores, uo 
Itlo de Jauelro, o Tribunal Arbitrai 
Iirasllelro-Peruano. 

(ioinpareceritm os membros do mes-
mo tribunal srs. dr. I .ariabure y Fn-
uauue, lu iu ls lr i do Peru, dr. Atinlbal 
Mani-tua, secretario da legaçlo, drs. 
iiast.10 da (iuuha. Graça Aranha, 
Eduardo Utlo llieller. J. Torres Wen-
dell, Eugênio de Abreu e i,regorlo Pe-
ceguelro do Amaral. 

O Tribunal resolveu que as recla-
mai, iies a que se referem os arts. e 
4" do Prolocollo de 13 de. ju lho de 
1904 ileveráo ser apresentadas abi 15 
de julho do corrente auno na Secre-
taria do Ministério das Relações Exte-
riores, seudo esle prazo Improroga-
vel. Os reclamantes deverlo declarar 
expressamente que so submelterAo ao 
julgamenlo do I rlbuual e a sentença 
lera o ellelto de cousa julgada. 

D U A S F O R D I A 

Devolveu-se á Camara Municipal de 
Sauta lida do Passa quatro os eslu-
il s relativos ao atigmeulo do abaste-
cimento de a-'iia da mesma cidade. 

L e v a n t a m e n t o do eet a t i s t i c a 

«r. dr . »c ri lar da Feitos pe'o 
Agrlcuibira : 

lie i.O i)00|, ao chefe da (lonim.ssfto 
(ieogeaphiea do t:-.ta/lo . de 1 
Eduardo Mendes Gonçalves. 

« 

E a t i n c ç l o dos ^a fanho to i 

Consta que o dr. Carlos Hotelho, se-

cretario da Agricultura, eslá orgair-

sando uma leva de 1 .fK- homens para 

sere n empregados na extiu • to dos ga-

'anhotos, nos monlciplos mais assola-

dos, fomo Avaré, fronteiras do Pa-

raná. Dons Corregoi, Dourados, Jahu etc 

Consta mais que l ies trabalhadores 

so auxl l iar lo os fazerrlelros, etijas 

operários estiverem empregados na 

mesmo serviço. 

A despesa para essa exti.icçSo vai 

correr por conla da secretaria da Agri-

cultura. -

Cred i t o» 

De 37:9'<(66l, ao chefe da Commls-
s lo lieograplilea e l>eolo-.ica do Esta-
do. de 381(300, a üomingos tílovan-
oettl. 

: uln da 
iis*ado. 

i.I ra do daque. 

H a n o o da Ra^ufi l ca 

1 hora oa lar-. Reunlu-sc iKintcin, 
de, ft a-.seini-1 a ^eral dos acrloiilstas 
do Hrueo du Heptibliea, para a eorisli-
pflçáo tio llanco do itristl, de aer.,r-
d i com a lei recenten "itle sancelo-
m Io. 

As c lm i r a i n o í i t e r i o r 

feMzmeiile satisfacloi-ias a\ no-
tiaias Iranstidlbilas do Interior, pe'o 
ieie.ra^dio .10 direi tor da i-.*iiada tle 
Ferro Oenlrnl do brasil, dr (Jsorio 
dt Almeida, tfíatlvamenie 1 u m a s 
q-;e lanios males c prejuízos eiiisa-
; am. 

Nesse sentido reerben anle hontem. 
no Rio, a direcloiia da E . rada tle 
Ferio oi seguintes despaCios t" .ra-
phicos: 

fí'Hro—Do sub-dlreelor da linha : 
• tcabo de percorrer a linha de Joio 

A \ res, no kllometro 26Í. entre esta 
eslaç.Vi e .Maulinqiielra , Ires aterros 
l l lo Ieriintlem passagem de Mautl-

icira a palmyra doti> aterros raeha-
dos desmoronaiam em parte nüo Im-
pedindo a passagem lie l a M y r a ao 
alerro. kllometro 3o5, da passagem 
cem cuidado. Esle ab rro deve per-
tiiill.r pas-ar-em amanh-t. 

Em Juiz i|e Fura. na exlenslto de 
três kiloinetros a l inha ê la col<erta 
de agua desde a altura de 3o e 15 
cenlimeiros. 

A eneliente tem se mostrado esta-
cionaria, desde 4; 6 noras tia miuli.V 
jft pa.s»ei no alerro do k.loiuetro 270, 
onde loi c inslruida uma nonte pro-
visória e desempedhia a linha. 

No alerro do kFometro 1 4 as aguts 
Invadiram a linha na exleutüo le 20o 
melros por 36 rentimetros de altu-
ra • 

'einftUa—As aguas do Paraliyl u-
11a desceram lo centímetros. l assei 
110 klloinelro 261, a ponte da Cacboei-

nads s»'Tren. Peuso que 4 larde 
púde dar passagem. 

—Km Juiz de Fora ainda tenho a 
llnlia ro4*rta , sigo para. aüt. Tempo 
bom • 

• Hahaya—Trem C. P. 3 entrou rom 
ft minutos de atrazo, marcha morosa. 

l'or aclo de lioutem, foram iiuru- a-
d 1 itiixl larjs do levantamento da 
estatística fl/rícola o zoolecliutca do 
Esla lo os srs. . 

A-iloa.o Manuel Teixeira e Joio R 
sa da Cruz, para o I" districto da ca-
pltal ; (iullnerme de Carvalho Whl-
larker, |ara o 2", no ntuiilciplo de 
Deli-ai do llesealvado ; Jos- Jullo M011-
telro l.eite e Fernando Soares, para o 

110 município de Drotas, Eslauls-
laii tle Mnuiii Ai re i, para o no 
município d* RiheirAo l lou.t j . Jestil-
110 Anlon o Daplhla, para o 3', nos 
iiiun.cijiios de Dourados e D̂ ia Espe-
rança ; osoilo (lorr--a da Docita, para 
o uo uiuuicipio de S. Joíla da 110-
eaina , dr. Sllveslre Xavlt-r de Men-
donça. para o 3 ' , no município de Ml-
ufiroi . Ozeas I.opes de ol:velra, para 
o fi\ uo inunicipio de Dons Córregos, 
e ilrinudo Martins, para o ó". no mu-
nicípio dc D.trirv. 

L i c e n ç a 

Concedida pelo sr. dr secretario 
do Interior e da Justiça: 

60 dias ao S** escrlvlo do civil, 
COM mer< 11 e nn iex is da comarca 
da capitai, r. Cmlgero de Soaia i.a»-
tro. 

F r o m o t o r i a p u b l i c a 

Foi noa eado para exercer Interina-
mente > cargo de promotor publico 
le liapetiiilnga o bacharel l.auro 
Rolim. 

E a c r l v i o dn paz 

«Ao «r. juiz de paz em exercício pa-
ra Informar e devolver» —!oi o despa-
cho que ie*e o requ Tl'nonto do sr. 
Artl.iir das Chagas Monteiro, eEerivao 
> paz tio tiislr cio de Miguel Ar-

clianjo, ai reseula.ido a sua desisteu-
e a da |ue| le cargo. 

R e q u e r i m e n t o s despachados 

Pelo sr. dr. secretario dc Interior e 
da Jtislii.-a 

De diversos negociantes de Descal-
vado—Sellem os jiapels, de José A11-
buro de ('aula Santos—Sim. no dia 

a 1 hora da tarde, na Inspeelorla 
Gera! do Ensino, de Yrler.ro Gomes — 
A' Inspei-toria Geral tio Ensino; do 
AUira Candidado Amaral, Simonda-Ca 
Hrrsser Monteiro, Alberto Rart c Cae-
tano Mie.e—Sim, de J0J0 Avres r 
Joio Jjclntho de Almeida—Sim, de 
Eueas tiesar Ferreira -A directorla 
do Mu.eu [tara in iormir ; de Manoel 
Jose Ferreira Penna—Sim, tle Eulz 
Aumslo de Campos—5lm. de Maria 
Gomes de Oliveira e l.aurtnda Gomes 
de Oliveira—venham por intermédio 
do grupo escolar de Plraju, de Adell-
11a Rilieiro—Indeferido. 

A u c t o r i d a d e s p o l i c i a e s 

O sr. Pedro Mazza obteve hontem 

exoneração do cargo de delegado de 

poliria de Barlry. 

—Foi concedido novo prazo para os 

srs. Adolpho dè O veira Machado, 

Jo io .Nunes de Siqueira e Alcides de 

Castro prestarem compromisso dos res-

pectivos cargos de subdelegado, e I " 

e 2' supplenles do delegado de poli-

cia de Santa Rarbara do Rio Pardo, 

para os qaaes foram ni l imamente no-

m e a d a . 

—Do eacga l e delegado de policia 

de TautwV foi hontrm exonerado, a 

pedido, t dr. Fernando de Mattos, e 

nomeado o sr. Alíouso Moreira da 

Silva, para í u M O i i ü - o , 

Policia correeclonal 
— E' a lerceira vez no espaço de 

um auno que voei comparece peran-
te o tribunal. 

—Ijue quer o sr. j u i z : OU liem que 
hei de trabalhar on bem on » i r t o - r e l j s á V i a n n a í n u n c a 
dc lazer nada. guando l.-altalhu. pren-
dem-me por larapio 1 quando n t o faço 
nada, preudeiu-ine por vadlo I E' de 
uma pessoa andar com o ju ízo a ar-
der ! 

X 
Dialogo na rua . 
—Estou em tristíssimas cirri imslau-

cias. i u n l o Imaginas as privações 
por que lenho pagado . 

— Pois bem. vai jantar a itiliilia casa 
dia sim dia náo. 

—Obrigado por essa comida Inler-
millenle. Mas, poripi:: tu l l lo gostas de 

êr caridoso diariamente lias d-1 per-
rnllllr me uma coisa quando f4r á tua 
ca.sa, comer para dois dias. 

Cartas cariocas 
l'i rlc janeiro. 

. lá n ã o so fa la 110 caso da 

Panther. P e s a d o s todos os pa-

receres d a i m p r e n s a , chega-se a 

u m r e s u l t a d o q u e 1110 n ã o des-

g r a l a : e ra i m p o s s í v e l q u o o 

IJ i í is i l se s ah i s se m a i s uírusa-

m e n t e da q u e s t ã o . . . 

Nes l a , c o m o e m todas as pen-

d e n g a s em q u o i n t e r v e í u c o m o 

sccn-tar ío d a s Re l a ç õe s Ex te r i o-

res, o b a r ã o d o R i o P . ranco tem 

se c o m p e n e t r a d o d a v e r d a d e d o 

f a b n l i s t i : on ti" j/cnt coiileutrr 

tout le monde et non p :Tc ; mas . . . 

p u zes som 110 I t a m a r a t y u m Tal-

l o y r a nd , e m a c a c o s 1110 m o r d a m 

si c onsegu i s se m a i s a l g u m a 

coisa ! 

Mas d e i x e m o s o r aso d a Pan-

ther, q u e s ã o R g u a s p a s s a d a s , e 

t r a t emos de 11111 l i v r o n o v o : 

Desdo o d i a 7 d e a g o s t o d o 

a n u o p a s s a d o q u e se os t en t a iró 

p e q u e n o l a r g o do »s D o m i n g o s , 

desta c i dade , h o j o p r a ça Teixei-

ra do F re i t a s , a es t a tua d o gran-

de j u r i s c o n s u l t o b r a s i l e i r o , u m 

d o s m a i s be l lns t r a b a l h o s de 

H o d o l p h o B e r n a r d e l l i . 

T e n d o q u e m o d e l a r a f i g u r a 

do u m h o m o m e x c e s s i v a m e n t e 

co rpu l en t o , e feio, s im p o r q u e 

T e ixe ira d e F re i t a s , l i enza-o Deus , 

e r a m u i t o feio, o e s c r i p t o r ven-

ceu d í f f i e u l d a d e s d e an t e d a s 

q n a e s r e c u a r i a m a i s de u m ar-

t is ta . P a r a i sso , bas tou- lhe re-

co r r e r á béca d o a d v o g a d o , q u e 

ó m u i t o d e co r a t i v a . D e n t r o da-

que l l a v e s t i m e n t a , q u e v a l e u ao 

escu l p t o r m a g n í f i c o s e f fe í tos de 

p a n n o j a m e n t o , o v e l h o j u r i s con-

su l t o lem a l g u m a coisa d o tri-

b u n o a n t i g o . Dir-se-ia a e s t a t u a 

d o p r o p r i o D i r e i t o H u m a n o , q u e 

a l l i está s o b r e a que l l e pedes t a l 

severo e si in files. 

A e x p r e s s ã o d o ros to , d e u m a 

b o n d a d e e d e u i n a s e r e n i d a d e 

a d m i r a v e i s , achou-a o a r t i s t a 

n u m m o m e n t o d e v e r d a d e i r a 

i n s p i r a ç ã o . N ã o h a q u e m o l h e 

p a r a aque l l e b r o n z e , e n ã o se 

d»'ixe i m p r e s s i o n a r pela m o i g u i -

ce d o seu o l h a r f a t i g a d o , o l h a r 

d e q u e m m u i t o l eu , e s t u d o u e 

p e n s o u . 

Be r n a r de l l i n ã o c onheceu pes-

s o a l m e n t e Te i xe i r a xle F r e i t a s , 

m a s a d i v i n h o u * ? . E r a a q o i l l o 

m e s m o . E u vi-o u m a u n i e a vez. 

e m 188:t, p oucos m e z e s a n t e s dflt 

s u a mo r t e , n u m a l i v r a r i a , a c u j o 

p r o p r i e t á r i o e l le o f feree ia u m 

p r oces so d c sua i n v e n ç ã o p a r a 

p r e s e r v a r os l i v r o s d a t r a ç a e 

d o c u p i m , sob a c o n d i ç ã o d o l io* 

iHoin e n c ade r n a i - l h e d c g r a ç a 

t o da s as b r o c h u r a s e x i s t e n t e s 

11a sua b i b l i o t l i e ca . 

Te ixe i ra de F r e i t a s era e n t ã o 

a penaB u m d o l o r o s o e spec t r o d o 

q u e h a v i a s i do • a s ua r a z ã o , 

d ' a n t e s t ã o so l ida , t ã o i n a b a l á -

vel , n ã o res is t i ra ao excesso d o 

e s t u d o . 

O p o v o n ã o o conhece n e m 

p r o c u r a conl iccel-o. 11II111 pa ra a 

e s t a t u a c o m o o l l m p a r a as f igu-

ras d o cha f a r i z d a p r a ç a Q u i u z o 

d e N o v e m b r o , l i a d i a s , j i a s s a n d a 

pe l a p r a ça T e i x e i r a d e F r e i t a s , 

j i e i g u n t c i u u m h o m e m q u e con-

t e m p l a v a o m o n u m e n t o : — Q u r m 

é 'i—Não boi ; d e v e ser u m pa-

d r e , r c s p o n d c u - i n o o h o m e m . A 

u m a m i g o meu , o u t r o t ruusoun-

tc a f f i r m o u q u e a que l l a era a 

i r n a o o m l io í D n m l n i / o s * 

C o m p r e h e n d e - s e q u o n ã o ú fa-

z e n d o a Consolidarão das leia c{. 

via q u e u m b r a s i l e i r o c o n s e g u e 

popu l a r i z a r-se . 

O m o n u m e n t o fo i e r g u i d o p e l o 

I n s t i t u t o d a O r d e m dos Advo-

g a d o s B ras i l e i r o s s a b e D e u s c o m 

q u e d i f f i c u l d a d i s... R o d o l p h o Ber-

n a r d e l l i — h o n r a l h e s e j a — n ã o re-

c e b e u v i n t é m pe lo seu t r a b a l h o . 

C o m o c o m p l e m e n t o a essa ma-

n i f es t ação , q u e se t o r n o u u m a 

be l l a m a n i f e s t a ç ã o nac i ona l , ou-

t r o j u r i s c o n s u l t o , c u j o e l og i o 

n ã o está p o r f a ze r , o d r . M a n u e l 

Á l v a r o de S o u z a S á V i a n n a , 

m e m b r o p r o e m i n e n t e d a |uello 

I n s t i t u t o , acaba d c p u b l i c a r u m 

v o l u m e de m a i s d e q u a t r o c e n t a s 

p a g i n a s , q u e m o d e s t a m e n t e in-

t i t u l o u Teixeira de Freitas. Tra-

ços biof/rap/ii.coti. 

D a v i d a d o seu i l l u s t r c b í o g r n * 

p h a d o p o u c o teve q n e d i z e r o d r . 

h o u v e exis-

tênc i a m a i s s i m p l o » , m a i s reca-

t ada , com m e n o s l u e t a s e m e n o s 

ep i s od i o s . Te i xe i r a de F r e i t a s 

n ã o f i g u r o u en t r e os d i r i g e n t e s 

d o seu pa i z ; c o m p l e t a m e n t e ex-

t r a n h o á po l í t ica , n ã o foi cha-

m a d o p a r a os c o r p o s legis lat i-

vos , n e m o u t r o f a v o r recebeu d o 

g o v e r n o i m p e r i a l a n ã o ser o 

o f f í c i a l a to da Kosa . 

N a sua v i d a h o u v e u m ú n i c o 

i n c i d en t e pub l i c o , j á lá v ã o qua-

si c i n coon t a a n n o s : fo : 11:11a dis-

c u s s ã o da q u a l r e s u l t o u a s u a 

r e s i g n a ç ã o da p r e s i d e n c i a d o 

I n s t i t u t o , n u m a c a r t a q u e o d r . 

S á V i a n n a t r a n s c r e v e i n tegra l-

m e n t e , o ó, 11a o p i n i ã o d o s mes-

tres, u m a p a g i n a d o m a r a v i l h o -

sa e r u d i ç ã o j u r í d i c a . 

I " m t r a ço d o c a r a c t e r d e Tei-

x e i r a de F r e i t a s e r a a a l e g r i a . 

I ! i r p a r a el le o ra u m a necessi-

d a d e . escrevo o d r . Sa V i a n n a , 

11111 d e s a f o g o á a r i d e z dos t raba-

l h o s , u m r e p o u s o á s a t u r a d a s 

m e d i t a ç õ e s •> l o n g a s v í q i l i a s ! ' í 

E l l e iu r a r a s v o z e s ao t hea t ro , 

m a s n ã o p e r d i a e s po c i a c u l o e m 

c u j o p r o g r a m m a f i g u r a v a qua l * 

q u e r peça de M a r t i n s P e n n a . 

O r a a l i i es tá 11111 t i t u l o d e glo-

r i a p a r a o n o s s o c omod i o g r a-

p h o . 

O l i v r o d o d r . S á V i a n n a é, 

p o r b e m d i ze r , u n i a a p r e c i a ç ã o 

fe i ta p o r 11111 j u i z compe ten t i s s i -

1110, q u o ó 110 m e s m o t -nipo u m 

d i s c í p u l o a m o r o s o , p r o c u r a n d o o 

c a r i n h o son i ro do U m ve r s o d o 

D a n t e p a r a d i ze r : Tu se Io mio 

macutro e i mio au orr. 

N ã o ha u o l i v r o p a g i n a on i 

q u e se n ã o s in ta a a d m i r a ç ã o 

c n t h u s i a s t a d o d r . 9 á V i a n u a 

p e l o s áb i o , q u e h a c i n c o m e z e s 

r e cebeu da P a t r i a a su ; r e m a 

r e c o m p e n s a d o b r o n z e . 

O v o l u m e é b e m i m p r e s s o na 

t y p o g r n p h i a H i b l o b r a n d t , o t r a z 

u m excc l l en t e r e t r a t o d e Tei-

xe i r a d e F re i l a s , m u i t o b e m 

g r a v a d o po:- .Modes to B r o co » , 

c u j a s a g u a s for tes n ã o s ã o me-

n o s a p r e c i a d a s q u e a s s u a s ma-

g n í f i c a s te las . 

A . A . 

Sociedade de Agricultura 
Sob a presidencia do sr. dr. Siquei-

ra Campos, reunln se honlem. as S 
horas da noile, a director a da Socie-
dade Paulista de Agricultura. 

F- ram proposto-, e ace i tos para só-
cios cories|ioodeutes os srs. Coui* Mle-
sou, professor de Agricultura da Ea-
coia Holanlea de Piracicaba, dr. - v » -
phoroso l.ara Fernandes, residente'em 
Italalaes, e para sorlo elTeclivo o w . 
dr. I .ulz Lelle Juaior, reabjente na 
capital. 

pelo sr. dr. Olavo E-jvdlo foi cha-
mada a altençlo da vicieda te para • 
a larma da Imprensa a re-peilo da »le-
vaç lo de fretes da Estrada tle Ferro 
Central, propõe que a »<Kieitad« In-
lerveuha perante o governo do Et lad» 
allm de que esle opponha os s«<i8 
bons oflielos a lal elevaçSo 

Sendo essa proposta sujeita a dia* 
cus-A" foi uuaniniemeate approvads. 

Depois tle (ratar «e -le outra» as» 
•amplos particulares a s» ' i«4idS 
encerrada a sessSa, 
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Fsllereu iim at i les dias om certo 
d r . Simle, que ba uns vinte aunos »e 
fez conhecer era Frauça por faculda-
des psvchlcas multo extraordiuarlas, 
que o tornaram celelire por algum 
tempo. Vários homens de «ciência, en-
tre outros o dr. Glbler o o professor 
Carlos lllcliet, estudaram as suas ex-
periências numa sesslto memorável 

. que se realizou em ütf de abril de 
- I88<i. 

O dr. CIMer Irouxe um certo uu-
mero de lousas, m u n i d a s com a sua 
rutirloa ; liinjeo-lonou a salaoude Iam 
eirecliiar-se os phenomenos : exami-
nou a mesa de Slade, o falo <|»io ca-
lo vestia, obrlaou-o descalçar os sapa-
tos. Collocou em seguida em cima da 
mesa, separadamente, as ardoslas que 
nJu havia largado. Slade penou num 
pequeno fragmento de lousa, de oito 
a dez nilllimelrosdo comprln ento, que-
brou-o ao melo com os deules e col-
loeou-o sobre a lousa, du lado uppos-
to 1 assinatura. Colirlu em seguida 
esse fragmento com a segunda lousa 
e collocou verticalmente as duas lou-
cas reunidas solire o ahte-bruço es-
querdo do dr. lilhler, que descrevo 
assim o que se passou : 

Eu uAo perdera de \lsla u m só dos 
seus movimentos, nem lHo pouco os 
lousas. No momento cm que Slade In-
clinou as lousas para as nollocar ver-
ticalmente, ouvi o fragmento solto da 
nrdosla escorregar no espaço aberto 
entre as duas superllcles pela madeira 
dos cai\!ltios. (I quarto eslava liem 
i l lumlnado. 

M. A . eslú :i m inha ilireila e Slade 
ú mlnl in esquerda, Iodos tres com as 
iiiüos solire a inesa. Tenho debaixo 
dos olhos as mfios de Slade, uma das 
quaes se apoia solire as lousas para 
«egurel-as. 

Ao calio de vinte ou trinta segun-
dos, slnlo uma forte presslo das lou-
sas sobre o meu antr-liraço. Slade diz 
Sentir passar-lho a •corrente- peiobra-
<;o: o que parece fazel-o sollrer um 
pouco. 

Kazem-sc ouvir algumas pancadas 
surdas nas lousas o a mau de Slade 
perpiaueco immovel. De sulilto, ouve-
se dlstiiiclamenle o ranger do tiocado 
de ardosla como sl estivesse escreven-
do, Nem um dedo da m i o de Slade 
Ml IIIUI1T. AU3V1IIIU as lUUStia . uRw li» 
duvida possível; ú no interior dellas 
que se produz o ruído. Ouço 13o bem 
quanto i' possível ouvir o traçado da 
escrlpta e a pontuação. Por quatro ve-
zes dtlTerentes, o rangido prolongado 
de um traço. 

li' um homem de silencia e de pro-
bidade que escreve este depoimento. 
l 'ue pensar deite f Porque meios poude 
Slade mystiOcar os seus companhei-
ros I Itichet, outro homem de scien-
cla, considera esse pheuomeno como 
multo sério. 

Nilo faltam, porém, homens de n.lo 
menos auetoridade que zombam dellcs. 
i.iuem acreditar I 

Knlre os convencidos tlgura Yletorien 
Sardou, esplritlsta ferrenho, que solire 
o espiritismo escreveu unia comedia 
que os espíritos n&o salvaram de uma 
qudda a pique. 

—l ia sujeitos, cosluma elle dizer, 
.'orn quem A baldado discutir, ltecu-
sam-se a acceilar a evidencia desde 
que cila contraria as suas ^cas pre-
concebidas. Mostre-se-lhes o n e t o , ellcs 
\erlllrain-n°o; iuvoca-se a sua allir-
maçlo, leuegam-na. O medo do ridí-
culo annlqulla nelles o amor da ver-
dade. 

Sardou havia sido também incré-
dulo, mas encontrou multo cedo na 
vida o sen caminho de Damasco. lira 
estudante o compunha tragédias para 
o Odénn ; morava numa agua furtada 
do llalrro I .a l lnoe possuía como único 
objerlo de luxo um piauo que trans-
formara em guarda-fato. 
• Certo dia, eslava trabalhando soce-
gadamenle, quando echoarum, por de 
Íris de sl, sons plangentes c musicaes. 
Voltou-se, n l o havia ninguém no 
quarto. E, entretanto, o piauo resou-
\a como si o locassem dedos agels. 
Olhando, com alMiçtto, para o iecía-
do, que licára alerto, notou que as 
Irclas se abaixaram em cadência. Ap-
proximou-sc; a lenue camada de pó 
que as cobria n l o fura alterada por 
nenhum conlaclo. A me lodu conll-
nuou até o llm, uma velha romauza 
llaijiln ou de llameaii, e o Inslrumcu-
to cuimudecen outra vez. 

Sardou consultou acerca desle plie-
nonieno um estudante dos seus atuí-
dos que sabia versado cm assumplos 
de felliçoria e que lhe declarou: 

—E's médium. E n.lo suspeitas sl-
quer da tua força. E's um mcilium 
que se Ignora. 

Sardou. eu Ire a magia e a arlc 
dramatica, optou por esta. E fez bem. 

Resenha dos jornaes 
As falhas de hontem 

• Co r r e i o P a u l i s t a n o » — 'Iraz as 
suas secçOes diarias todas bem desen-
volvidas. 

• O Estado de S. Paulo» — Os AV-
>1 ioh, arllgo de A. Carlos tlt> Riu, de 
l igar». As secçüe3 ;le Noticias. Tem 
trazido lia muitos dias ia bem resu-
mida a sua secçüo Os municípios, onde 
muitos literatos da roca davam a/as 
• sua imagiuaçíio ferlllisslma. Dar-
se-la o raso ile inlo desejar o collegacou-
nlvencia nessas niaiilleslações múlti-
plas do talento de alguns seus corres-
pondentes l 

• F a n f n l l a » — N a l.a giornala oecu-
pa-se dos boatos correntes do appare-
cimcnlo de um nota republica 110 con-
tinente sul-americano p das pretensões 
da Áustria lios HalUahi. Publica, en-
viada por Ylco Manlcgazza, uma lon-
ga correspondência dê Algeclras, so-
bre a questão marroquina. Traz Io-

da i as «atras secçflei Mtas eora bas-
tante cuidado o Interesse. 

« • • o »anlo<—f íemlniseenciai , de 
Jorge Velho, llm arllgo em que Irata 
do Imposto federal solire as passagem 
nas estradas de ferro. 

Na noticia do Julgamenlo do réo 
Pedro lieis, diz o coltega, fazendo o 
resumo da defesa do occusado. que o 
advogado deste aconselhara os jura-
dos a belier o respectivo processo. 

Estamos quast aurlorlzados a dizer 
110 houve engano de reportagem : o 
r. Capote Valente, num momento co-

mo aquelle em que suppllrava para o 
seu conslltulonle, longe eslava de re-
ceitar tal vonillorlo aos jurados. 

• Y p i r a n g a » —Parabém , artigo do 
dr. Martim Francisco. <Vc iptUl ilitii/*, 
artigo do Savouarola : mais u m a fun-
da 110 SiloPtiulo. iVokil du exterior c 
noticiário. 

D i á r i o Popu l a r » — Km edllorial 
trata da elevae.So que deseja o gover-
no lazer das tarifas da E. F. Central 
do Urasll. 

I»ns suas noticias da Vitima hora 
• Parcce—segundo o quo nos Infor-

m a m — q u e um syndlcalo de capllu-
tlslas norte-americanos está estudando 
o projeclo de uma estrada de ferro 
quo partindo de um determinado pon-
to da Sorocabana, va até Iluenos-Atrcs. 

Accrescenta-se ipie os trabalhos pre-
liminares eslüo bem iniciados e que o 
pessoal de estudos e locaçSo compdr-
sc-a, 11a sua maior parle, de enge-
nheiros brasileiros.» 

• A Plntéa»—Publ ica na integra as 
declarações do sr. Ilouvler, presidente 
do conselho de ministros da França, 
sobre o prograninia desla liaç.to na 
conlereucia lulernicloual deAlgeelras, 
na sess.lo de lii de dezembro, no par-
lamento froticez. 

Na «eeçílo llunlem e llojr, traia da 
decadcucia do Jurv. Noticias c l"le-
gratunias. Indisrrcyrs th liitt e .ViMs 
tle Smilui. 

• L a T r i b u n a I t a l i ana»—Pub l i ca 
estes dois tclrgraiumas de Londres: 

• A Civitavecchla é occorsa una gra-
ve rlssa, clie ha assunto le proporzio-
ni, dl una pleeola baltaglia Ira alcuui 
propoiaul e I marlnal delia nave da 
guerra Inglese l.tmdon. 

I marlnal ebbero Ia pegglo. Parec-
chi d l essi usclrouo conlusi e feritl 
uno, certo Sioke, u morto durante la 
mischia. 

fhAMtw Iv | îi*riJlD (inlcrono u al.inl* 

rlstahllire i ordiue. Esse proCcdellero 
a numerosi arrestl. 

II slndaco dl Clvitaverrhia e II sot-
to-prelelto sl sono r.ilrettali a presen 
tare le loro coudogllanze per Facca-
duto al comandante dei l.uttdou.» 

• Durante la scorsa noite, lurono 
avvertlle nuove scosse dl terremoto 
In Itegglo Calabria. 

l.a iiopolazlone e solto 1'iucubo dl 
i n i pânico enorme.» 

• A v a n t i ! » — Conlliiúa a publicar a 
acla da assembléa da sociedade A imi-
ti!. Sogusrn-sc os lelegrammas. l 'ni 
arligo de II, sobre uegoclos da ilussla. 
Carttiliue e l.etlere. 'Ira i tjiumali e 
Crtmtiea. 

Em uma pequena noticia diz que o 
joven duque de ^'estiulusler é 0 mais 
rleo proprielarlo de Londres O seu 
ducato conla de 11 mi l hectares de 
eainpo e S5tl hectares em l.oudres. 

<11 Secolo>—Em editorial, trata da 
prevenção de raças. Bilhetes rannrat. 
Spi>;»lantlu, tclegrammas e uollcias. 

• O Commercio de S i o Paulo.— I 
r/se <lo café, arllgo de luudo. (inzeli-

llttl. l'/lo nosto de rada tlta. Ilesfilia d os 
joruaes. Theatroa etc, Intpirma do Iho. 
Te egrammas. .4limes de S. Paulo. 

l ' m dia deste.-- vi 11111 jii>(|iieno 
iiialtrnpillio sentado ao solar de 
uma porta. 

Kllt» procurava concertar a-< 
vestes lotas encobrindo com as 
mãozinl ias a carne nua do cor-
po. Tinha 110 olhar azul a cx-
l>ressão inaguaüa (la saudade, 
talvez daquella que o cniballára 
nos primeiros dias de oxisten-
cir, 

Fiquei a conteiiijilal-o alguns 
instantes e segui depois o meu 
caminho pensando naquclla crian-
ça, avaliando dos infortúnios 
i|ue ahi vão por tantos cascbn s 
numa cidade populosa onde o 
pão, sendo muito, não chega pa-
ra todos, porque nem todos pos-
suem sempre uns magros vin-
téns com que comprem al-
guns Loccados do precioso e 
indispensável al imento das crian-
ças, desse pão que das mãos 
sagradas de Christo foi um só 
distr ibuído por uma porção de 
gente. 

Não sei si daqui a algum tem-
po me lembrarei do pequeno 
maltrapilho. I)e certo hei de es-
quecel-o, como vou esquecendo 
esse mixto de coisas tristes e 
alegres que passam pelos ineus 
olhos. 

O titulo destas letras está di-
zendo : são coisas t/nc pau-
sam. tudo quanto vemos 110 tur-
b i lhão da vida, na miséria o ri-
quezas terrenas. 

Esquecemos o inciitligo des-
conhecido i|ue nos implora uma 
esmola, que vemos passar de 
rastros aos nossos pés, que nos 
impressiona, como esquecemos 
a mulher que vemos pela vez 

primeira, que pasta f> desaprn-
reco no caminho illumlnado pe-
los raios do aeu olhar, pelas fui-
guraçòea dos brilhantes que le-
va nos dedos. 

Ai de 11ÓB sl nsaim não fos9e, 
st om nosso corebro pudesse 
perdurar a lembrança de tantas 
coisna 1 

Até os entes que nos são ca-
ros , s i oa n ã o esquecemos , a pena s 

g u a r d a m o s do l lcs 110 co r re r d o 

t e m p o u m a v a g a reco rdação , 

p o r q u e s e r i a m o s loucos , (upai-

x o n a d e s , si n o s n com punhas-

se a i déa f ixa d a s a udade , 

se ba i l asse e m n o s s o pensamen-

to a t odo i n s t an t e a f i g u r a an-

gé l ica d a n o i v a q u e p e r d e m o s , 

si t i v é s semos u n i a r e c o r d a ç ã o 

pe rcnnc , q u o c m m a i s n a d a no s 

de ixasse pensa r , d oa so r r i sos d e 

nossa m ã e , si v i s s e m o s s e m p r e 

o b e r e i n h o v a s i o d o f i l ho q u e 

p e r d e m o s . 

I.einbro-me do um homem que 
perdeu a esposa a quem nmava 
loucamente, quo era uma parte 
de sua existência. 

Quando clles passavam acon-
chegados, sorridentes, esqueci-
dos de tudo, absorvidos polo 
amor que lhes ia u i lmu , cila 110 
coração dclle, ellu 110 coração 
delia, todos diziam : 

O que será do triste que fi-
car, si elles tanto si adoram, se 
vivem um para o outro ! 

l'ois a morto levou a mulher, 
deixando o pobre homem a mor-
rer do saudade, orvalhando com 
ns suas lagrimas as flores todas 
que ia levar diariamente ao ce-
mitério, ao jazigo cercado do cy-
prestes da esposa idolatrada. 

Mas um dia foi elle fascinado 
pela luz de um olhar o dalii as 
flores quo iam ornar a sepultu-
ra passaram a perfumar as tran-
ças negras de outra mulher que 
vciu occupar o logar que até 
então oBtivern cheio de saudades 
110 coração desse homem. 

Quantos neste mundo se co 
brem de negro na manifestação 
doida da saudade e vão rezar 110 
campo santo preces soluçadas, 
mas depois, ao mais leve aceno 
de um lenço perfumado, ao fas-
cinante sciutillar de uns olhos 
negras, deixam-se levar para ou-
tras bandas, esquecidos das tris-
tezas que os martyrizavam, mu-
dada a cór lugubre do luto nas 
cores mixturndas da alegria ! 

E ' que passa a tristeza, como 
passa a alegria, como tudo pas-
sa. 

E a lembrança do pequeno 
maltrapi lho a concertar as ves-
tes não me deixou ainda. 

Vejo-o traçando estas linhas, 
sinto 11a minha alma um pesar 
por não ter perguntado alguma 
coisa àquclla criança, que ha de 
crescer, quem sabe, que talvez 
seja muito o talvez não seja na-
da nos passos que trocará por 
esto mundo. 

Quem me diz que daqui ha 
muitos annos, elle, homem, não 
p a s s a r á p o r m i m c o n t e m p l a n d o 

com a mesma tristeza com que 
eu lhe vi a infância os cabellos 
brancos de minha velhice, es-
quecido disso depois 111 passa-
gem das coisas que hão de pro-
fusas desfilar aos seus olha-
res 210 caminho da existência ! 

Eis alii como as coisas pas-
tam. 

E olhem que hoje passa niuis 
11111 a n n i v e r s a r i o d o Commercio, 
11111 grande dia de que dcc?rto 
outros não se recordarão passa-
dos muitos annos, quando feste-
jarem esta mcMiiu data, sem mais 
lembrança do que se foi no cor-
rer do tempo. 

Mas os nomes dos qu3 aqui 
escrevem, dos (pie aqui traba-
lham, esses é que não serão es-
quecido;, não irão no numero 
( ias coisas i/nr. jiassam, p o r q u e 

elles ficam nas paginas do jor-
nal dizendo das locubraçõos no-
cturnas, do trabalho que 11 fei-
tura di' tuna folha dá a quem 
se encarrega da sua redacção, 
como esse incnnçavel Werccsláu 
de Queiroz. 

A. M. 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Commerc io»—Pub l i ca 

um folliellm, l e r , ourír e coutar, de 
Jaynte Seguier ; Correspondência de 
Paris ; um estudo sobre a personali-
dade do Imperador da Alleinaulia, 
Irauscriplo da lleciic ; littzelilha , Vá-
ria» era abundância. 

Sobre a ronfereucia de Algetiras 
publica esles telcgrammas 

• i.omiMKs. lã—11 Standard dl/ saber 
de fonte aiiclorlzada que a Allcma-
nhr, 11a conferência de Algcr.lras, re-
clamara que o policiamento de Mar-
rocos seja condado a urra polenc.a 
neutra, exclusfto feita da fronteira ar-
gelina, que será o! jeclo de uma pro-
posta especial. 

> ) coso de nflo ser acceita eŝ a pro-
posta, a Alleiiianba propor.'! que a 
policia do Marrocos seja roubada a 
uma commlssJo Internacional.» 

• i*.M:i-, lã—Diz o correspondente do 
Malit em Algeclras, que o delegado 
marroquino, El M A r l , ncoiisellnrá ao 
sultão que acceile as reformas prj-
postus peia couferencla, si cilas lo-

rein votada* aer unanimidade, « a 
quasi unanimidade. 

ICrn caso contrario, aconselhará ao 
l u l t l e que resista. • 

• TiM.EH, IS—A bordo do cruzador 
Oalilte, da marinha de guerra fran-
ceza, partiram hoje para Algeclras os 
delegados dos Estados t nldos, da 
Áustria Hungria, de Porlugal e da 
Uelgira na couferencla internacional 
sobro a política do Marrocos.» 

* Ai.i.ccntAs, 18—Chegou lioie a esta 
lade o segundo delegado da Italla 

1 couferencla de Marrocos, sr. lllulla-
no Malmusl. 

Os dois representantes do governo 
hespanhol e os enviados do Sultko 
silo esperados hoje a noite. 

Os diplomatas marroquinos rir.lo a 
bordo de um cruzador hespanhol. 

Todos os conforenclslas. à cxcepçRo 
dos delegados Inglezes e marroquinos, 
Irão alojar-se no Hotel Ilaluha Chrls-
liua, onde lhes estilo preparados ma-» 
gnllicos aposentos.' 

• Qaseta de Noticiai» — Orcupa-
se, cm editorial, da nova lei eleitoral 
e a applicaçüo que a niesmn tem sido 
dada. lia sua sua serçüo V l horas : 

• Dixem da França que os bispos e 
arcebispos estlo resolvidos o nílo per-
mlltlr que os avaliadores enviados 
pelo governo entrem nos egrejas. 

Essa resistência servira, talvez, para 
fazer o governo loinar medidas ener-
gleas. Foi cxactamenle porque as or-
dens religiosas se oppuzcram á pri-
meira I"' sobre as associações, ipie o 
govirno do sr. Comhes teve necessi-
dade de desenvolver o máximo de ener-
gia e chegar a expulsão das ordens 
religiosas c a separaç.lo da egreja e do 
Es lado. 

• O Pa ia» — l'm aisiimpto, ronto de 
Leopoldo Mala. Trata, em arllgo de 
redacçüo, do ensino 11.1 Escola Militar. 
Puliilra uma iiilervlcic que leve, a 
proposllo da crise assucarelra, com o 
dr. Manuel da Motla o Vascoiicellos, 
presidente do Syndlcalo Agrícola de 
Campos. 

• Jorna l do Brasil»—Desenvolvido 
nollciarlo. (li irje de llamblno aos cair 
dldatos a senalórla polo Dlstriclo Fe-
deral. 

• Co r re i o da Manhã »— f í r a nde lir-
• Üo, artigo de líll Vida!, que Irata da 
vlctorla dos llberaes na Inglaterra, ap> 
plleando-a a política dn Urasll. » 

Pintjos e respingoi o iiotle.larlo. 

A T E M 1 m 
(Continuação) 

Poude entilo avistar unia porçüo do lio-
mona e d<* mulheres, rcclinuiioB mu 111 oito 
lt'8 de fVno, como se estivessem dormindo 
á s''St 11, u muis perto da aldeia mui 
poucas dc criuiiras também «Imitadas,-®; 
mais ao seu alcance tre.s homens, carro-0 

fiados de baldes, caminhando por um ata-
lho que do innro da circumvalaçâo se div 
ri^ia paru us i-usas. Ksus tns homens 
trajavam tecidos do pello de lhamu, bo-
tas v. cintos de couro, carapuços de pan* 
no com cobertura do ntua e de orclliua, 
Iam todos cm fila, muito devagar, boce* 
iando a cada passo, como se tivessem 
passado toda a noite a pc. O seu aspe* 
cto tinha tanto de tranquiltir.ador e de 
rcspeitnvel (jue( passado um moiui-uto <i« 
hesitarão, Nnnez er̂ uru-se no beirai da 
rocha, o mais á viüta qua possível fosse, 
a soltou um ^rito possante que retumbou 
por ioda a redonde/i do valle. 

Os tres homens istacaram, u mecheram 
as cabcçis como se estivessem a olhar 
em torno dc si, Voltaram a cara para 
um lado e para outro, cmquanto Nunes 
gesticulava abertamente. Mas elles pa-
reciam ndo lhe ver o vulto iic-m os ges-
tos, c dal li a pouco encaminharam-se psr-
os montes que ficavam ao longe, á dlj^i* 
ta, gritando eoiuo para responder, flm 
ilez tornou «t berrar, uma e mais veiei, 
e, vendo a Inefficaiiu dos accionados,. Jé 
novo lhe dominou o pensamento a 
da cegueira. 

— «listes marotos por força que silo 
cctro»» resmungou elle. 

(fiando, afutl , depois do muito ber-
rar e vociferar, Nuiiez gulgou umi poa» 
te/.inha quo atravessava ;i t orrente, irm-
po/ um po.ntî o da muralha o se appro-
ximou <ios homens, cnldo foi (}ue eiie se 
certificou de quo eram cegos. Adquiriu 
a convicção de que era alli a Turra doa 
Ucrob, de que falava a lenda. K ao mes-
mo tempo teve a porceprüo do uma ex-
traordinária e invejável aventura. Oa tres 
estavam agora enfilelrados, sem olhar 
para elle, mas com os ouvidos voltados 
para o seu lido, a ver si os passos es-
tranhos Iiie3 davam a idéa da pessoa. 
Acotovelavam-se como homens um pouco 
atisustados, c elle já lhes podia v»r us 
palpcbras cerradas e cavad >s como se 
as orbitas dentro houvessem euuolhi-Jo de 

tedo. 
Tinham no rosto uma vaga expressão 

de pavor 
— «l'm homem», disse um dellas. num 

hcapat:!iul que a uustu se reconhecia. «K' 
um homem—um homem ou um espirito 
—que vem de nb-m do Ldo djs rochas. 

Mas NuiV'Z adeantava-se com os passos 
confiantes de n u rapaz que enceta o ca-
minho da \ida. Tinham-lho acudido á 
mente todas as antigas historias do valle 
perdido o da Terra dos Cegos, e corria-
lhe pelo cerel-r . como um estribilho, 
aquelle velho provérbio.s 

— «Na Terra dc Cogcs, quem tem nin 
um olho é rei». > 

E saudou-os então com todn a corte-
/.ia. Falottdlies e foi-os examinando. 

— «L>e onde vem elle, mano Pedro?», 
perguntou um delles, 

— ihe além das rochas.» 
— «De lá do alto das montanhas venho 

etiJ, redarguiu Nunez, da terra que aléiu 
dellas fica—de uma terra em que os ho-
mens vêem. para o pé de Hogotá, 
onde ha povo ás ribatinhas, onde se po-
dem ver cus is e mais cisas . » 

«Ver/» murmurou 1'edro. «Ver?» 
— <Dj ondo elle vem*, disse o segundo 

cego, «ó de além de Iraz das rochas.» 
líeparou Nuíiez que os casacos delles 

tinham os quartos de fazendas diversa-
mente coloridas. 

.SfvptthMdtraH-ita par um movlmeaia 
•taalUaeo para a t ta lado, cada am 
dstlst com a uiBo extendids. I nrtou ss 
aa avança d iw i i dtdaa abertos. 

«Approilina-ts», disso o terceiro cega. 
aegutatolhe o movimento a agarrando-o 
com firmeza. 

gefutarem Nlflez eapalpartm-uo todo, 
aam dizer palavra no enitanto. 

—•Cautela ! » exclamou elle, ao sentir 
um dedo a enterrar-se-lho por uiu dos 
olhai. 

Percebeu qne elles lhe extranhavnm 
immenso aquelle orgam com as palpebraa 
movoiilças. 

Qontinuaram ás apali>adellas. 
—«Uuü creatura tAo extraordliiaria, 

Corrêa!» disso squello que respondera 
ao nome de Pedro. «Apalpa-lho o cabcl-
lOf como é áspero ! Tal qual o pello de 
um lha ma. 

—«Áspero como os rothedos qua o 
crtarsm». disse Corrêa, peiqui/ando com 
a ÍUflo macia o levemente humida o mon-
to de Nufiez, que tinha u barba por fa-
asr, «Talvez lique mais fino depois de 
frescer». 

Nunez debateu-se um pouco, para Jugir 
ao exaine, mus clles seguraram-110 com 
mais força. 

— «Cautela!» repetiu olle. 
—«Elle fala», disso o terceiro cego. 

iCotti certeza que c-homem». 
„-—«Huin! » resmungou 1'edro, tatcan-

do-lhe a aspere/.a do casaco. 
—«Vieste entfto a esto mundo?» per-

guntou 1'edro. 
—«De lá d j mundo é quo eu venho. 

Por mont-se por goleiras, lá muito em 
cima, a meio caminho do sol. l)esse 
mundo muito grande, quo fica lá longe, 
a *io/.a dias do mar.» 

Elles quasi pareciam uao lhe prestar 
attençôo. 

— «Contavam-nos nossos pnes que os 
liomeus podiam ser engendrados pelas 
forcas da natureza.» disse Corrêa. «8ácm 
do calor das coisas, e mais da humida-
de, e mais da podriduo.» 

—«liCvemol-o ú preaonça dos velhos», 
disse Pedro. 

— :Mas primeiro grita para prevenir», 
difls« Corrêa, «n&o a a assustem as crian-
ça.s. O ensejo c magnífico». 

Com effeito gritaram. Pedro tomou 
a mão de Nufiez, afim de o conduzir até 
as casas. 

Elle desviou a raiio. 
— «Eu posso ver o caminho», disse 

elle. 
—«Ver?» estranhou Corrêa. 
— «Ver sim», aílirmou Nufiez, voltan-

do-se para elle. o tropeçando no balde 
de Pedro. 
. — «Tem ainda os sentido* imperfeitos» 
jíliso o terceiro cego. «Anda aos tro-
aieçôes, e diz palavras sem sigulfica<;fio. 
.Levem-no pela mào». 

— «Como quizerem», disse Nufiez, dei-
xando se guiar por ellcs, a rir. 

Parecia quo elles nada entendiam do 
que era vista. 

Peixal-o I A s.u tempo elle lh'o ex-
plicaria . 

Ouviu gritos, e viu um inagoto de 
gente que «e agglomerava a melo cami-
nho da aldeia. 

Achou que Iho excitava os nervos, 
muito mais do que provirá, aquelle pri-
meiro encontro com a popula^ào da Ter-
ra do.s Cegos. A proporçào que se 
acercava, parecia-lhe a povoado mais 
extensa, mais exquisitos os varigados re-
bocos. Cercou-o uma multidão <(e crian-
ças. de tnulberea de homens, tactean-
do-o apalpando-o com as mftos macias 
e muito sensíveis, cheiraudo-o, escutando 
attentos todas as pa avras que elle pro-
nuuciava. Reparou com prazer quo al-
gumas das mulheres tinham um rosto 
meigo, embora os olhos estivessem cer-
rados e cavos. Algumas raparigas e 
crianças mantinham se a distancia res-
peitosa. como so elle lhes mettesse medo, 
e, com effeito, a voz de Nufiez parecia 
aspera o rude, comparada com o ma-
vioso das suas falas. Havia apertào em 
redor delle. Oi seus tres guias não o 
largavam com ar de quem tomava conta 
de propriedade sua, e diziam repetidas 
vezes : 

—«Uni selvagem que vciu das ro-
chas. » 

— •Do Hogotí», dizia elle, «Bogotá, 
lá .pela cumiada da serra» . 

Um selvagem qnc se serve de 1er-
n«oa aolvagnns», disse Pedro. «Xào ou-
viram o quo cllii disse—Bogotá f Tem 
ainda o entendimento por formar. Mal 
começa a ter uso dc. linguagem». 

Beliscou-lhe a mão um rapazito. 
— «Hogotá !» disse este em ar de 

troça. 
— «Sim. sim ! l':r.a cidade, ao pé da 

qual nada vai", esta aldeia. Eu donde 
venho é do grande mundo ondu ha ho-
mens que têiu olhos e vêm.» 

— «Bogotá é o riomo dellcs», disseram 
os cegos 

E Corrêa accrescntou : 
—«Elle tropeçou duas vezes emquanto 

viemos de caminho». 
—«Levem-uo lá para dentro aos ve-

lhos. » 
E de repente atiraram com elle por 

uma porta dentro para uma aposento 
est oro corno breu. :io extremo do qual 
bruxulcava apenas uma fogueira. A mul-
tidão agrupou-se atrás delle, interce-
ptando do todo a claridade do dia, e 
aüUa que podesse firmar se nas pernas 
Nufiez estiraçava-so de borco cm cima 
dos péá d>' um homem sentado. Ao ca-
iu r, alongou o braço e bateu na cara do 
ontra pessôa. Ouviu uni grito d' raiva, 
o durante um mometo estrebuxou entre 
uma porção dc mãos que o agadahavam. 
Era uma lueta desegual. Compcuctrou» 
se ila situaçAo o aquietou-se. 

— «(.'ahi ao chão», disso elle, «E.i não 
vejo boia. no meio desta maldita escu-
ridão !» 

Houve uma pausa, como se as pessoas 
que o cercavam tentassem prescrutar o 
significado das suas palavras. Ergueu-
se então a voz de CorrtH : 

— «Este homem ainda tem muito pou-o 
entendimento. Tropeça a cada passo e , 
listura na sua linguagem umas palavras 

que não querem dizer nada.» 
Outros accresccniaram varias consi» 

doraçòes a seu r-rpeito, quo elle mal 
ouvin ou percebeu. 

-«Dão-mo licença que me levanto?» 
perguntou elle. num intervallo dc silen-
cio «Promelto conservar-mc em so 
cego». 

Depois dn «o consultarem, deran.-lho 
lhe a pcrmiüfcüo pedida. 

(Conliníia) 
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INTERIOR 
F o n t * a i t l n t i o a 

IIIO, lfl—ctiexarà, no dia 2» do ja-
neiro, a e*ta capital o sr. l iamos Pin-
to, iiiio aqui vom presidir ao assenta-
nienlo da fonte arltstlra, lia dias rlic-
gada. 

A fonlo vai sfr aiscnlnda na prai;a 
da Gloria. 

B a t r i b u i f l o da v U l t a 

IIIO, ID-(t sr. Mio 1'açanha vlsllou 
hèje a J'a(ria, em relriluiKilo da vl-
slla gno lhe kv o coinmaiidanle da-
ijuella eaiihonelrii. 

Exonra f to a N o v a r r i h n r g o 
IIIO, III—O eoinriiandaiilo Silva Iti-

lielro c Ioda n olllclalldode da Pátria, 
a ronvll» do sr . visconde de Moraes, fa-
l í o , amunlia, unia excursão ii Serra 
de Nova Krllmrgo, omle vlsllarllo as 
repreans de agiut ipie aliastei cin Nt-
rlticro\. 

I n u n d a ç õ e s 0111 J u i z de F ò r a • 
Campos 

IIIO, lii—(t sr. Imrüo de Sam Mar-
ceilino conrerencion com o sr. J. J 
Sealira, ministro do Interior a respei-
to dns inundações em Juiz du l 'ôr« o na 
cidade do Campos. 

O sr. ministro promolteu agir de 
conroriiildade com o governo. 

D n s f a l q u e 11a A l f â n d e g a 
a iO , lll—O sr. Jansen Muller, qalu-

ta-feira próxima, apresmlarà o rela-
torlo solire o dc>iali|ue da Alfan-
dega. 

T o r p e d e i r i .Tapy» 

IIIO, Kl—O conlra-aliiilraute Jusiiuo 
Froença recel cu um lelegrainma de 
dn Sanla Cil l iarlna narrando a ciie-
gada ila torpedeira JV1/11/ alli, onde se 
encorporou a d i v i d o du conlra alml-
ranto Alexandrino. 

O i v i sAo i u c l c z » 

1110, IS—Chegou a este porto a di-
visSo lugleza, composla doa cruzado-
res Latinia, Sel/1/1» e Seijlta, soli u 
coiniiiando do conimodoro 1'agel, nu-
coraudo. cm linha de li tu. proxlnio á 
illia riscai, sendo Iroradas us salvas. 

O ultimo porto cm ipie esteve a di-
visão foi o da Trindade, gastando cila 
18 dias para c iegar até aijnl, cm via-
i;oni demorada, devido ás lortes cor-
renlrzas. 

Saldiado próximo, a dlvlslo larga-
ra o porto do ttlo de Janeiro. 

V i s i t a s • c u m p r i m e n t o ! 

RIO. Ki—O cônsul Inglez vlsllou o 
conimoilora 1'ageleo almlranle llodri-
go <la Itoclia mandou o seu ajudante 
de ordens cumprimentar o sr. 1'aget 
a liorilo do Scylla. 

o »r. Pagel relrlliuiu ns visitas, e, 
Imixauilo á terra, vlsllou, por sua ve/, 
o ministro o aurloiidades da niarlutia. 

Conservatorio de Mnsica 
IIIO, 1G—Consta quo o ir . Seahra 

al ir:r j inquérito com o lini de apurar 
as Irregularidades prallcadas 110 Con-
servatório de Musica. 

Contrabando 11a Alfandega 
UIO, JO—Os aulos o mais documen-

tos relativos ao contrabando verifica-
do 11a Alfandega de 1.1 malas, subiram 

r.jncliislo par.i o Insprclor da mesma. 
(I valor (ilticlal ilas mercadorias 

nellas contidas ri de n:08J|U7n, com (15 
impostos de .1:137i0»4. 

T o n t a t i v a d* su l c i d i o 

1110, l i i—li commerclanlo c.asliniro 
Cahral lenloii suicidar-se com dois 
llro» de reviilver, jiuilo ho t i nuu lodo 
marechal Florlano. 

o seu c-lado 1 grave. 
Caslmiro n.lo declarou o motivo que 

o levou a pratica de similliaute aclo. 

Novo Arsenal do Mar inha 

UIO, I l i—O coiitra-iilniirauto Júlio 
Noronha pretende partir sabliado para 
.lac.iarunga, cum o lira de exotnlniir 
o loc.il escolhido pela respecliva 
commiss.ío com'» o melhor para u no-
vo Arsenal dc Marinha. S. e\n. va l a 
lii>rdo do Ihirrosj. 

E s t a d o - m a i o r do exerc i to 

1110, li}—11 coinmanilaulc da nova 
escola do cslndo-niaior do eserclto 
será o general ü irard. 

Movimento do porto 

1(10, lfi—ICnlriiram lioje uesle porto 
os seguintes vapores : 

Chjde, de Soulhamploii; Ctlfti th 'lo-
riuu, de liuenos-Alres. 

Subira 111: 
Oislrn Alocs, |ar.i Manaus; Car-

P', b't, pura Marélii; Anlisanii, uara 
\ alparalso ; Xalttl, para Mossoró, e 
CiUádi Torino, para Gênova. 

EXTERIOR 
Munições da guerra 

1'AHIS, 10 — Nos arseunes de l .yon, 
Iralialha-se com aclivldadn em expe-
dir canhCies c mais inuuh.ries bellicas. 

Offíoiaes em disponibilidade 

1'AIUS, l « — o almirante 1'epolian, 
preleilo de Itresl, chamou os otlieiaes 
que estilo em licença de disponibili-
dade. 

E s t a t i s t i c a c ommerc i a l da 
A U e m a n b a 

LONDllKS, 1« — 0 Financial Meies, 
em correspondência do llerllm, es-
tuda us bases da eslalisllca cominer-
clal da Aliemanha, 110 anuo lindo, e 
demonstra que css.i nar.lo, a[iesar da 
coneorreneia da America do Norle, 
conserva 11 ma solida posição na Ame-
rica do Sul, posli;3o esla quo chegou 
a conquistar, nos iiitlmns niiuos, no 
llrasil, por melo da Industria allcmíl, 
desenvolvendo iuslalia;ões o applica-
i/ies eleelrlcas com grandes resultados. 

• • k a t l t a l f f t * 

WASHINGTON, l « - 0 ehefe â» «t-
Udo-maior do oxerclta terá subs-
tituído pelo general Balei, cMnmaa-
dante da dlvlslo do Norte em Salot 
Louls. 

TalUeimento 

r.ONUIIKS, 10—Acitia de falleeer 
nesta capital a soprano Ktlsabclli Ita-
cone 1'aole. 

Q n o i t â o m a r r o q u i n a 
MADItlD, l f i -Adm de l onu r parte 

11a co|ilerencla marroquina, chegaram 
a Algeclras o conde Casslul, delegado 
russo, Martins Kerr.lo, delegado por-
luguez o Kolzlehrodzkl, delegado uus-
tro-huugaro. 

Bséonçlo de tres chineie* 
Cll l í l '1 ' , 10—As auetorldades japo-

ue/as mandaram executar tre.s clllliezes 
por terem «ssassinudo o tenente Cnr-
vervlllo e mais olliclaes da urinada 
franceza c allemã em um juuco que 
vlnliu de Porto Arlhur, onde servi-
ram coinò addidos navaes. 

Eleições na Ing la terra 

I.OMHir.S, 10—Foi derrotado o sr. 
C.rrald lialfour c eleilo o sr. Krlierl 
(jladsloqe. 

Os nacionalistas esl.lo com 18 cadel-
ra% os uiiloliislns com 21, os llberaes 
com.CI )• o parlldo o|ierarlo com IU. 

Os liberaos nlcançaruin mais l i ca-
deiras novas. Os uulonlslas esporam 
aluda vencer. 

Eleições para presidente da Re-
publica 

PAUIS, Kl—L m grupo da esquerda 
rcpublicaiiu 110 Senado, presidido pelo 
sr. Carlrfs Provei, resolveu tomar par-
te nas elelv"cs a so realizarem para 
presidente da llopuldiea. 

O bey e n f e r m o 
PAIIIS, 10—Telegranham dc Tunis 

dizendo esiar o l>cv Mohammed sof-
Irendo de um lunior 110 liombro. O 
seu cslado e desesperador. 

Oone r a l M i t r e 

III KNOS-AIlIUS, to—O general liar-
tlioloincu Mltro apresenta algumas me-
lhoras. 

o llluslre enfermo moslra-se Iran-
qulllo diisde as 2 horas da madru-
gada. 

Gréve 

Dl I:N0S-AIIII:S, Í O - O pess'ial dos 
bondes electrlcos declarou-se em pa-
rede. o trafego está mui lo limilado. 

Exercito argentino 
miKNOS-AIHES, 16—Hoje, o gover-

no nomeará os ofllcines que devem ir 
á Allcmailha fazer csludos militares 
no exercito alie n.lo. 

Min is t re chileno 
SANTIAGO, 10 — li' esperado a sr. 

I I c v I h lliquelme, inlntslro chileno jun-
to uo governo brasileiro. 

Terceiro Congresso Pau ameri-
cano 

SANTIAGO, 10—Foram resolvidas 
as clllllculdodes eom relacüo íi parll-
clpaç.lo do Chile uo terceiro Congres-
so Pan-americano a rcalisar-se 110 lllo 
de Janeiro. 

Consta que a representai-lo llcar/i 
a rargo do sr. Carlos Suberr.isseaux, 
ex-mlolstro do Kxlerlor. Comtudo, a 
opinl.lo predominante e contraria a 
participação du Chile 110 Congresso 
i'.-111-aineriiaiio e 11a Couferencla de 
l iava. 

Nova revolnçio em R i g a 

PKTKIISBI l l ( iü , 10—Seguiram para 
niga quatro companhias do metralha-
doras com o tini de suflocar uma nova 
revolla i/ue alli uraha do arrelienlar. 
Nuquelle logar. Indivíduos desroube-
nliecldos atarnram o quartel da poli-
cIh, inalando quatro leucnles. Pensa-
se que os desconhecidos assassiuiiram 
o general l.isyoos!>i, conim.indaule 
da gunriiiç.lo. 

Rosul tado das eleições 

L iMi l l l .S , 10—I. o seguinte, elei-
tos : -M nacionalistas, 311 iiulouistas, 
IUU llberaes e IU- do partido opera 
rio. 

Desmentido 

PETHlISUimGO, 16—0 conselho de 
operários desmente que se orguui/e 
um levauliimcnto armado lio dia --
do c-trn-nlo cm coiiiiiu-iuorae.lo ao dia 
de luto 

Eleiç&o presidencial 

PAUIS, 10—Na eleiçilo presidencial 
f' ilo pelo grupo da esquerda cru es-
crutínio p iw lo , o sr. Kallléres obteve 
110 votos, 11 sr. Uoiimer I'J1 e diver-
sos outros 42. 

Revolução de S . Domingo* 

S. DOMINGOS, 10—A revoluç.lo es-
lí( lerminada com a caplluiaçlo de 
Mouti Chrlsti. 

Presidente da Câmara 

MADKItl, IB—O sr. Caualejoí aivci-
lou a presldeucia da Cumara. 

D-iiuissxo 
MAlillII), 10—Na elelçüo realizada 

ilepo's du mcio-din no Congresso, lol 
reji iladu por uiianiluldade de volos a 
demissão do sr. Nega de Armijo. 

Visita real 

MADIllD, 10— Sua majeslade o rei 
AlTouso Mi l purllu em aulomovei pa-
ra Valludaiid em vlslla á Academia 
Militar di) Cavaltaria. 

Frincipes portngnezes 
MADIIIII. 10—Os príncipes de Por-

tugal partiram (1c Vllla Maurlque. 

Candidato dos republicanos 

1'AHIS, 10—0 sr. Kalllères foi pro-
clamado candidato du partido r-pu-
lillcano, cm cousequeneia dos volos 
do grupo da esquerda. 

Conferência marroquina 
AI.GKGIItAS, 10—0 duque de Al-

modovur foi elello presidente .d;i con-
fercnela. O sr. ludowl lhz presidiu ,1 
primeira sesslto. 

Cou f e r euc i a do A lgec i r as 
AI.GKCIIIAS, 10—Consla que, de-

pois du sessão de hoje, n coulereucla 
ser.i oiliuda por um 011 dois dias, 
hli 111 de se preparar o progranirea. 

> H ( i i l a ae m I 

MADItlO, l l - O i marinheiro* • mi-
litares d« 1'crrol pretendem olfereCer 
em brtT* u m gKnde banquete ao rei 
AlfoDso XIII . 

• f q a a d M francesa 

P A R I S , iti— i lefere um te legrammu 

firoveuleote de Fort de 1'rauce, (capt-
ai da Martlnleal quo a esquadra frau-

crzn em viagem para as Autllhas, era 
bontem esperada naquelle porto. 

Tremor Ae terra na Calabria 
ItOMA, 10—llonlem, ú 110II0 seullu* 

se em llegglo, na Culabrla Meridional, 
um lorle tremor do terra. Os habitan-
tes daquella rcgiüo llcaram tomadoi 
de lerror, recelaudo uma repetlçl» Ai 
terremotos. 

Crise operaria 

SF.YIMIA, 16—llegressou p»ra M.t-
drld o sr. tlaíael liosset, ministro di> 
Fomento, que nqul viera Informar-se 
da crise que atravessam os operários 
de Andaluzia. O sr. ministro ordenou 
a iodas us províncias, uo seulldo de 
ser al leudida a tilstu situação dos opa 
rnrlos, mandando que se coiilluuas-
sem os Irnbalhos su;penso9. 

S. e\a. foi com todo eulhustasnu 
acclamado pelos operários. 

Nul l idade de casamento 

Ul ttl.lM, 10—lleíerem noticias rece-
bidas de Gollia quo a prlnceza l.uiza, 
da llelglea perdeu a causa 110 Julgn 
incuto da acçllo de null idade de casa-
mento em que er» contendora com o 
príncipe t ellppe de Carliorerg, sendj 
condemuada ao pagamento das cus-
tas. 

Eleições na Ing la ter ra 

I.O.MUtKS, 10—Foram eleitos artiiai-
nieiilc 18 naelonallslas e W> lltwraej 
S5o Irlumpliantes60candidatos liberais 
e 1 unlonlsla. 

Desordens terminadas 

PAUIS, 10—Telcgrammas recebidos 
de S. Pedro e Miquelon, nus Autllhas, 
rezam estarem qunsl terminadas as 
desordens provocadas pela lei que es-
tabelece o ensino leigo para as esco-
las do sexo feminino. 

AVULSOS 
Alistamento de eleitoras 

FAXINA, to—A Junta qiialillradora 
que dllllculta a qualll leaçío, recusou, 
caprichosamente, adml l t i r o coronel 
ttodolpho Caslmiro como llscal do 
partido governlsta. Ilootem, exlglnd» 
a junta que o allilaitdo lesse a pet'-
c.io, no lutulto de aviltar os cldadito,. 
õ coronel Rodolplio protestou energi-
camente contra os atmsos. Knt.lo, o 
juiz de Direito dr. Fleurv e a junta 
tentaram aggredlr o referido coronel 
que repclliu rora.osamente o proce-
dimento brutal, fazendo valer os dl-
reilos de seus representados, Pedimos 
por vosso intermedlo provideuclas ao» 
poderes competentes compeleutes con-
Ira a luquallltcavel presslo feita aoi 
amigos do coverno.—Asslgnado, 11» 
d i cç l o do Tempo, 

Chronica social 
*NN IVE«8»R I 09 

Fazem annos hoje: 

A senhorila Anua Percs, (Ilha de 
sr. capllAo Lluo-Peres. 

O sr. Iloracio llerllncl», lenle de I.s-
cola Polvlechnlca. 

O sr. rapilllo Javme Marcondes, ol-
flcial da forca publica, a quem o» 
seus amigos lar,Io uma maulfeslaçlo 
do apreço, oferecendo-lhe uni m imo . 

FALLECIMENTOS 
Falleceram ; 

l lonlem, nesta i-apilal, o innocenU 
Jus>'' Marlar>o, Ilibo dc dr Haph.se, 
Ferraz de Sampaio, advogado em lio-
tucatú. 

O enterro reallazou-se lioie, íi( J 
horas du maulilt, .-aliindo o fcrrlro da 
Avenida Angélica, u. 8, pata o eeinl-
lerlo da Colisolaeito. 

— Nesta capital, o menino Eduardo 
Serpu, nihu do sr. cupllfio A11I011 » 
Alves de Oliveira Serpa, auli^j coi-
respondetite desta follia em Jatiu. 

11 líiiudo conjava apenas 12 annos 
dc edade e era "assas eslimado pelos 
seus pães, de que era o encanto, »i 
por (o.lus us demais pessías que o i-
uheelam, possuidor como era de mul-
to li'ias qualidades. 

11 enterro ícalizou-se houleiu me.-
mo com grande concorrência. 

Aos desolados paes os nossos pi-
sames. 

—Nesta capital, d. Carollna 1'erri-
ra, m i e ilos srs. Ita|ihael e Thom 1' 
Feirara. 

o enterro realizou se hontem. 
—I.tii J.iliu, o aullgo fazendeiro sr. 

Josii Antônio liarbosa, cujo corpo se-
rá dado a sepultura nesta capllal, 
lioje, pela mauiiA. 

—Na Franca, o sr. Ovidio Thonwt 
de Mi lio. 

—Km Saulos, d . Maria Julla pavVj 
de iiliveiru. 

—Km S. José dos Campos, a meni-
na Anna, lllhu ao sr. Justiuo Antoulo 
de Sousa, a menina Arruleiile, llll a 
do sr. César 1'ulge, d. Umbellna 
Fonseca da Silva, o sr. Luelo Jos-
M actiado 

— No lllo, d. Maria Alexandrina Go-
mes do Amaral, Ila do sr. Jose Mui-
tlnlio; o sr. Ernesto Augusto da Sil-
veira, o menino llolierto, li!tio dr 
Ferreira, leiloeiro. 

—Km Carmo do lllo Claro, Ninas, 
d. Maria Kufrasia pereira Trindade, 
Irmã do sr. couego Amador Uuenu 1' 
Jiarros. 

—Km Jaguarv, Minas, o sr. Mana-*. 
Jos • do Nasclmen lo. 

R e e l a m a f õ e i 

Pedem-nos chamar a altenç.lo do dr 
chefe de policia para um bando d" 
ociosos, quo, das 7 as 9 horas da noi-
te, na ladeira ila Tabatluguera, pr i-
1 tram ioda sorte de desordens, trazeu 
do cm sobresallo os moradores e os 
transeuntes daquella rua. 

Miquitoca 
Aconteceu que. por uma das minhas 

f. rias de junho, estava em C a 

companhia dramatica da aclriz Apollo-

u!a. 

O elenco n l o era. valha a ver-

dade, dos mais ricos : a direclora, o 

ir «rido, uma cunhada, mais algumas 

f -uras exóticas e apagadas, eis tudo. 

O.mpletava-se com oa amadores do 

logar, sempro enthusiastlros o piom-

ptos a render cnllo a Meliiomene, 

menos talvez pelos dois olhos vesgos 

da musa do que pelos outros quatro 

admiravels das duas beldades ua com-

panhia. 

0 reperlorlo era ainda o mesmo 

que, lia bons quarenta annos, faria 

brar as plaléas do brasil inteiro. Leva-

vam a Probidade e a S<rloa de San-jile. 

o Phanlasina Branco e os Uoit Sar-

gento% o nosso Macedo e D Ennery 

dando-se os braços resignadamente 

naquellas represciilaçries capiUos. 

Lembra-me muito a lugenua e cho-

rosa commoçlo da p'at a Ioda, a ou-

vir o Remorso Viro c a Estatua de 

Carne e da prolongada tempestade de 

lagrimas e applsusos que arrancara a 

Cabani d» Pie Thom az. 

Seis mezes depois novas férias, e 

desta vez ferias longas, de fim do 

• ano , com a Iranquilta satlsfsrçlo dos 

fxames prestados, levam-me de novo 

ÍC.... 

A companhia drnrnatlca que 11 es-

em J u n h o . . . continuava a estar. 

Aquciis povo culto, letrado, ainante 

do llientro, era de certo o que sem-

pre buscara a Gon/i" Apollonla nas 

suas perigritiaçóes longínquas, \ciia-

ra-o e, como bio^enes, apagara a 

lanterna nômade o lir&ra. 

Ao llm de seis inezes compreheude-

se bem que lodo o repertorio estives-

se oxgoltado. A" força de ouvir o 

PhanUiuma fíimtro ou o lie. . aso, j.i 

nas casas particulares se davam au-

dienes dessas peças sem que os Inter-

pretes houvessem jamais lido os seus 

papeis, üc outiva, pura ouliva : 

A minha ma sorle rondu/iu-me cer-

ta vez a uma casa aonde se executa-

va un.a dessas repetições: c pe.spe-

garam-me cruelmente rom o iillirno 

acto dos bois Sargentos na sala de 

vlsllas. Os setores eram crianças lhas 

faziam-n os deveras, os sargentos. Has-

ta narrar que, nesse acto, um destes 

heries tem chocado a nado e vem 

molhadissimo. Pois qual foi o meu 

pasmo ao ver a criança interprete 

surgir como um pinto, ensopadissima 

e respingr.ndo a casa Ioda: K o ou-

tro sargento, tal qual como na peçs, 

bravamenle, sem temer uma lironclit-

te, atlrou se-lhe aos I raços, mollian-

do-se completamente I 

O mais singular é i|iie, ainda ald, 

nessas audições parliculares, truuca-

das quasi sempre, apprendidas de ou-

vido 110 Ihealro, o cathusiasmo e a 

commoçSo eram grandes. Uuan lo se 

annunciava especlacnlo nesta 011 na-

quella casa .e havia-os de crianças, 

de rapa/olas, de mocinhas e de mar-

manjosi, os convites eram disputados, 

disputauissimo* 

Mas esl 1 vislo que, perante uma tal 

co icorrencla de conlrabando Ihealral, 

a empresa Apollonla surcumhia. 

Fot o que se mo deparou coinpun-

genle.logo pela maiihil jcguinle i da mi-

nha chegada. Vendo passar pe!a rua 

deanle da minha janella, um Ivpo es-

guio, curvado, de botas cambaias e 

cliap o ruço, envolvido num falo de-

p!ora\cl, e como me parecesse pela 

sua cara rapada e a pelle avermelha-

da e aspera, que seria aclor, Inda-

guei. 

—E' o secrelario da companhia, 

responderam-me K' o rae Thomaz. 

Porque, outra singularidade, neuhum 

daquelles artistas era conhecido por 

um nome qualquer, de báptismo, de 

familia ou dc guerra. Nlo: eram c i 

fira o que erain l i no paleo. Havia o 

Pltanlaunia e o Conde S. Thittgo, como 

havia Gaspar o Serralheiro e D. César 

ti: Do: 111. 

De um velho cabisbaixo, i-erla vez, 

ouvi dizer qne era Sauto .Mitonlo. K 

que, nos milagre», fizera o franrlsra' 

no de Padua, como havia um oulro 

que era Lnsbet o outro que era o 

Anjo, 

.Na eoivpanhla n l o havia propria-

mente o anjo. Essa deslumbrante ap-

pariçSo era urna figura de emprésti-

mo, ao menos naquelle tempo. E Isto 

por duas razões, correspondeu te rada 

uma a uma das damas da compa-

nhia: primeiro—por que a aeirlz Apol-

lonla fazia de frade; segundo porque 

a aetrlz Havia Silva, que oulr ora fa-

zia de anjo, eiail enceinte. 

por occasiüo da minim estada iá. 

prestou-se, suinniamcnle rogada, a 

desempenhar o papel ile anjo, uma 

mutalinha ciara, pernóstica, Interes-

sante, sobre quem pairavam febrlci-

lanlesos desejos da juventude Ioda do 

logar, 11 Mlquitoca. 

S11 por Isso a reprise da veliia peça 

«Os milagres de Saulo Anlouio» que, 

lal qual rotno as outras, era de iama-

da lios salões e nas ruas, conseguiu 

levar uo velho ttienlro de S. Cl.rlsplm 

sobrenatural concorr-ncla. 

Havia uma au iedade enorme por 

ver a Mlqultora dc anjo. Os rapazes 

por coneupiscenclo, jiara devassar-lhe 

..> firmas, profanando com o binóculo 

sacrilcgo os pernas do anjo Gabriel: 

as moças por despeito contra aquella 

mululinlia ^atlelra que, sl havia de 

ir fts panellas, vinha ao paleo, c fi-

imlmenle os velhos e as veihas, le-

vados na onda, pelo ruido, pela cu-

riosidade, por tudo. 

Certo (• que, durante Ires noites, o 

Ihealro esteve A cunha e o enlhusl-

asmo pelo anjo subira eo rubro bran-

co A bilheteria iilto tinha mrios a 

medir e a empresa considerava Ml-

quitoca a sua masrotte. 

Infelizmente nüo ha mal qne sem-

pre dure e nem bem que n.lo t: aca-

be, e, digo, infelizmente, porque esta 

segunda parte do aphorlsmo » j ae 

ss refere ao nosso raso. 

Entre os adoradores do anjo Ga-

briel salientou-se desde o principio 

pelo seu fervor e exaltsçüo o Chrls-

tiano Nogt eirs, moço estouvado e 

valentão, coti um pouco de espirito 

e mnl 'o dinheiro. Este jnr i ra aos 

seus deuses aue timilbaute au j i u l i e 

n l o voltaria aos (••.•oj. E, premeditan-

do ou uüo alguma coisa, esmurrou, 

numa ceinla, após a terceira n-cila 

dos Milagres, as ventas do /.ns 1 el da 

companhia. 

Ora, o dia segulnlo seria uni do> 

mais propícios a represenlacllo da peça: 

véspera de santificado, com a rldade 
rheia d • roceiros. E eis que, logo pi la 

nunha , corre a nova de que Lusbcl 

estava de beiço partido, rom um ra-

mo Inchado, irrlpossivc! para 11111 di-

monio que se preza. Fácil é de ima-

ginar a coiisteriini 3o c o desalento nos 

arralaes da empresa Ihealral. 

I m advogudo aconselhou ao empre-

sário exigisse Inimedlalamenle uma 

Indemnlzaiüo do causador daqulllo 

tudo, o moço que tinha avariado 

l.usbcl. 

lodo formalizado apresentou-se o 

director du iroipe em rasa do rapaz, 

que dormia. Conferenciaram. O que 

se passou entre ambos não se .sate. 

Soube-se unicamente que a compa-

nhia não adiou o espcclaculo. Os sl-

gnaes do costume, mela du/ia de ro-

Jõcs lançados da porta do Ihealro ao 

meio-dia, oulra meia dúzia i s seis 

lioras da tarde, cartazes aéreos dc um 

rude systema Marconi, esles signaes, 

digo, foram observados. 

E a curiosidade puhllra acicatada : 

«quem ir4 fazer da f.usbel, quem f . 

interpellado, o Pae lliomaz da serre-

'cria sacudira os liombros, dizendo 

—yuem I o proprio diabo, hao de 

Tèr, o prop.-io diabo. E linha um sor-

riso verdadeiramente m?plilsloph»i:ro. 

O gracejo e o sorriso rorrerrm dc 

bocea eni bocca, na cidade. 

—N.lo duvido nada, dissera uma 

beata convencida, essa gente tem mes-

m> parle com o linhoso. llasla a vida 

que levam, bastn. K eslas pruden-

tes palavraa reflecliain o parecer de 

ii.UIIj^ outros collegas dc sachrisl ia. 

O caio é que muitos s» dirigiram 

para o Ihealro rom receio e alguns 

com escapuliulos e amuletos. .V ulll-

ma liora lembraram-so a!<'- de fazer o 

S'-uiior vigário benzer o p2'co para 

exorcismar o maligno. 

A noile, como de propósito, eflava 

escura e sinistra. Pessoas que t inham 

perscrulado a tua notaram, parada no 

beeeo estreito, uma sege atreliada a 

dois ravallos negros. Corujas garga-

lhavam no teclo, e longe, de f-ra, vi-

nlia o uivar lamcnloso de um c io . 

Al .s dez horas o espe.- laçnlo n l o 

começara, e, entretanto, os espectado-

res nao exhalavani a sua Impaciência 

na paleadu classica. E que Iodos os 

gênios parecia lerem-se congregado 

naquelle logar sob urn apparulo lugn 

tire. Aquelie recinto era o menos 

Ihealro que sc pode Imaginar. 

Mais do onze lio.ai, ouve-se o sl-

gnal de erguer o panno. l . i eslà no 

p,.lco o frade penitente sentado numa 

pedra. F.' um paleo de conrcuto. 

Decorrem as primeiras sceuas cujo 

dialogo repercute no âmbito da sala 

conlra n»II pellos oppressos. Iiuas oa 

tres vezes devera ler apparecido Los-

bel e não app2rece. Allnal, quando 

Gabriel, a Mlqultoeazinha rollça, nppp. 

('tosa, u n potico mais grave ee l ati-

da, j i esl.» em scen». ouve-se uoia ex-

piosilo, saem lagulhas, ciiammas, lu-

laredas lufernaes, e surge Lusbcl. 

Multa coisa se observou, depois, desta 

appari. io. Hlzem, por exemplo, que 

era meia noile exacta o que l.iishel 

surgiu dc u:n raulo do palco aonde 

não havia ateapio : 

Certo 1 que nunca viram tão assus-

tador l.usbcl. Os oMius falseavam, a 

voz cia estertorica, o baldo lançava 

fogo. 

Apus o seu dialogo de Impropérios 

com Gu ine i , viu o publico uma ver-

dadeiro coisa '.remenda: o demonio 

agarrou-se A Miquitocazluha e preci-

pitou sc com ella pelo alçap.lo. Con-

tam ainda hoje que, nessa occasilo, 

se ouviu um estampido medonho, que 

mil relampagos enlrecruzaram-se ria 

scena e um cheiro forllssimo de en-

xofie suifocou o audllorio Os Ideos 

de gaz, 011 porque fechassem o registro 

(este alvllre n l o occorreu a ninguém 

ou por obediência ao príncipe das tre-

vas, fizeram lavas também. 

A alguns irkiulos de eslarrerlmeiito 

o dc pasmo, suceedeu uma debanda-

da sem ordem, em atropelo, ln> melo 

dc gritos e lamentos. 

O numero seguinte do V'»for noti-

ciava o sombrio caso com 01 mais 

aterradores reminenlarios. 

MUsiouar.os que por alli audararn 

citavam o tremendo exemplo eulre as 

pr. dicss que faziam. E a trotipe Apol-

lonia, desfalcada da sua melhor es-

treüa. que jamais reapparercu, deixou 

dias t\f .jls a e l j i de . 

Pa- • i ram mezes, 0'itras farias vie-

ram e nestas, quando fazia uma 

çada, arou teceu desgarrar-mo 1I0S 

companheiros e rhegar por aea>:> a 

uma fazenda d ' opulenta aprarrnna, 

muito rellrada e solllarla. No alpen-

dre da rasa senliõrlal e antiga ha- ' 

uina r -de e delia sallou logo um rs. 

paz vestido dc brirn par Io. emquan » 

uma rapariga formosa e risonha ba-

lançava-se aluda, procurando com -« 

ponla do pó 1111 a chliiella que d'-i\ -

ra escorregar para o ch io . A ambos 

disconcerlou a rnlnlia apparlç.lo. I. o 

enlelo do moço foi aluda inalor quan-

do me reconheceu c tsi o reconheei 

a elle: era o Chrisllano Nogueira. Man 

gordo, mais repousado, com appar-n-

rcucla d3 um hoaiein que descobri 1 

emlim ua vida um veio Iranqulüo >i 

admira .el de fclicidude. 

Ao seu Convite, saltei do anliu .i 1 
pude, galgando o alpendre, observar 

a creatura rlsonha e formosa da r 'de. 

l i n h a os lábios polpudos e vermelhos, 

ancas larga», faces c< radas, ollios ra.-

gados e lubrleos. O cabello era 011-

deudo, areeiiliiaudo o seu lypo ds 

mestiça. 

—Canlieces, perguntou Chrlstlan., 

minha companl i r i ra . . . 

Ileallel um momenlo. Subilo, a m:-

nha memória se acla roo e eu rripni» 

dl, daiido-ltie uma palmada 110 hom-

bro: 

—Ah : venturoso t .usbel! Compre-

hendo, compreheud» agora. 

Mlquitoca estremeceu e corou e. 

de-ile entSo, puzfnws-lios X ronlad», 

todos 05 Ires. 
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• M l 

rlnhelros • M l ' 
udcni olferefoi 
lanquele u r»i 

aucasa 

im telegrammB 
g trance, (rapl* 

esquadra frau-
as Antllhas, era 
elto porlo. 

i a C a l a b r l a 

A nolle «eutlu-
bria Meridional, 
ra. Os hahilaii-
aram lomadot 
ma repetição d« 

• r i a 

sssou para Mi-
nei, ministro du 
pra Informar-se 
mi os operários 
ilnlstro ordenou 
», no sentido dt 
l lua iüo dos ope 
e se conlluuas-
irnsos. 

>do enthuslasmj 
arlos. 

l a s amen to 

m noticias rece-
prlneer.a l.ulza, 

causa no Juln" 
illldade de casa-
niteudura com o 
larhorerg. sendo 
neuto das cus-

j f f l a t e r r a 

nu elellos aclual-
is e '-'•> l lbrrarj 
ndldalosl lberajs 

r m i u a d a s 

mmas recebido» 

pn, nus Autllha-, 
terminadas as 

pela lei que es-
o para as esco-

S O S 
• e l e i t o r » ! 

Ia qualillcadora 
ieaçSo, recusou, 
illllr o coronel 
como fiscal da 
u>atem, exlglod» 
do lesse a pel'-
lltar os cidadãos, 
rotestou energi-
Imsos. Kntlto, o 
eurv e a junta 
referido coronel 
imente o proce-
do valer o* dl-
ultadoi, Pedimos 
providencias ao* 
competentes cou-
ire«s3o feita ao» 
-Asslgnailo, lt» 

s o c i a l 

Percs, (Ilha do 
•s. 
mcU, lente da Lí-

,e Marcondes, of-
llca, a quem ot 
ma manifestai-lo 
lo lbe uni m imo . 

pitai, o Innocenls 
dc dr Haphari 
advogado em lio-

>11 se lioie, íl« i 
iilndo o Icrrlro ilu 
. B, para o ccinl-

meuino Fduar 
cupll.to Anlori i 

erpa, antiga coi-
Iha em Jahu. 
apena (2 annos 
s estimado pelo* 
era o encanto, o 
pessdas que o i-

como era de inul-

-se lioutem me.-
orreucla. 

s os nossos pi-

Carollna l'erra-
iphael e i l iom.i ' 

se liontem. 
go fazendeiro sr. 
, cujo corpo ví-

a nesta capital. 

Ovidio Tllülcu' 

Maria Julla P a v o 

Campos, a nienl-
r. Justiuo Antoulo 

Arrldenle, llll a 
«a, d. Cmbellria 

sr. Luclo Jos-

a Alexandrina Lo-
do sr. José Mui-
Auguslo da Sll-

herto, liilio dr. A. 

tio t:iaro, Minas, 
pereira trindade. 
Amador Bueno 1' 

nas , o sr. Manu». 

i a ç õ e « 

r a attençlto do dr. 
[para um Pando d'* 
as 0 tioras da not-
abatiuguera, prv-

desordens. trazen-
i moradores e o> 
rua. 

Io fa/.la ui i i t .»• 

desgarrar-mo do* 

gar por aíaso a 

íleut.i apparenria. 

Iliaria. .No alpen-

al c antiga lia. t 

iltou logo um ra 

i pardo, emquuii • 

>sa e risouha ba-

rocurando com * 

hlnrlla que dcl\ • 

o c l i lo . A aml o, 

lia apparlçüo. I. » 

aluda maior quan-

: esi o reconheci 

ano Nogueira. Mait 

ido. com apparen-

m que descobri t 

veio trsnqulllo a 

ade, 

aliei do antm.'i! t 

Ipendrr, observar 

formosa da r-Je. 

pudos e vermelhos, 

c« radas, olhos r»>-

ealiello era ou-

o o seu lypo d» 

n n l o u Clirlstlaa-i, 

nto. Sulillo, a rn:-

iclaron e eu respou' 

palmada lio lioni-

l .usbel ! Compre-

i» agora. 

leicn e eorou e, 

iWi-1105 X vonlsd», 
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I REVOLUÇÃO MA M U 
Dos lelegrammns do Jonwl ilt Cani-

•cr< (#>} 
• pKrsiniitHao, IS—Dizem do Clier-

uluotr 
O ferimcnlo raccbldo polo governa-

dor, quando bonlriu um malfeitor all-
rou contra a sua carruagem uma bom 
Lu i}í d juaml te , o.lo apresenta gravl-
fladiv 

O êu aggressor, no depolmonlo que 
k t , declarou ser judeu, ma» recusou 
' itt o nome Confessou lazer parle 
j uma dUlsao volante que depende 
le urna corporação de cariv.ter socia-

lista revolucionário. 
Q seu cúmplice conseguiu fugir e 

M o foi ate agora descoberto o seu pa-
«de l r ó . 

•PKTKMnuRno.iG—O mítropoll la A h 
tonlus e os metropolistas de Mosrnw o 
íitw foram encarregados de il\ar a 
«ala do proxliuoConcilio Naclonui, que 
resolver* varia» queslóe» ecclesiasll-
cas. • 

•Peit.bsiilhüo, lõ—Dizem do Otr-
»>ee\a que, por mellvo dos conlllctos 
agrários uuc allt occoreic, tomou o go-
verno siirfas precauçOcs. 

Koram presos muitos judeus por an-
darem espalhando proclamações revo-
lucionárias e Incitando o povo â re-
folia.» 

«rr.TcasriiRiO, t l — Vo Conselho 
iv ministros realizado boje cm Pcte-
nl iurgo—dlzo •Slovo»—o oonde Wllte 
declarou-se favorável à manuteniHo 
do regimen.autocralico em toda a i ua 
força. • 

• •'KiBkBiiUm.o, 15—0 congresso dos 
eampone/es, em rcuuiSo effectuada 
tiojc, rtsulveu a abslcnçllo nas elei-
ções paia a Duma. 

Ao lenulpar a sesslo a policia iu-

Íadlu a sala, prendeu dezesete con-
ressistas e appreliendeu Hü.OOu pro-

tlamai íies revolucionárias que deviam 
2 i do dia cor-scr distribuídas no 

rente. 
• 1'i.rnisBLKi;», 15—Ko» publicado 

liojc um rescripto «o tzai deteri.ii-
naudo a convocação do Concilio Na-
tional para regulamentação dos ne-
gócios eceleslastlcos. 

• pErKBaBi;nuo, lt; — Foi nomeado 

Íirefelto da capital o general Voaj>]cr-
uiinltx. • 

T h e a t r o s , e t c . 
P O L Y T H E A . H A 

A companhia Luclnda Chrlsliano le-
i «u liontem i seena a çonbecida peça 
4e Palüeron—A toclcilade onde a gent' 
t al/on ei t. 

O desempenho foi accellavel, salien-
«udo-se Lucindi Slmrtes, n iu l i l lano, 
Fcireira do Sousa, I.ucliia Percs e fcr-
ueslo Silva. 

Conv i:m mencionar espeeialiiiente a 
sra. Klisu tampes, q ie, apesar dos 
deieilos lulierentes a quem começa a 
desemp"iihar papeis de certa respon-
sabilidade, nos deu uma StCfimui 
muito graciosa. 

MiiiUemi' em velluiln 
•6/cíi iie rui', i/iiar-
nrctiln rnm ' nlllircf-
wif/ií» dc oc tc l i i i í ' 

Lisliòa, se—li-tnos 
I crença nossa que a {emana da 

beuliora da Conceição seja sempre 
eomposla ile formosos dias. de noites 
puras e estreliadas, que o sol e cs 

ares lirnpidos lem-
brem a sunvMade 
e a do-.ura do 
olhai da immacu-
lada Virgem e que 
no eco se ostente 
o dcslum b r a n te 
azul do ác .- mau 
to celestial. £ de 
facto assim sueco 

ide quaj l semprec 
este atino n !t o 
quiz desmentir o 
demais passados. 
Houve agora en-
sejo di apresentai 
hulelles garridas, 
opuienlas, e;egau 
tes nos ú n i c o s 
pontos de reunia» 
diurno.-: que l.is-
lina possne. Cain 
po (iiunde e Are 
nlda. Comtudo, 
nSo e 15 ) fácil co-
mo parece fazer 
reseuh i do qm- -e 
viu. Nas tardes 
dc seiiiaua appa 
rece pouca gente; 
nas des domingos 
c dias santos pec 
ca-.sc por excesso 
Inverso e a accu-

" 'mu l ay jo de pas-
, . - ''seantes t tal que 

'"!»'se torna custoso 

Çtiiíi de i clliifln 
pUatilaiia •üeige 

" ' »•<)•> t»-"ro, •''«•discernir e esmei; 
l"o-lrpmwoeuual^t detalhes. No 

ei'»-' ê O Jolorldo geral qu 
" • " ^ ' " " " «"«•apreseiila o cou 

juuclo nota-se dir 
ft rcii.a com os lempos Idos. Auliga-
miula o trajo do chapou de Inverno 
em ue.-essarianiei',o escuro: huje nem 
Iodos ve-dem somlirlaiDente vèem-sc 

Cslidos dc tens neutros ein niclas tin-
s e muitas tudetln claras, mesmo o 

«estuário escuro í , nas pessúas nov.-s 

feraimente alegrado com colide, /ntol 
ravala ou qualquer loque ciaro é 
rílhanle-
A monolo iia de outras éras lam-

bem desappareceu com a Jiilformlda-
,fe dc lom que outr'ora era o rieiide 
rutmn da elegância. Hoje Cs vestidos 

Ernecem-«e com Mres muito diríe-
Ics da matéria prima, ás eliap.jos 
precisam, nap devj— 

que 

da 
varleda le o permiltida eomtanlo 
Ba a liarmomfa. 

T"*tetr>' d' cripn;a 
fdn tmrqUi>ix'c "tôri 

d-- seda branca 

C
Ainda oulrcj elementos r-intrlbuem 
ira auimar o eüeito geral, «m prl-
elro lojar os bichos, as ' jfolai , as 

fritar/ '», n i hr,at que se nr ,m mais 
i qne n me», vendo-se m iltos au-
uc/ie branca, ou gris clnrc gravales 
> pelle clara on de armlubás, aga-

» m o s jniuette* bolero e on'ros egual-
peule enfeitados de pelles r aras; 7i-
laln ente, as lnvas brancas '.n claras 
BB to r y a se:.boras eomo aara ho-

slo mali uma n <ta v.va e anl-

Íiada qne domina, que se aj i ta ale-
reinçr.le, par-eendo esvoc %r como 
•das borboletas. 
Asílrn eoino acontece com as t ires, 

t f í m ;c lambem frillos rar adlsslraos 
|c< veslldoi, casaeos e ebapéos. Ki*-rife tudo figura o tailtrur ^ | tdas 

sais múltiplas variantes, o l »d-

I tur mata simples com a sua jaqHtUt 
bélhu »» casaca apenas guameeida de 
pespontos ou gah'>e« de lt, • susceptí-
vel de tornar-ss mais apurado com o 
accresceutaiurnlo de colide claro ou 
braucii, em pauuo, seda ou velludo 
bordado com sedas de o res pa'l idas 
e alguns fios de ouro. 'lemos depois 

0 Uinleur lialiile t liiillrur coulin n ir, 
que admittem outros leltios e guarul-
çóes, e dos quaes já tomos talado 

Os vestidos de panno muito claro 
ou branco só em casos muito exce-
pclouaes se usam para passeio a pé: 
s lo resí»vados para casos mais cer«-
mouiosos i mcsino para a noite, utili-
zando a saía 
com uorsilyc de 
seda, rendas ou 
mnutfUnr. da 
mesma e r̂. Pa-
ra vlslias as se-
nhoras multo 
novas ou me-
ninase que ves-
tem principal-
mente o pauuo 
multo claro. 

l-.slá sc ado-
ptando mui lo 
nestes casos o 
velludo prelo 
ou de cores, 
m ü r m e u l e o 
velludo Moiissc-

1 i lie, q U o se 
presta t io bem 
como o panno 
duo a todas as 
couibuioeõcsila 
moda actual. A 
seda mole e for , 
te e sobretudo 
o moirèe, moder-
no multo flexí-
vel e malleavcl 
sâo egiialmente 

multo oiuprcgados para traje de vhi-
<as e ceremonlas. 

As ondulações desles modernos Ic-
cidos silo t jmetr icas ou Irregulares, 
sendo estas ullliuas preferida-, sempre 
confi rme o gosto moderno pelo va-
riado e pelo imprevisto. Alguns wioi-
rcet clianyeaiUt ou lurla-cúre» s.lo com-
binados com cambianles de verde e oór 
de rosa, castanho com rrtxo ou azul es-
curo. Os tons claros, laranáe, vi rl /«mse 
ou veri laiih siu deliciosos nestas seda s, 
que parecem destinadas a fazer seria 
concorrência aos velludos iiiiiiineltiir, 
pois tanto um como outro tecido se 
prestam aos mesmos feillos e a Idên-
ticas clrcumstaucias. 

Também actualir.ente se tira grande 
partido da associarão de tecidos, dif-
fereules nos seus relloxos e qualida-
des quando o nHo sejam lambem nas 
cOres. 

O velludo e pauuo coinbiuam-se ad-
miravelmente, mas ulto da forma lia-
na! e antiquada do velludo enfeitan-
do o panno. Por exemplo, uma saia 
de velludo, ampla e comprida, g iar-
nece-se em volta nu de outra qualquer 
fórma, com viézes de pauuo pespou-
tados e applicados, ou eut&o em guisa 
de folhos baduus, Isto é, quiisl lisos e 
encimados com síraps eslrellos . e>les 
folhos em viéz fellos da panno liuo e 
bom nrvu se emhalnham, nem si; dc-
bruatn, nem se enfeitam : i! slmplis-
meute a fazenda cortada. Po,' cima 
(lesia sala veste-se a grande rediminlr 
inteiriça, ou de preferencia com abas 
postiças e cinto como uma especle de 
segulldft sala ahcrla e guarneelda de 
appllcaei^s de velludo como o «a -ala, 
bordados, e abertos, etc., o clnlo de 
velludo liem alto em fôrma de eorse-
lei pede o bolero curto em pauuo 

guarnecidii como as 
alias : ou entíio faz-
se o c .rpo justo com 
cinto eslreito simuliu-
do a cont inua. l ' i da 
reiiiiiij"!e. Ein summa, 
qualquer dos feitios * 
bouilo e se presta a 
associaçüo dos dois 
teeido». O vestidocom 
a j rande rediiujole lu-

, , ,. teira faz-se de prefe-
CMipro ile feltro t„,]0 d c fazen-

t rusus de vei eoU a l . Esla mes-
iuiloilo.io.niiivf l u a combinação que 

em rõr s e fu7 c o m veliubo " 
panno faz-se também com selim uiu-
ie e panno, seda e cachemiro, ele 
principal n escolher dois tecidos de 
rellc-ÃO e appareueia bem diversa, ain-
da que a còr seja sguai. 

Apcsnr de toüoj os maus prognós-
ticos as blusas conlinuain s"m|ire a 
apparecer, sendo, porém, pouco ./i>v a 
saia preta com blusa clara. A li usa 
da còr da sala, seji. em seda, ou 
monitelline, ou em velludo, apparece 
sc.mpre caiu toda a accellação. Nas 
toiletles de noite paru lliealro ou con-
certo, vèem-se lindos corsnge» claros, 
alüuus todo< de rendas, outros lie 
Iiiiiuiutlline, i Inflou, ou sedas de phau-
lasia, profusameute enfeitados de bor-
dados, entremeios, galões,tltilhos fran-
zidos, rendas liuas ou pesadas, con-
forme Kir a eslruetura da blusa. 

As mangas curtas estão definitiva-
mente ailopladas mesmo para traje» 
de passeio mais fcuíW/rl. Procura-se 
supprlr o desconforto dellas nesta epo 
ca dc baixa temperatura, pelo uso da 
luva alta e dos grandes regaios. Cre-
mos, porem, que essa» co.iibluações 
u l o logram substituir a pacata manga 
comprida, que, apesar de tudo, e das 
mais adoptadas. Nos vestidos mais 
apurados, a manga curta tem corno 
appendtce o fras-de-mimc** em tecido 
egu.il »o pcltlllio ou cliemiselte, e que 
vem substituir o folho de renda j» cm 
desuso. 

A manga-c omprida do traje de pas 
selo faz-ss lisa, estreita em baixo s. 

tioileüf de noite em <cri-
pe da China*, <ro.e ptile, 
com rendas •rcbroiètt 
danjent', 

com nm pequeno canlito voüado e;n 
velludo ou seda como os outros eu-
feli^: a parte de elma bastante am-
pla e rodada n to tem, comtudo, a ap-
pareueia de íu/b; distribue-se a roda 
de forma a parecer também lisa. 

Os cbapeoi brancos tina tido tam-
bém ultimamente bastanto vo.u», não 
todos brancos como os dos bebês, mas 
gnarr.ccidos dc còr geralmente escura. 
Uma linda combinação é o ckapiri em 
velludo íHOUsselint branco, com renda 
grossa também branca, phimas ou ai-
gretti branca e tlrinhas de zibeline. 

«ta pelle lambem vai admlravelmeutc 
com o azul pallido e em geral com 
toda.i as cúres muite claras. 

Os veos soltos vâo appareeendo como 
que a medo, poi , n.lo conseguem ar-
ranjar muitos adeptos. A maior parte 
das pessoas novas, possuidoras de farta 
ealielleira, rica perfeitamente o cabello 
levantado afrà , e a nuca desafrontada, 
deijaij e. como dizem os frnncezes, com 
alguns frisnns sobre o pescoço. 

O appeudice do véo ealildó é r.iajnl-
lico para occultar as deflcienclas ea-
pillares. Infelizmente bem Vulgares em 
cerlas edades e mais dltficeis de re-
mediar alraz da calieça do que na 
frente Muitas senhoras, mesmo das 
que tòm baitante ealiello, usam cabe! 
letra «u postiço- frizados e perfeita-
mente r.aturauzados, com o uulco fim 
de pouparem o proprio cabello do nso 
aos terros de frlzar, e também às re-
zes por e c j M « l g de tempo e de tra-
Dnllio, r, prop'xito de penteados, eon-
?i-«í que em Berlim, graada parte das 
damas da aristocracia adoptou agora 
o penteado de relo muito alto, mas 
com a feita toda descoberta, moda 

l-prlncezzln 
Igura Immensó o pos-

tiço, com grande gáudio dos cahellci-
ros berliiienses: e num bmiquele de 
gala ult imamente rcaüzadb. uu> des-
se» puslieos, pouco ciulcl t ia i i ienle 
coT|Oc.ido, calii'1 lio poMvc Com rase 
escaielalo e forlfl veritonlia da de.l l-
losa daina, quu por ccilo dfl»»« mo-
nieuto lerla desejado lambe . afobar-
se na leiTina. ü certo qi." u-. p 11 • 
llços v.10 reapparecti ido e:u Mi n u d" 
rolo-, dr niadelx.n 
ondeailas e de /»1-
tuu» largo, para a 
leda, que alguma-
prssoasaiirla u-mu. 
O chiijivni, ,eja alio 
011 baixo, ma* prin-
cipalmente alto, co 
mo mais se u-a, nto 
necessila acciescen 
taiiiculo, a não sei 
que se seja qila.l 
calva, pois o pen-
leailo aclual quasl 
lodo tulado em vol 
ta faz deiappBrercr 
quasi o chlyifjn. Mio 
osl l em moda guar-
uecer o penteado. 
swueiile paru a nolle se vêem traves-
slulias, alliuetes de nuca, diailema 
on lios de jóias Unas c r ras para 
toiletles simples algumas iie.soa» 11..mi 
laços de velludo prelo com as pontas 
levantadas em forma de aujrcth-, e 
que assentam dellciusaiiieulc nos ca-
bellos louros, lie dia so se vêem tra-
vessas de tartaruga simples, ou pen-
te* vertlcaes de bolos, o geralmente 
em tartaruga escura ou loura 

As travessa- douradas ou com pe-
dras de plianlasia sto um tmiio v ui-
gares e pouco adoptadas pelas pessoas 
mais disMnelas. 

K com esles adornos, com estes peu 
tes do larUruga cravejados de pedras 
reluzentes, qne a luz dos fix-os ele-
clrlcos, uo", theatros, nos largos trn-
toirs, fazem projeo-fles plianlasticas 
como pontas liulssluias de a! l i nde , 
Idilaes que ferissem os olhares da 
mnllbllio. a\ida e curiosa, e suggcs-
tionada sempre quando olha para uma 
cabeça hel lenca de mnlher ulstincta, 
ile Opto nb e de udiirr seduclor; com 

e s t e s 

r Penteado moinou 
em irhii/nw 

do lodo 1 sipierdu 
da cabeia 

trança -
dn» n 
br >da-
mas da 

Veslidode wllndo > i'ei-1-houlett-fíímc, as 
lei iirande rrdrtiolc eni n o s s a s 

fianno da mesma cor com ap- da m a s 
pficn.nes d» iwitudns e liun/icíosgenll^s-
simas cada vez mais demonstram a 
sua cultura e o seu amor pela moda, 
qne u&o e, como muita uenle pensa, 
uma tendência de vaidade, mas antes 
uma demonstração evidente e olijectl-
va de um espirito superior e delicada-
mente cultivado. 

E assim, num conjunto de formas 
e num Ideal de cores, as aves mais 
delicadas como que nos captlvam e 
nOM |it (.|>'Ui» •» Mu l lm, . i l - • r 

nosso amor. 
Da mesma fur na, as seuiioras pre-

cisam adorilar*sc, juiilar a elegância 
natural o eucanlo da suggestlo ex-
terna. 

P e l o n o s s o E s t a d o 
Santo*—llea!izou-se domingo ulti-

mo a assemlil<-a geral do Centro Espa-
ind para eleiçlo da junfa direcllva e 
mesa de asscmbl>'ás que devem 1'uuc 
clonar no correu le anuo 

Procedida a elelç.lo, verlOcou-i<> o 
seguinle resullado : 

Junta direcllva—Presidente, d Juan 
Ilslcves Marliuez : vlce-pre-i jent», d 
1'elljindo Vallejo : se retalio, d, Kduar-
do U. Par.ula , vice-secretário, d. Sal 
vador l.osada : thesoineiro, d. Variai 
1'erez tizorcs , conlador, d. Migel Do-
nilugues Per»z ; biblloihecaiio, d. Jo-' 
Manuel Carou v Suarez 

Vogaes—D. Modesto Nufie.: M. rlinez, 
d. Ccrvaslo Fernandez Sobreira, d. 
Leandro Kernandez, d. 1 rbauo V»s-
quez, d Salvador Plelro fllauco e d 
Kranclsco Salgado Uallego. 

Supplentes—D. Laureano Pereira, d. 
Constaule Pereira Doiuiugue.' e d . Mel-
clilades Ho lia Pote/ 

Asscmbléa—Presidente, d. Geraldo 
Saullago Alvarez . 1" Vice-presidente, 
Segundo l .ombari las Pernaiidez . ü 
vice-presidente, d. lllcardo ['eruamb. 
Santiago ; I o secretario, d. Juan Hrr-
nils y Uernal . 'J secretario, d Jose 
Pascual Gome/. 

Commlssíto de contas—D. Severlno 
rorrencilla. d. Saturnino Aiouso I 
nandez e d. Manuel Moreno. 

—Houve uo domingo reuul.lo da as-
semblca geral ordinaria, 110 asylo de 
Meudlcldade, sondo dada posse solen-
nemente a nova dlreeloria, e lido o 
relatório da direclorla transada e com-
missões de exame de coutas. 

Foi proposto e unanimemente accello 
um voto da louvor a ex-dlreeloria, 
seudo feito inenç.lo especial ao sr. d r 
Antenor Moura. 

—Por- fclta de numero legal de so-
cios nto se realizou sabbaJo ull lmo, 
a noile, a aiuiuiiciada assembléa geral 
da Sociedade .Musicai Colonial Portu-
gueza. 

A vi-ta disso fo: constituída uir.a 
commiss.lo compo-U dos sr-, dr. Ma 
nuel lloiiieiu de Uitieneourl. Manuel 
Ferrameula da Silva, Antoulo loaquim 
Monteiro Moigado, Josi1 Dlony-lo de 
PI11L0, Thomaz Marques • Jose de 
Paiva M.i^aili.ies, que convocar! os 
soclos portuguezas não associados 
ma!., adlieicules para uma nova re-
uul.lo, 110 proximo domiugo, na qual 
trafar-se-a da reorganização ou n ' o 
dessa sociedade, e da manuleiiç.lo da 
banda de musica. 

C a m p i n a s —No domingo realison-
se a asceuslo do bal i» Portujat', o 
dia esleve calmo, sem vlraj.lo forte 
O •Colyseu» enclieu se de espectado-
res. 

O bal.1o esleve no espaço por tem-
po de Já minutos, de-ceudo depois 
até cjl i lr no (laiupo de txperleuclas 

—Iiealizou-ae a assombra geial or-
dinaria do Centro d» Sclencias, I.etras 

Artes, para leitura do relatório e 
eleiçío da nova direciona. 

Presidiu aos trabalhoso dr. Domin-
gos de Azevedo, que cbamon p 
secretários os srs. dr. Ponciano 
bral e Octacllio dc Camargo. 

A dircctoria licou assim constituí-
da presidente, dr. Sousa Brito, vire-
presidente, Raphae! Duarte, secretario 
gera1, dr. T|to dc l.emos. 1' secreta-
rio, Oscar Wagner. %• secretario, An-
tônio Jos-* Pereira, orador, dr . A I v a n 
Mlller; tbesourelro, l.othario Nova" 

—A direciona do Asylo de Inváli-
dos ficou a=*im composta presidente, 
Orosimbo MaJa. vlce-pre-ldente, dr. 
Allierto Sarmento, thesoureiro, Anto-
ulo Ilgvdio, 1" secretario, Joaquim 
Vil lar: »" S" rrtarlo, dr. Tlto Martins 
Ferreira, procurador, Joaquim A. de 
Fari •• Cardoso. 

A dlreeloria fo! reeleita. 
S J oaé doa Cempoe—A elelçlo da 

mesa e prefeito municipal teve o se-
guinte resultado : 

/os<! Monteiro ferreira, presidente, 
José Doniugues de Vasconcellos, vierl 
presidente. Jo io Alves da Silva Cursi-
no, prefe]to otpuiciDtl. 

—No «aliado próximo d» estrada de 
ferro, o piulor K/rtJuIel de Paula Ra-
mos dlspaiou dois tiros de revrttver 
coulra Alberto Alves de Mag»llifles, 
que 11Ü0 foi alt ugldo. 

11 criminoso foi preso em flagrante. 

F r a n c a M o foi a| uraJo pelojujn-
ni»rio quem e o auclor do a-.«as* lu-
to d" ('«rlMio Jo- Simões. 

— -loiu:i» o deu-se a pos«e rja d;-
i. cloi 1 do 1.remlo l iterário, ii> ui i lo 
da palavra o soclo A. de Casiiu, para 
il s erlar S ibre a utilidade daque 
llisllllllç.lo. 

— Fe -ie,ou o sen annlvrrsíir , n eo-
rouel Chrv ogmo de Caslroi 

Avaré—l.emos na G itela do -r,.-.»., 
• Cada dia, 111 ils liuuieroio* aj pnre-

ce:n os gatanUolos nas l avoo i , . do 
mune i|na. Agora, j a etescldo , t i ío «e 
lliii^ain a aiBcar as plaiilaçõe- Ja eo-
r aes o píslagem, aiactni lami .Tii os 
c.i r/ai - de Ioda as edpau , ilevorBn-
do-lle 1 a< olhas, frui Ias e r: .-.i-, 

l.m alguma* n<a» c quUtae 4* cl-
•bule a; pareeciam elles em numero 
a s inl roso, ilc-lnihido Brsored' e 
hortas o alé invadindo as c a n « : 

A Câmara «lunlcipal, allm d< 1VÍI .1 
maior dan li", derrelou utoa paia 
11 exlineillo i|e sa praga, euj' i"?iiln-
f eu (o pnblic..iiiOí, chainaii' , para 
hIIp a alleiii.ao dos iulefVMBdei. 

S M a n u e l do P m a i a o — l . ' j i i d i -
dalo d.i Partido IlepubIleaHi- erea-
doi municipal o sr. lilihs lo 10-
nelro. 

— No dia O dn corrente te>e ncu 
lar augiiieutado com um u.eoluo 

Alilonio de Almeida Canq. 
pia baplismal rr. eberá « 1 

«, que 
lie de 

Luiz 
llealirirain-se ai aulas da r.-col.i 

.'.lalernal, excellente Instituto "ibica-
tivo consagrado ao ensino da n au-
r a pobre. 

Tieta—Esleve magnífica a re »| ç.1o 
no .Ir. Jorge A ('.onça. 

A I hora da tarde, conforme esta-
va marrado, compareceu ao largo de 
S. Ilenediclo a cominissllo pru .oiora 
dos festejos e enorme massa popular, 
lendo laiiil em comparecida a- 01 ie-
dades (.osiiiopoiila 'te Soccon Mú-
tuos, II. e Commeiiiorativa 13 de 
Mulo, Luiz Ganui, ilerieflien/a Ia 1a-
11a. que precedidas das banda- acima 
nomeadas, c da corporaçUo luuslral 
• loaquim Bossinl, de Laranjal que 
laiiiliem co.Mpamcu e-poutai.» uieii-
te para tomar paite nas festai, p rti-
ram Incorporadas a eítaçl para 
aguardarem itlll a hora da ciie^uda 

Da estaçío at" i rrsldenrla do dl 
Coriéa, organizou-se titn pçesliio, que 
se compoz de cerca de -'«011 iiessóas. 

A ociedade dramattea • Luiz «aina>, 
realizou na noite desse dia uie espe-
e'ai.iilo, que foi regularmente <óucor-
riuo, tendo os amadores, qu» neile 
toiiiaiam parle, se deçempeulMiio com 
Ioda a correeç.lo. 

S a n t o A m a r o — D o corresp.liòei.le 
em data de 15 

—Tomaram posse de seus novos 
cargos. 11a Cartiura Municipal, o pre-
sidente, vlee-pre-idente e seei-lacio, 
havendo eulrelauto, 11a ocia-co de 
passar os poderes, mn ligeiro «iiiivo-
eo da parle lesada, o que poH"i de 
certo modo embaraçar a adn o i t;n-
• 3(1 dos negócios publico* si n3u Mra 
a Ik"ih orientai fio e prudência 1I0 pes-
soal collocado nu al ia gesllto Io iilr-
ie-sc iiuldlco. 

—Consta que a . l . igbl" lem »>n vi--
I,: itdopiar os bondes de i cl sp ato 
' illa Mariana, n.edida esla de r;,ude 
beiiPlicio para os pequenos lav: lores 
que, alem dr. passagem reduz d», po-
derfto afoiapanhar suas mercadorias 
em trajes de lraba !iio cumo se v nas 
grandes capllaes. 

Com a represa l'O rio G u o r a : a u g a 
paru o aU','rueiilo da foi<-a elcetricn, 
va: ser formada inrjoneiite lagoa cem 
duas léguas de extensüo, mai-011 me 
nos, e dislanlc da v • apenu- dol-
kllomelros. 

ser,to instai lados parques para re-
gatas, banhos públicos, pescarias e 
pas «elos em elegantes rebui-aCcT»- « 
anciins mu . . ; . . . - .-.ecírpTujJV 

—Tem sido grande á expwtm ".o 
das saborosas uvas de Santo Amaco, 
vendidas aqui a 5 ai réis o áil» e re-
vendidas 11a capital . I(.'i00 pelos 11 Ira-
vessadores. 

Compra-se aqui um excellenle vi-
nlio nacional a .VJi» r í ls a garrara, n 
fabricas dos sr» Pedro Bodia, José 
Scliunl'. Ciryllo Cliapln e Sot 1110 Gea-
n' ir , entretanto, esse mesmo produeto, 
me lior.,do com simples coaiposiçao. 
•• revendido em S. Paulo a 1 >ít'0, com 
os nomes do vinho do Itlo li .tnile, do 
l ie i ' . \ erde, líarbera. Sici l iacretc. 

—Agora que as escolas pnbhrns e 
ilt' em le:-ias a meninada t-*) te-
em subir c!e as-alto aos bon 1»+ a vi 
por, sub udo e de eendo nos eslrlbos 
justamente qu.itidi. o comi 0:0 toma 
velocidade. 

Na sexta-feira passada, por ume fe-
licidade que não .s," explica, • ihlu 11111 
desses meninos etuce o carro '>e pa -
janeiros e o dc bagagem, saldado lü-
rolume deu'.re as iodas do vehl-
cnlo. 

Si ainda n lo lemos um dc-a-tre a 
lamentar, 1 devido ao cuidado e vi-
gilância com que o machluisla e o 
eonduclor dirigem a manobra- dentro 
da viila. 

(.mando -c <1 r alguma desgraça, as 
responsabilidades d°vcm recalor mais 
soloe os paes ou tutores do que sobre 
os couduclore-, os quaes, na oceasi.lo 
de atleuderein aos passage.ros, n.lo 
podem prestar segura atten ' 1 n c , 
lances da criançada activa. • 

—Hoje, ers o dia proprio i-ara as 
festividades em louvor a Santo Ama-
ro, mas, por conveniência, costumam 
Iranslerir j>&ra o dia s l , junto com as 
soleunidadi-s de S. Scbasti.Vj, 110 dia 

re-
l í l l 
de 

, dia 
1 ato, 

ar 

tra-
re-

e te, 

>111 

l i e Manuel f ranco A» Amaral Júnior 
mu ha dias para a capilal du lis-

tado, de onde o lliho aegitlrá para In 
raclcalm para coulinuar os seus >• o 
dos sobre agronomia 

—A pa.-.M!io aqui esteve o Sr. Al.Io 
1110 Feirrira de Azau.buja, negjelaule 
estai elecld t em Cain| lua . 

-V «rrifto do iliai o »' itjdiã, de 
lllo Caro , tarni i n ' leve lie Ia v , l a 
0 -eu r ilaclot-propr.' .11 o -r l .dnar 
do l.e!l<", a quem a iiidecemos a tu. 
Viilla 

—Com de-li io a Sanla llila e a clia-
11..nlo de uip -eu eoliega passeu por 
e.-ia localidade o sr. dr. Mi lonu Caii 
aluo de Cama: o opera'1 r, residente 
em Limeira, 

—Ci aiovimMtto do reglslio civil du 
rapte o mez de de.c i . i ro Q/ido, 9 
sfjulnle na-cimciilo í ' , olnlo' V' e 
ChííiliflIívS 

O «r liauiel de Oliven., f.aivaliio, 
eierlv.Vi de |iuz e do regi-lro civil en 
cenoil o , livri de ii.im imenlo', ob -
ln» e casamentos com o seguiule 
suliad 1 . iijscimcnto íf, obilos 
e casamenlos lie-, a con'ar de t ' 
janeiro a lit de d6/.nnbro de lítijô. 

—O lia'aneeiile da a : nria du 
relo durante o incz de dezembro 
e-l" renda ;'er. I 'luriiule aijiieile n. . . 
.i.'H» no, de |.e-a KOvuuJ, saldo remei-
tido 1 admuilstrarlo geral 61'Oltóo". | 

— u pio o, peqúeua foll.a que aqui | 
se riul IiCM, appareceu-tios 
anoaute u ign < t.linIo de ! 
ziMido em sua primeira 
Iralo do vigário, por cou 
naqneHe dia, seu i>iB aniiiversarlo 
taliclo. 

—Al" que OiiBlmenle 'onsegulrt 
lerfiar a-, lorneiras do ci'-o e o sol 
qne duianle muito dias não havia 
meios de vel-o, bonlem no. deu n ar 
de s«« ri s a|ii(seiiliiudo- e b o e 
orgulhoso por ter conseguido fa/ ' r 
de-appaiecer a* nu.eus carregadas de 
agua. 

y J o i o da B.oi V i s t a—I n. m re-
eleitos presidente r viee-pro>ideul«' da 
Cainara os sr- ma.or Jo--- 1'rocoDiu 
de Azevedo Nello e capitão Manuel 
Ha .mundo üul i . i Juii oi 

Foi eleito lulendeule municipal o 
sr. capilito Francisco Tlieophilo Hü el-
ro «íe Andrade, e reeleito tull Inleii-
denle o «r. capl i '0 Antônio Franriseo 
de Oliveira , para os cargos de inten-
dente de Vaivém Grande r Cascavel, 
foram íeeleltos . -rs. catiilflo M ' Io . 
Manuel de Andrade luas e major Jo o 
Joaquim llraga 

Foram nomeadas as eguintes com-
niissõcs iieriuaiienles 

ilygieue e in-triicçAu pulõe a Cupi-
tfio Alilonio Francisco de o Ivciia. ca 
pll.lo Manuel Havmiiiulo Dutra Junlo.' 
e eapiir.o Fianciuu, I iivojiinlo lii i «iri> 
dr Andrade. 

Obras Pul ' Icas — Cap.l.lo Foinai.do 
dos Santos Mitto«, eapll.lu Frauelwo 
Tln-opliilo llibeiro de Andrade i ap.-
Po Manuel Hayiiiundo Dulra Ju-
Lior. 

Justiça e redac. .",0— Mu,ar Io,Io loa-
quim llragr1. eapiiao \.'ib.i:.o Frjuel--
eo de Oliveira e cíplllto Manuel Hay-
muudo Dulra lunior. 

Conias c orçamento- — (aplIAo Anio-
nlo Marques Bronze Juiiior, capltilo 
\ 1I011I0 Francisco dr ' l l l v l r a e eap 
( 'o Vlctor Manuel .r AnJ iade liia-". 

—'i sr. capitão Fioreucio de Lima, 
delegado d» policia, mandou deelarar 
s**e i te i l o a medida eoj.-lat.le doed i 
tal que se publicou o mcz passado, 
prohlblndo que mendiuasa m pe'.-
ruas ,Ja cidade os morpheti 'os que -e 
acham aboletados na- proximidades 
do log.ir deiiomin.-.do - . a , i dos P 
los-. 

Ilsw ac|o da aucloridade policial fo 
ilelerinlnado p.-'á- i i i ' r . ai laiir |ii' 
se verlllcaram, po-terfnrinei.ie, n • lor 
nrr.menlo dr viveres ...jOt- I de-iin 
dados da sorle. 

Expediente do fcitipis 
l'iovii'i,'s de 'asainetilu:, 
Para . aula l.ruz dr Campina-, a 

favor dç :-vkivy> 1 • -
1 .r.a r . -dui de So .-a santos. 

• parr, liiniIlSfiv, a favor de Adriano 
de Oliveira e iVirvaluia Mendes l'r-
rrira. 

Para Bairro Alio. a favor de I ran-
icisco Alves do «:. Its e Joaqulna de 
Je-tis. 

Para S. Josr do In l- n a favor dr 
Fruuclsco Godlnlio e Ua.b.ua Ko-a. 

Para Coiisolaçlo, a favor de 1'rai.-
cisco Henrique Moutelro e Alzira Mon-
teiro. de Henrique Gregorlo e BosJna 
Porcegani. 

Pai- Santa Isal• • fav de l.eo-
poldino Deruaido b.-i. o a< I'. -a ''ti-

no monte Cassino Exhorloo-o, 
(lue vnltisv- [mia n mosteiro dlzrn-
du-llie com gra ide prazer que o seu 
iiiiiingo Flore neto n .ornru opprnnido 
na- rulQss .Ir «um, ,-asa. 

Onvludo isto, 
nioslroii-se uilo 
pela morte do seu 
pela alegria q ,* 
ino.lrava jio. m 

F, potlmilo, In , 
-a iienileiicia a 
ia culpa e appiv,, 

ruiu ot males do : - i , 
virtuoso dl.cijiti o, • ti'i'i'r íoi.. .1 
ín-lrurçõrj .le l |. ,., me- e. i.r.o 
podendu reeondat lr para o Mosietr 
de Sublaco, roti l luuou a viver r » . r 

felçoai - e com r > uo niouie ' , 

i -ai.lo pa l r i a i ' ! i . 
Iieiiabzado ii -1 
t"1vrrsarlo, > ou.o 

•n d ,!• pulo Atuar i 
lal -ui cesso, 

I e II lua rigoin 
i pur. ar aqur; 

b-r a i o ... alegrar 

FCC.fi nlo Amaro, em vi-ta dos dois pro-
dígios acima cila I \ era dotado de 
um espirito .super .r, possuía o dom 
da vidrnciu, r l.ul.a a vlila mais lau-
givel que eorpoiru 'al a perfe.çlo e 
pine/.a do seu espumo. 

As Itellev. -1 lio itr u r s l i» acções 
de-«e Santo -ei -m par.v r ini u *«o 
no ih, rv i lando o aiegrarmo-uos om 
o mal dos nossos u.i .igos, e iiiirili-
caudo o noss i coração do ifiinuuo 
rancor qi.r lenhairos contra o tuo-
Xiliri. i. si pela olirigae.io dr uigiim 
emprego liouvrrmos de w,rriglr e cru 
surar os v elo-, . m sen pie de ca 
rjilaiir com a • -on viciu-a.. e nun-
rn desejemos, iirn* nov ale.-temos de 
que por e*l<\ mi por aqur r modo 
padeçam alguin luiiino D-vemos dis-
lliigu.r o pece,n|u |q li • m jiecca 
dor a |uc!le deve ser aborrecido, e-i« 
deve -er amado: consequrntrmrnte, 
lhe drveinos 
verdade nos 

O r p h a n a t o C b r i s t e r a » C o l o m b o 

Do revmo padre Coixmnl, vltluoso 
illrertor do Orphanato iJinsliwani I o -
lunibii, que lílo Iioiis serviços lem pre*-
lado orpl i iudade de-l.i capilal, man 
tendo ilim» src./ie», uma p. ia meut-
nus, no Vptran.a, e oulrA para me-
nina , a \ illa Prudrnle de Moraes, 
rerei t o s uma bella folhii lia de pa-
rede. trazendo os retratos dr s. 
Pio \, do moiiseiiboi Scaiabrlni, bis-
po d.i MlaietiCi», d. Camaiyo Marro 

dr S. Paulo c padre Mal 
dor do lti-tilill<J. r 

IlISpi 
II.• 

•lietll. 

r loib 
DOsSiVI 

o liem qu- mi 

i l r a v i ; s i le S . h è 

Prefeitura 
o si'. pre.'eito a--iiu despachoi o , 

-.egu.nl. s requerimentos 
Dr Manoel Jacinto Baposo • Fran-

cisco llíacunario, [e diudo rc.o.amen-
lo dr mulla—Matiirnl io a multa. 

dc Audi a de Pari e Cosn.e de An-
seio, prdiudo liernea para 'pii landa. 
Jofto Peixoto do --autos, l.aii i iuilo 
Lins de Andr de e Domingos dei a Mi-
u . , pedindo licença esprc.a do -Gru-
po '.(rainatico llecreativo ravr ira , , 
pedindo licença para um le-iival, e de 
Ncolino 1'enua, o uinilo liceui;a para 
baile* públicos—Sim, 

—Foram concedidos 20 dias de II-
I'91l • .,u al-. J->!Vr. Cori-a do CãAiai-

ipj ÁranliH Nello, (Jul do llicsoureiro 
niiiiih-Gia', para ii i lamento de sua 
saoile. 

—Coiiiinun.coii 1 1 Cau.ara que 101 
alerta lOIii-orren >a publica para o 
calçamento das ruas 1-orlaleza e Con-
selheiro Carr lo, 1-.11 como para at-
tendtr as índlea^les dos vereadores 
Goulart Penteado e Duprat, a l're'ei-
lura i i solicitou o i-e.-labelecimcnto 
das lei- que auctorisavam o ca'ça-
mento das rua» Henrique Dias r Jolv. 

—Acliam-se ap-rovadas. na lilre-
clorla de 1 U ra .1 r j a do Cornmer-
cio, n. 1", a- pianlas apresentadas 
prlos srs. Nápoles r ernaudo. dr. L iuai-

i|- rs Mallitrl [' .rlella. vlendr 
h. iato M 
Isalla, 
Monr, 1 s 

•una. 
e A 

Miguel M í/.j 
1 Granirro, 
.lonlo Hajil 
'- a Compauli 
Oe Pbospiioi 

viv 

de 

Jesu 
r. 

T ''"(' I a 

11 \ :sla d< 
1 l.' ile Ha. 

ria d 
l a i 

Io Moura 
Pai 1 b 

de Joa-ju 
Va lu Itll 

Provisão pi ra a 1 
mi sa 11a p 'a d 
da matriz de S. .Ma 

ld-nt dc vigário 

Angc-

'iro. 

. ali. 
loso e 

• braç' 
Igual 1 
-I do 
-. J0-1 

o dr 

1'ariu-o. 
do Mor-

lavor do padre Vicente 

igario ue Mallo Grosso de 
favor do padre Nicolau 

ro Agudo, 
spolidoro. 

Idrm lie 
Ralataes, 
Pauilno. 

Idem par . 
dr S. Selia tia. 
de Tayassú. 

Idem quinqueunal, a favo 
pellu do llo-piia dos l.a . .ro 
Casa da paiocn.a ue Pira' le. 

pr .eis-' 
ide.u p. 

da 
e -

ilia. 

ca-
auta 

(Iam; os \ ieii a e 
'•iniuil Brasileira 
Segurança. 

—Devem comparecer a mesma rr-
parliç.t". para e,ciarr'.-!mentos, oar-r-
Carmo Malatrsta. v.-itonio Itodrigues, 
M s Jorgo- do- «a nos e Jo.lo l...; i : .ta 
Moutelro. 

— Foram auclor: «ados os seguintes 
[ agamenlos 

<le sMUWSOO. a !£ pludola, Siqueira A 
C., prlo :oi ucciiue-iio i- objecto» de 
es iiailleiilr a -.aL—. - da V... a 1* 
Vtoiiiei 101' i-iil ilr-rmlit-fc, iill,»»o 

dr VVíh .'.'», ii Companhia Mechauica 
e Importa l ;i- d" - )'<tnio, pelo tor-
ueclineiilo de canos de barro a l.sco-
'a Municipal de Pomologta, em no-
vembro do anuo indo . 

de 1U'». a cada um >los sr-, Luiz 
Lopes o'e Sousa. Manoel il- Arruda 
Barbeiro, Anloino Botelho dr li, zeiide 
r Manuel Gomes |-,nl 1, jir;a perda dc 
vaccas dr sua pro| r i r jadr . rondemiia-
da- por tuberculose e ai-atida- no Ma-
lailouro Muiiii ipal 

—Srra aberta a-aauli.l, ao me o dia, 
a propc.-ta do Baphael Fieondo, 
uub . apresrntadu e : eoncorreneia 
;:ul a, j.ai.i P consliucçáo de um 
Lara *.Vj com il.-iior: s para aves no 
mercado de •!. ris. 

< a p l o r S » dt» Up l<>n i / . i i i h« 
Mudou--e ara a avenida da Kiten-

leic la, 11. -IJ, o cartorlo de paz do 
Ile ' In/. 11I10, oudr sr realizarfto, :is 
miart.ts-^iras, as I I horas, as nu-
•l''-!.i-ia- do respectivo juiz. 

I N D I G E N T E 

Com gula do sr. capitão Josr Flrml-
110, 1 ubdelegado do Braz. io I1011-
tem Internado na Santa Casa o indi-
gente l .dnaido Fem-ira. 

Contra a vadla^oa 

Ivrante o dr. Il-eophilo Vobrega, 2 
ilr.i-, udo. asslgnaram homem trrroo 
d- tomar occujiB'.>'«o os vagabundos 
Ave iuo Ferreira. Jose l'raii-i*r,o (.a-
br« . Francisco Alves dr Sou-a r -r 
hasiião l-ellv de Oliveira, 

M l 

m i 
I ía faüfn iC 

l a u d r a 

delegado 

W-

O aclual vigário, chegado i a pouco 
lempo da llespanha, não se ta/ brm 
comprehender ein portuguez quando 
occupa o pulpilo, e, por Is-o, pedimos 
ii criteriosa redacçlo d ' 0 í.om ner.-ui a 
gentileza de dar. no dia , nesta 
mesma sec;.1o. um breve sobra 1 vida 
de-se nosso glorioso pudroelr 

Para as lestas desses dois d a- cor-
rerão bonde* extraordinários, vindo 
da capital uma excrlleule ban Ia Ita-
liana, que locara altrruatlvameutB era 
coiijuuctu com a daqui . A' a .le ha-
ver: leiláo de prendas e fogos Je ar-
tificio. 

P o r t o F e r r e i r a — D o corres; enden-
te, em data de i i 

0 Grêmio Dramatlco e Literário deu, 
1 dia l " do rorrent", mais uma ;ar-

ti la nos seus as-jnciedos, tend ic> seus 
amadores levado 4 scena o drama em 
3 aetos denominado Joflo, oco. i.imar, 
a comedia Inttlalada I m marido em 
ainir<.s e diversos monólogo^. O-1 srs 
amadores fora u multo app ulidos 
pelos espretadore . 

O drama u bom e eslava mui bem 
ensaiado. 

Com a comedia n!lo aconleeeu o 
me,mo, pois, e.lava liern ma! ensaia-
da c. apesar disso, trouxe a piai' 
em i-onlinua gargalhada. 

A comedia aüudlda foi escriotv pe 
uosso an:ador dramático, sr. Oíympio 
Gomes. Coino e coslum-' rrprlir-se o 
especlarnlo no dia seguinte e co-n 
nHo ponde ser no dia 2 do corrente, 
foi bontrm repelido, tendo a„i*Uado 
rastanto a comedia do sr. Olymplo. 

Para hoje eslava arinnsciado o mes 
mo espectaculo, com a varia ao de al-
guns Rionologoi. em rrgozijo do reslr.-
beleeimentn do amador, sr Joauuim da 
Silva. 

— Lm visita ao sea estimado filho, 
sr. dr Carllndo Valeria»!, aqui este-
ve durante alguns dias a exma. sra 
d. Maria Yaleriani, tendo boje einbar 
• do no ea iresso corn destino a Ila-
P ra, onde .ai visitar sua filiia de no-
me Clelia, .ue se aclia enferir.a, c que 

esposa do sr. Carlos Barreto, agente 
do Correio na,]u 

—T.Gn estado 
Maxi r.o, a senhorita Lina Casali e a 
profes«ora publi a d. ledr lna Pirçs 
Zalra, a ijuem desçamos prompto 
reslal elrclmeato. 

—De volta a Santa Rita, onde foram 
em Tbila aos seus pareute, , já se acham 
em sua fazenda, beste munlciplo, o 
sr. Procopio de Araújo Carvalho e sua 
exma. esposa, d, O lymp a Meirelles de 
Carvalho. 

—Ò coronel Mana»; Franco do Ama 
ra! em con.ftauttta de seu filho de no 

Movimento religioso 

C11111 o C o r r e i o 

Ve 1 hoiih-m a i no—o cscriplorio o 
dlrector do periódica italiano l.a Uai-
tayha pedir fossemos Interpretes de 
unia reclamação que laz ao ar admi . 
nlstrador dos Correios. 

Trata-** do caí 1 dc procurarem os 
agentes do Correio de diversas loc..li 
dades do Interior do listado evitar 
que uquoiie aemanai io seja d slribui-
do nos seu* asslgn.ihtes. 

Diz o reciamanlr que a "'-rnessa t 
feita com toda a irgularidade e q'ie, 
em logares, como .ra, lealia, onde ha 
cérea dr •;•> »«»' ;.;ante<, somente 1" 
receliein a folha. 

Ludereçainos a reclamai .Io ao sr. 
coronel Paulu Oro.slmho de Azevedo. 

" dr. Augusto I.elb 
aus i l iar , rrinelleu liontrm ao dr. clie-
le de policia o loiinerito instaurada 
contra Hilda da silva, accussda de 
ler stibtealiido 1 alieiro » ohiectos de 
vaíor, pertencentes ao sr Fernando 
Borgrs liiruz GalVio, rrsldeulr a tra-
vr-sa d ; quartel, n. J-C a aliados 
em í 7«v;no. 

Fi'-audo provada a criminalidade da 
iccusada, o dr. José Varia Bourroí, 
ju z d " direito da 1' vara criminal 
deeiriou a sua prisão preventiva co-
mo incursa nas p»uas do aitigo 83(J 
- « do Codlgo Pena*. 

Kiist-a v iá|i|«i-ebvki.tüo 

Mar.a Benedicta dr Sousa requerei! 
honleiii ao dr. t delegado busca e 
apprrheusao. de uma mala comendo 
roupas e outros ohiectos s*us que se 
acham rm [iodei- de Branda de lal 
moradora a r :a de S. l o í a , n. i í i , 

A l i U K K M M Á O 
O Ia* . l ' r . ,1 .1 . , . 1.-0», s . l n . 

Iieiecido com lo a de fazendas ra rua 
Sebastião Pereira, na oceasiSoem que 
repreliendia o s.eu empregado Krnrsto 
da Cos'a '<evrs, bonlem .1, 5 horas 
da tai de, 10I por este aggredido a te-
soura, ficando levemente ferido. 

O aggressor foi prr o e rrrolhido ao 
xadrez. 1 disposlçfvo do dr. Budge 
fiamos, •" drleg-ido, :|ue lomou co-
nheclmeulo do facto. 

T e i e s r a m m a s r e t í d o 3 

Acbam-sr retidos na Repartlçüo Ge-
ral dos tele^raphos os seguintes teie-
grammas 

Para Dada -Sanlo Amaro, ) " ' . 
Para Luiz llorgr?— rua Benlo I rri-

ta«. r í- A 
Para H o 1 Erv »uu«. 

P i i h l i r a c ò e s 

P-erl r.nos 

/fensta P :iarina-:e»ti«a. S. lü. An-
uo 1. 

Xoiiiliidt* musicais. X . 20. Ann» 1, 
Traz a • clntllscli Mayia d- 'eo» oí1 ot, 
de d Luialia V.iz. 

Pi ama*, 'idíanholos, mouogra|iiiia 
dos srs. G. l i 'Fira e Adulpl l lemiel , 
direclor r jihvtopalhologlsta do í:isli-
luiu a . .nornico ue Cauiptuas. 

j>, .i .. -./ ..—, a. A tu.-. • . 

Q s a r d a N a e i o a « l 

I Tento predominante, M U I I 
I i i tarde, W. 

Cbuva um l i hora*, u . 
I r i npo geral, claro. 

tii»»\kaBio na. r i .eu*vra 1 
— Dar,Io consultas hoje, i r , 
ir DispensBrlo. a rua t . i l ien 1 
11 tu dr 11 horas ao melo-tla, a _ 
i.onçaives lheodoro . de rfiele 41a t 1 
hora. o dr. Ilolirrto Gomes Çaldás : d t i 
I hora .1. *J,o dr. l i l o dr Sa MacMlo;| 
de 1 as J, o di saul de Avl lw, 

Os exames larvngosi oplcí 
'eilos, do meio-dia 4 I hora , 
Jombeiro Costa, íis quIntas-fMras, S , I 
nesses dias e aos sabhados, de 1 i s 1,1 
pelo dl A. de Campos Sallei, e 0*1 
evames bnrlerioscoplcos, das U às s | 
pelo 1]r Puiiueira Itlppei-, i s segandas-
feiras; pelo dr. Gania Cermielra 
quartas; pelo dr Monteiro 
quintas, e feio dr. Llysses I 
aos satdiados 

sA.VT s ' «st—Movimento i o bo tp l l s l| 
u > dia 10 de janeiro 

l-.xisiiam d.Vienfermos: ej i l rara» í j i l 
sahlrum '̂ 'J, lalleceram '•. eviiltefB i t l . | 

Consultas, 183. 
Pequenos curativos, 
Operações, 4 
Itei-ntá aviadas, lòH. 
Sâo os -e^iiiules o.s fai lecldot' Mar l t l 

l-.ugrula, brasileira Hosarla Pcrez,| 
licspauliola. 

vm ' 1 nm ',o—Kslito encarregadas l i o f i l 
•io servido dr vae. inação contra a Va-" 
rlola, na Direciona do Serviço Sani-
tário, das II ,IS li horas da tarde, os l 
luipeelorej saiillarios rlr>. José ItCaSQ*! 
•Jo e Auloulo I raticisco le \ aSconceIlss.| 

10K1 « ro ío iAi —serviço para 
Superior do d:a, o inaiór G r a ça| 

Marlins. 

O corpo de i-avallarla da f l I offl-| 
ciai para u udaulr de dia, força fÊJt i 
aeoiui>auhai' presos ao lo r tH l . ' 

O 1" lala.liHo dar.i a gtlarBlcti 
os respectivos offieiaes e duas 
11.111' a paia a Secretaria do Çoft 
mando iierai. 

11 dará a giiaroiçlto da Pól lc iâ , 
Os deu.ais corpos da r l o o servl^oj 

do 1 oslume. , 
Amanuensedo dia, sargento Jovino. 
t nlforme, 7". „ 

L O T X B . I A B - Rr.snmo gera' dò l 
prexnlos da lolei ia da l lupi l i l federal 
r xtrabtda houtem : 

SttO». 15.000* 
Süüüí. 1:A00« 
»•«>! L' 0OÕ# 

1IK)I'|| 

ípist 

411B 
41)20 
I3GS9 
Sti4(ll) 

encMl"-. ||K so ja 

1HS09 2 OI Ws Slttrii 

raíMios r>K 10(t» 

o M m W »
 23516 

riiEMlus Dt: ó0| 
iOOM 187? 12(111 liftfi 

4412 4!'2(. Si«t tlftOB 

1&93 

Í í j f i í j 

2281 

s:j4«!l 
21IH24 
IU'i)i 

Hiflnfl 17201 
32IÍ9 aS25H 

arrHoxiuai/iKs 

23TMJ1 
M.',2: 

10013 

m a 
»5 iS 

3u% 

BIZKNAS 
21151111... . 
l'J430 . . . 
1"(120 . 

CEVTRN «S 

22401 a 2330(1. 

o.Ufll 
i'.«(21 
l(VKil | 

I ISAKS 

Iodos t,s números lerminadol elttwOI 
tf II, 12SUC0. 

J odos os números term nados offt 0 | 
léin 'J.̂ 000. 

L\ceptiiando-se os terminados ert | 
00. 

I ei"gran.nia re.ceiudo pelo agente i r , I 
Itul-efi GUimarles. 

Os si s. coronel-
prrior e cl.e e do 
verain honlein ei 
rencia acerca de a 
rrs^a a hoa mari 
reorganiza.-áo des-.. 

— Sei ao uoruead 

comiuauilaute su-
estado-malor esli-

deuioradu ooufe-
siirf-.pl 1 que inte-
,a .Io serv a.o de 
milícia 110 Lstado. 

brevemente, a.i 

Bcsnmo geral do- prêmios fla 61' 
r\l;u Tiu da Lotrr a r«ol,l- I 
/ , ia t io istctfieroy, e<ii 1., de jan«ir» | 
ue 1C10; 

Í3a»l . 

iWMi 
1 i l ' 8 

/•>JM lie S. 

Ilralizar-sc-a 110 dia 

I man 
21 do corrente, 

Iradlcio-

' 

orreio naijueila localidade. 
estado d .entrs o sr. Io3o 

na viila dr Santo Amaro, 
uai frsla do padroeiro 

Sobre e-le santo consta o seguinte 
No século V I existia em Sublaco, 

subúrbio da -idade dr lloma, um inos-
telro Hiuilada e firi.id.. inda pe j :-
trlarcba -S-i Benlo, lendo sido neile 
internado o mruino Amaro, lllho de 
Equlzlo, uol re romano. 

As santas maxi-nas do I an -rilio 
que alll - • en-inaviuii co:.i gra: tje 
fervor e prrlelçlo, peneiraram o co-
ração de-ie maueebo, r o sublimaram 
a uin grrui eminente de p.edade • 
virtude. A^siin Santo Amaro passou 
jogo de simples discípulo a d l fwtor r 
modelo do- oulro*. monges, -em eom-
tudo sahlr do eslad.» de dependência 
robustecendo a sua gloria em ser hu-
milde discípulo do -auto jiatriarcha, 
lmitando-o e otiedeerndo-lhe com a 
maior exactldlo e fidelidade. 

S. Bento guiava, pois, ao gloria o 
Amaro prio '-aml 11110 ue uma grande 
pureza e slinjillcidade ile coraçUo por 
meio dr nina viva Ir e continuas ex-
borlaçOre. E re-gntando-o por este 
modo com se :rau^a. dl3i>iiuna-o para 
receber aqur! es dons singulares que 
manife-taniculr o dtsliugulam c faziam 
superior em virtude a Iodos os outros 
discípulos. 

0 Pontilicc c . Cregorio otle-la que 
enlre os mu los relnpo-os daquelic 
mi-leiro, Sanlo Amaro fúra 0 u:.i, 
que, um cerlo dia, vira uma sombra 
em figura de um elhiopr, estar ten-
tando a outro monge de nome Fio-
reucio 

Outra ve/., mandado a soecorrer o 
mougo 1'iacido, quu citava prestes a 
submergir-se em um lago, aonde ca-
hlra. Amaro, sem demora, pensando 
só 11a execuçlo da ordem, correu pro-
digiosamente sobre as águas e livrou 
do prrlgo ao companheiro, conduzin-
do-o para a terra com égua! n ara-
vliha. 

Estas origlnalidades eram commuiis 
ao virtuoso Amaro com o seu mestre, 
porém, alguns louvores que lhe dava 
o Sauto Patrlarcha, excitavam nelle, 
em T-.-z de vaidade, uma maior vigi-
lância. E' verdade que o e ipr r in i rn 
tado Mestre, querendo evitar r.o ama-
do Discípulo toda a o. casiSo de orgu-
lhar-se, o fazia advertir em qualquer 
defeito, corrigindo-o sem demora, c 
mo se v,j no seguinte facto 

Tendo o Patrlarcha S. Bento pro-
curado meiborar, com salutares ad-
vertenc a», os costumei deprava Io 
do moiiae ch-niado Fioreucio, e reco-
nbeeendo a lnelTicaria doa seus esfor-
ços. a isentou-se occultameufe do con-
vento. 0 seu amado discípulo, que 
n l o queria nem podia r irer Separado 
de seu mestre, procurou-o eom ln-
cançivel diligencia, indo euvDLiraí-o 

C o v a r d e e s - j a e s a m e n t o 

Depois de uma 
importância euire 
reira. portuguez, 
da^ Palmeirai u 
mlugue- Lopes, 
mora lor -que! .1 1 
leiii ,1 noite, foi 1 

iuest'10 de someuos 
d vendrlro Jose Fer-

estabelecido 1 rua 
s4, e Joaquim Do-
lainbein portuguez, 

a 11. 7:1, anie-hon-
•ie aggredido por 

aquelle e eu iiin"t, \nlon o leixelra 
e Manuel Faria, que o espancaram 
harl-arainente, erli:,lo-o no peito com 
uma piiuliaiad.i 

leve ronhecimeiil" do facto o dr . 
Ovidio liadar", s-il-d-legado do dos-
trlclo, que prendei o aggre„sor, fa-
zmdo remover dirretamente o o'Teii-
dido para a S«ula Ca-a de Ml-ericor 
dia, onde :oi bonlem examinado pelo 
medico legisla dr Xnvier rie Bnrros, 
que nilgou meliudi -o o seu e-lado. 

Apresentava elle ecchvmoses, con-
tusões c escoriaç"C 11a região inalar , 
palpebral e utoa nseoriaçAo na região 
tlioraxiea, ao 'ado direito da l i n tu 
mediana, e ,1 fm-mt ovai, medindo I s 
r ntuuelros de exUusâí por ó de lar-
gura, um ferlinenb perluro-lnciso, de 
meio cenlimelro de eM-ns.lo, na re-
gi.lo asi l lar esquer la, inlere ,-ando os 
tec.dos n, le- e peadrantr da cavi-
darlc lhoravea, *• i .r.a ecebvmo.ie ar-
redondada, de 2 centímetros dr dia-
nteiro, na regi.lo ãlidomlnal, abaixo 
da depressüo un.he I 

eomrnlssóes de recepçlto e leslas que 
a (> ;ar-la Nacional promovera ao sr 
coronel -Jr. I.arlos de Campos, em 
seu regresso da Europa 

Serv . para hoje 
Sn eríor do dia, o major Meneze , 

do 1 1 alalb 0. 
I slado-niaior, o cap.l lc Henrique 

Ribeiro. 
Auxil iar, o a!feres U. Manua. 
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l .m liello resultado deu a luscrlpçüo 
encerrada liontem para as cohrtdas 
do proxirr.o domingo no prado da 
Mo'ica, dr cujos pareôs faz parte o 
pareô do 'iraude Preuilo Municipal-
eu pie tomam parle auimaes na -io-
naes de torças equililirada 

Vai -er unia tiella le-la a segunda 
corrida do Jo.'l.eit-Clnli, a julgar pelos 
aulinae.s iuscrlptos, que sâo os -e-
gniutea. 

I o iiareo — 1 UOd metros — <l.ucv., 
•Cra i ' , «Itio Grande», , D j r b v e ller 
val>. 

2" pareô—i.fiiw melros — • Joubert-, 
• Leão. , «Independentes «Tetuan 
, ' i l lal a • 

parro—ijrandc Muuiripal—2.uno 
metros—, \rgelia-. «Dollar,, • l.spudi-
lha», •Cacliis-, <Cld, e «Caporal 

k pareô— i.tuo metros—•Ulur-Lye>, 
• Napuleao-, •Roudai i , • iosephus •, 
iliulependeiite- e «lio.s de Agocto. 

pareô—1.700 irielro-— -Ferramen-
1 Hescrenle-, • Buenos-A i r e s - D e s 
e •Secrion-. 

parro—l''iU9 mrlros—iperv», -Ma 
, -Pérola , •Joubert. e • Casta-

il 1 i»i 
1 l l i : . 

.itO"-

2U2.li 
141117 

•ójM 
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ÜITBUXIHAcni 
! 33590 
: .;4'ion . . 
- 2ii2ilií 

1HIW 

1'I.ZE -AS 

33300 
340110. . . . 

. 202)O. 
i4170. 

333X1 . 
34100.. 
3ii.l0o.. 
1 l-ll.l , 

'08 

18os7 I S íT í | 
30732 Í1521 

D-',» 
lllli» 
fldli 
v-1» 
.1 

C» 
8# 

'iodos O- Í1UII 
Mm 4*11(10. 
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INDICADOR COMMEHCIIL 
V I X I I O E A R L E L , teórico d » 

r o d r i g u c B I ' i n l i o i C , c o m a i s 
a g r a d a v c l e ^enu i no v i n h o d o 
1 'or tu conl iecidt i . 

Ã S S O G f â Ç Õ E S 
Q r a i u i o B r a m a t i c o A , e t ú u i . a . 
Reali/r>u >e 110 d ia l i do correute a 

para a eleiçHo da ne-
le licou assim coust -

assemlilea gerai 
va direclorla, , 
l inda 

Presidente, Jr 
ileute, Jos. lio,-
A- Carvalho. 2' 
iielro dr Aguiar 
cente Gomes Júnior 2' 
mun Camargo filhas; 1 

!'• ftamo-. vice-presi-
ia I " -rcrrlario, N 
dito, Ar liilrlclinio Hl-
l ' thesourelio. VI-

dlio, lienja-
procurador, 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o s o r t i m e n t o da d r (V 
g a f , f iroducto") e l i in i icoa , c n p o 
eialidaili s piiarmaceuticKS e per* 
f u m a r i a B fior a t a c a d o c a v a r e j o 
— J. A u i a i a n t u dc C!.— U u a Uiro i . 
l i , 11. 

B e c ç & o l i v r e 

s ibr 
sendo 

o facto foi 
11 vidas va. 

crio 
atem 

iquerito, 
ulias. 

AOS P )BBCS 
Ita -ra. G. C. rcr?brmos a qtt; 

dc 2* '*) para ser listrihuido a 
dos pobres desta folha. 

K v a i n p s d e | i - e p a r a f o r i u s 

Hesuilado dos r> «mes dr honlern 
Historia t nicerxile do b.a.il.—Ap-

plenamenU , Sanilovaí Josi d P'' 
i BI ••«mente, Car 

Azevedo So-

- Mo 

imente, 

Almeida, approvadi 
loa Carneiro de Ba. 
brinlio. 

.Vâo comparecerar., 7. 
Geometria e Trtfonoim 

compare-rram, 
La .. — Apprjs.-.lo si 

Sebastllo Mendes e Uva . 
\Ao coniparecrra-r I I 
Hi. oria VKurd t— vpnrovalo pleua-

niente, Argemiro R' irigues de Siquei-
ra simp!rsmen'e, Jo io dr s o u , a vin-
rrlles Xrtto. 

fírrtn. /.-:.—Anpro-. ado píniamen'-, 
Luiz «llgliauo sim| esmente. Caros 
Crls;l, Francisco li idrtpu" A ves r 
los. Itetnndo. 

Beprorados, J. 
N.lo compareceram. «'. 
Pit.io.-a e Qimica.—Xia coir.earece-

ram, 8. 

Alfred 
orador, (,a'iri I Mace-lo. 

Nessa reunião f-atou-M lambem da 
re.foriua dos estatutos, thvndo nomea-
da uma rominU-io rompo-Ia dos srs 
José iloclia, 1 •>«' llodolplio Bibelro e 
Architrtclinio Ribeiro de Aguiar, pa-
ra tratar do as-umpto. 1 

Foram acceil .s sócios contribuintes 
os srs. Jn.1o B. Dell Aulonia, J F . I 
l íranjo, l ienjrmlm dr Camargo, Itaul 
llodrigiies. Eduardo PaiSosa tos lio- | 
dolpho Ribeiro, llereulano da Si v a ' 
Macaco, r. DiogO de Almeida í.eilo, ! 
tenente AlTopso Sclimidt, alfer s VI-
riato de Camargo Júnior e capitão Abe-
lardo Bocha. 

Foram rejeitadas nove propostas. 
G r ê m i o da E sco l a do C o m m e i c . o | 

da S P m . o 
Dia 20 do corrente, sahbiflo. a-srm I 

bléa geral, para a ele \o ti • nova di- | 
rertorla, ts 7 horas da no»ic, no edi- | 
fteio >la Ks*-ola. 

S a p b n r C l u b 
l ua 2.1, as s e mela horas da noite ! 

ita -de social, assem!.: a geral e «tra-
ordtuar,a. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
n t f v r r _ hleUa 1 Metfnrr.lrq 

Ceri T IMÍ» bet^inpiiHO I *'l lfliptia 
l t de |a»«re— Baromnro «0°. 7 
loras da BiantiS, (03,1 »im.; » Iwras 
da t.irtr, «91 i mm.; • Bcraa da noite 
dehoti lem. «193 f. m m . 

Temperatura mielaaa. 17*7. maxl-
a >. W«S. 

Tendo-ti 

i /ec iara :as 

constado que 

rnerr 
menl 
feitas 

S. Paulo. 1 

qu 

riho [101 r-lr 
r, inlias trai 1> 
particulares 

udo pessoa rn 

, nem que 
n ui ihza-
conlrahlr 

o prevenir 
•« eom-
i-m vsll-

por m im 

de j.i iie.ro de 1 >>'.. 

A h 1111 ti 0: -!« 

E . e D. S c o i e d a d e P o r t u ^ n s z a 

de L e n e f i s c n c i a 

x 1 liituito de p-oporr .»nar -•» lo to» 
o- porl ' . : " ' i , ' r i r sr-,. li no , a ua M-
srrlp. v - . '!•• tu "f ie lade, ] 
te ordem -Ia .. . -ml r o «l i 
posto n o uri .'-'..irria I t s j 

m e 
S I d iantr f 

coni re-
ar d 

r t-< 
pa, a ao 

itss par 
p. idm. 

'- l.d.i 

a d m l x i o ' r 
rr -frf.ttdai n*< 
H mrfH> rua 

Ro! A C , r-ia 
-io. 3 / tr M-iln A '», rnau 

4-, Phmnttira, M 
Br d a r , (ri-lot / .» ' : pinhi \mte$. 
Mararba lira tiro, I I fatiaria O 
-na fi iqur dr Caxtae. ttawft Ferr. 
I » hietii. Avrnida In imOmeim, 
U i u m / d m , « tu a lia»-— aV. 

As pr-
f l i r m a ' 
gumlr- ' 
ad' Iro 

Coaimrr 
0 rw»n. 
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A ' s pessoas que sentem dfliv-
violentas, soja qua l M r a cansa 
dellas, e que, por conseqüência, 
mu i tas vezes, nilo podem pregai 
o lho de noite, aconselhamos do 
tomar Xarope do Follct, na dóse 
tio 1 ou colhéres, das de sopa, 
o que basta para adormecer oin 
poucos minutos as ma is fortes 
(lõrcs e para d a r mu i tas lioras 
ile repouso, do somuo e do bem 

As"possoa9 grandes podem to 
ma r até :l colhéres, das <le sopa. 
nas -4 horas, som inconveniente 
a lgum. l 'ara as crianças, bastam 
hA 3 colhéres, das de chá . To-
rna-se um gòla de agua por ci-
ma, para tirar o gosto u m pouco 
acro do xarope. 

A' venda em todas as boa» pliar-

macias. 

Deposito geral : lí>, t ua Jacob , 

Varia. 

Producto fabricado no Labo-
ratorlo da casa L. Fròre (A. 
Chatnpigu}' .t C., suecessores), 
no Rio de Jane iro , pe lo pliar-
maceutico da mesma casa em 
1'aris, formado nn K.scola Supe-
rior de Pharmac ia de 1'aris, 

A v i s a a o p u b l i c o 

. l he S!\o Panlo T r a m w a y , Llg i i l A 
Power Cotnpany L imi ted- laz pul i l i ro 
<(tio u t í t i i data o sr. sr. 1'rederlco 
K<ilili, <|ile tem serv ido como ageueia-
dor d» c ompanh i a , de ixa de ser seu 
empregado. 

S. TaiUo, r ; de jane i ro de l'.'0C. 

James M i t o i k u . 

Super ln teuden lc 

issaduras das crianças 
F a l c o b o i o — dk ASSIS 

2 2 5 : 0 0 C $ 0 0 0 p o r C $ 7 0 0 

F.M 01X00 KXTBAOçriES 

.mportautes planos da Loter ia líspe-
runça do listado do l l lo do Jauolro, 
cxtracçOes a ; 
ffO.OiHH» !>...« iO Jv J u i i a l i u . . . J«l<W 
£X:000| . 3 . fevereiro. I»3fi0 
avooo» » l i • > . l»;;oo 
i.°i:00nt . 19 • > . ' 18300 

100:00(1» • as • m a r c o . . . 18100 

Total dos (f bilhetes Inteiros c«70ü 

Os lilllietes de •'>, 12 e 19 de feverei-
ro sao do mesmo uuniero. As pess.ks 
d o tuterior (pie desejarem tialtf Ii tar-se 
para estas cinco extrarçfies deverilo 
env iar 7$6oo, que recrlier.lo os bilhe-
tes em carta registrada. 

Tam l i rm se s l tende a pedidos par-
claes de qua lquer das loterias ao lma . 

Os pedidos deverão ser d ir ig idos a 
Companh i a Nacional Loterias dos lis-
tados, rua marecha l Deodoro, u . 20, 
N l l h t r oy . 

T a l c o b o r o — de ASSIS 

L ê - s e n a < U n i l o < 

AOVKalKNOI.l—1008 
Pura este anuo j i tem graiu le sor-

l lmeulo dos preparados de l.ui/. Car-
los, na Drogaria Si lva A i a u j o d C , 
naruel A O., S. Pau lo , e casa Lebre 
Pi lho A C. 

E" mu l t a verdade. 

A prova c s l i 110 grande consumo 
ue augme i i l a d i a r i amente da ejpecl-

lica solução n i i t l-namalh ica de l .u lz 
Car ia i , c omo l a m b e m do prodigioso 
Hiui-rliei imatico pau l is tano. 

A ' venda na Drogar ia S i l va Gomes 
A C,, rua S. Pedro, lit, o na Droga-
ria Haniel A (!., S . Pau lo , e na rasa 
Lebre f i l h o A C. 

Ml * • M l r l B M M t ' M 

q t i i z e r d e i » r e s < 

v o s s o s q u e r i d a s « b a l t y * » 

• p r e s e r v a r o s 

• I d e 

d e l a u t a s m o l é s t i a » q u e 

• » • f n i j i e i n , b u n l i u e . e s 00111 

e < I H i i ' Í 0 s o a a l i e n e l e I t l l -

b l . l ( ! 

A s e h e n e l o H I F G E R A o 
v m e l l i o r d o u i u i u l o e 11S0 

( e m e i ' « m | i e t h l a i ' ç < a , 

PR O F E S S O R A DH P I A N O - O I l e m i e s e 
u m a mu i t o liabll para leerloiiar, 110 

p r o x i m o anuo, em nlyi im rollnglo da 
rap l l a l . Para (ralar á r u a Jos; lloiii-
lacio, 11. 15-A. 

A efficacia do Peitoral de Cambará 
l .e lam o testemu-

nho eluipieiite de 
11111 conhecido ca-
rall ielro do Porto: 

•Perseguido por 

• urna tosse violen-
t a e pert lnaz , l lve 
• ensejo de e\perl-

• mentar a e'llcai-la 

• do F a i t o r a l i lo 

• O a i r J . a r á ^ d o sr. visconde de Sousa 

Soai fs , e confesso ipie o resu l tado 
colhido me convenceu de u í o serem 
exaggeradas as virtudes cura t ivas que 
II,e s í o a t l r lbu idas . 

«A tosse que mo apoquentava , ic-
behle a outros mcd i camen los recei-
tados, e, tendo mesmo resistido á 
mudança de ares, SI obedecru a > F o i * 
t o r a l da C a m b a r á , ino l ivo por iine 
me felicito do ter usado in<> apreciá-
vel reméd io o lel lr l lo o seu auc lor 
por l iaver descoberto t im especllleo 
1(110 o torna um beneméri to d a hu-
man idade . 
• Por to—(Portuga l ) — Fraiwivo Jvú 

de Oliveira Viivíii-jiiL* 
(Kirma reconhecida ' . 
A ' venda nas j i l i armar ias e droga-

rias. 

Pa r u o b u n l i e , 011 l i e e 

( o i l e t t e , a u s e t i a s a > 

b a n e t e I t U M O I t « • m o . 

I l i o r d a m u n d o . 

Dentista 

L U I Z G O M E S 

r i ru r ? ISo dentista, especial idade em 
trabalho de ouro, p lat ina, celluloirti", 

Sorrel laua, vulcaui te e preto da Iudla, 
r ldge-work, 011 dentaduras , absolu-

tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Plvot, cor ia» 
de ouro, otituraçfíes a ouro, p lat ina, 

„ i i~ni lp . norcel laua, celluioi-
dr. mar f im e c imento. 

Extrarçfies de dentrs sem a m ln tma 
dôr, trabalho garant ido a preços mó-
dicos. 

Gabinete e residência ; B a » d» 3 . 
JBento, 3 1 ( a o b r a d o ) . 

Catarrhas ia lniga 
Esta moléstia ataca principal-

mente iis pessôns nervosas : o 
•doente tem dores fortes no bai-
xo ventre; ur ina f reqüentemente 
com d ô r c sua ur ina onccrrn hu-
mores visccsos ; está a l terado ; 
Ãs vezos, tem mu i t a febre. 

Aconselhamos como u m excel-
lento remédio contra esta molés-
tia que ton em Pérolas do Es-
sência de Therebint ina Clertan. 

Com -effeito, as Péro las de Es-
sência de Therebint ina Clertan 
bastam para curar ra i . i . lameute, 
seguramente e 3em abalo, os ca-
tarrhos da bexiga, por ma is an-
tigos que sejam e por ma i s re-
beldes . a qua lquer ou t ro remé-
dio. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris t omou a peito ap-
provar o processo do prepa-
ração deste medicamento, o que 
é de subido valor, para recom-
mendal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda em todas as bôas 
pl iarmacias. 

I » . S . — Para evitar toda con-
fusão, haja cu idado em e x l * l r 
que o envolucro do v i d ro tenha 
o e n d e r e ç o d o Labora tor io : 
Maison L. Frère, 10, rue Jacob, 

1'ari». 

G r u p o s c s c o l a r s s d a C a p i t a l 

MATII10I LA 

Os dlreclores dos Grupes Escolares 
" C n | , i l D l ( o v a , . , p i t l i l l . . / , o i l P o 1,1»-

t r l "u la para o a n n o lecllvo de 1'JnO 
será lella nos d ias 25 a 29 do cor-
rente mez, das I I horas da manli:^ 
ás ;t«da tarde. 

Nos dias 25 e 20. serüo recebidos os 
carlões de promoçüo , sendo dal i l em 
deaute cons iderados vah 'us os lugares 
dos a l u m n o s que osu . lo t iverem apre-
sentado. 

Nos dias 27 e 2.1, será feita a ius-
crlpi;3o para preene.lilmei to de vagas. 

No dia 31, ao me io dia, reall/.ar-se-á 
o sorleio reg imenta l , si o n u m e r o de 
candidatos Inserlptos ttr super ior ao 
das vagas verif icadas. 

Os candidatos á nova ma t r i cu l a de-
verSo apresenlar-ss a companhados de 
seus paes ou responsáveis, mut i ldos 
de cert idão de edade e d e vaceluaçüo. 

S. Paulo, 16 de jane iro de 1'JOO. 
Ot.VMPIA M. M k i u a V i r i r a 
E i . i s a R a o i i e l dk M s o k a o 
M\nio B i u r o 
A i r r i l i n Go rLsaT 
A n t ô n i o P k n n a 
JOM; PKBK I I I A I uo i DO rn . i i ' ) 
JOAi.u n i Lu iz do I t n uo 
Josi; 111.03 D i a s 
ItSNJAMIN IlEI.H 
IlAUO.N ROOOA l lO I IVAL 

K n o x n x o 1 ' r r i i e i i i a I í u i m a h ã e s 
-IlTSriXIANO VlAVXA 
tovn UAPTI-.TA i>k I t i u ro 
a l i i ieno B b k s s r r o a S i l v e i r a 

» 1 < : i I Õ E S . Ü I . 5 - S . D e n t o , n . 

| 35-A. Charutar iu l.eaida-
"de •, agencia. 

| l e ) » J » n r l n 1" < > x 
R I 'A D I R E I T A , 1-A 

IH H I L E Ê I B «ApatiMil 
to casta ma auuaualov d» a l a » 

l i a l i M , n c a t a M o g l a . p i f e : i i 
v e t e » . 

VENDICM-SH, por pieco convenienle . » 
victor a , o t t l lbury, com arreios 

e cavallos. Cartas a M , nesta ladacçflo. 

jLnnunolos 

D r . J o ã o F r a n c i s c o d o P a u l a 

S o u s a 

I tuy de Pau la Sousa, sua esposa e 
seus f l l l ios os I rmáos e cunhados do 
fallecido d r . J o ã o F r a n c i s c o de 
P a a l a S o u s a , s inceramente gratos a 
todas as pessdas que a companha r am 
at>' a sua u l t ima morada , os restos 
morlaes de seu pae, írml lo e cunhado , 
c onv i d am os am igos e parentes do 
lal lecido para assistirem á missa dn 
sét imo d ia que m a n d a m celebrar quin-
la-fclra. tB do co i rcnte , na matri?. de 
Santa I p l i yg fn ' a , ás 0 horas da ma-
n l . l , agradecendo desde j á este acto de 
rellgl.to e car idade . 

AL I I t i A - S E u m sobrado á r u a do Hia-
chuelo, .'9: tem I) quartos e dnas 

salas, bem a r e j a d o e agua franca. Pre-
ço, too$. Trata-se á rua de S . Bento, 
11. 2-B. 

ALUGAM-SE commodos liem mohi l la-
dos, na frente, com pensão de 110» 

alt1 1508. p o r m e z , na casa — Pensão Al-
Iem3. I tua José Bonifácio, 22. 

f O S T A A P E N A S D E Z T 3 1 
v l f i E B u m a a n a a o l o , d * o l i i i U -
e i » » , n e s t a secç3.o. 

LA SA ISON—Grande ofl lclna de cos 
luras para senhoras e crianças, 

rua de S. Bento, l i . 

OS A N N T T N C I O S n e s t a SS07I9 
c n s t a m a p e n a s 1 9 0 0 0 , p o r t r i i 

v e i e s , n ã o e x c e d e n d o d e o í a o a f i -
c h a s . 

V E Z E S 
PASSOU 

GÂSA E D I S O N 
RUA S. BENTO, 2 6 

por transformações, 
apresentando-se cada 
vez maisaugmentada 

A razáo destas mpta-
morphosus l'oi o des-

envolvimento que 
demos ás nossas eu-
commeudas na Ame-
rica do Norte t' Euro-
pa. O progresso da 

Casa Edison 
ó uma prova incon-
cussa da benevolên-
cia com q lio o publico 

acoiiiü o nosso 
systema de negociar. 
Em todas as secções 

Grammaphcnes e Discas 

Phonopp lus e Cylindros 

Brinquaaas 9 Novidades 

Ubjectos lie Utilidade, 

quo comportam as 
nossas especialida-
des, encontra o 

publico sempre o que 
ha de 

ma io r nov idade . 

Visitem a CASA EDISON 

CAMPINAS 
A s o f f i c l n a a 1 > m e -

o h a n i o a i f u n d i c ç ã o e 

o a r p i n t o r i a u c a b u i n d o 

p a < s a r p o r g r u u d e s í e f ó i i n a s o 

s e a c h a r a e r a c o m l i v t i e B d » t o -

m a r « j i i a e i í q u e r t r u b n i l i u a p a t a 

e x e c u t a r c o m p e i f e i ç f t o , b r e -

v i d a t l e e m o d i c . i d a d e e m p r e ç o . 

O S T O C 9 C , c o u s i d e i a v e l -

m e n t o a t m n i e n t n d o B u b n s 

c o n d i ç õ e s f a v o r a v e i s d o c a m -

b i o , c o n s t : ; d o : 

V a p o r e s n o v o s <> u s a d o » 

R o d a s d e f e r r o b a t i d o 

T u r b i n a s 

R o d í z i o s p a r a m o i n h o s 

M o i n h o s d e p e d r a p a i a f u b á 

M o i n h o s , c o m d i e> ' 04 d e 

a ç o , p a r a m i l h o e c a f ó 

D e s i n t e g r a d o r e s i c m i -

l h o 

P e d r a s p > r a m o i n h o s 

B o m b a s h y d r a u l i c a s 

B o m b a s a v a p o r 

B o m b a 8 v o 111111 n u s p a r a p o o 

B o m b a s " J a p y " 

C o r r e i a s i n g l ê s » d e i 

q u a l i d a d e 

S e r r a 3 c a b o c l a s d o e n g e n h o 

S e e * s ° a c i r c u l a r a m e r i c a n a 

S e r r a c i r c u l a r p e q u e n a 

F o ü h a s d e s e r r a s d ' e n -

g e n h o , c i r c u l a i a t r a ç a d o -

r a s " ( i l í l í A V E S ' 

L i m a s " ( i r e a v e s ' p a r a s e r r a 

M a c h i n a o d e m a t a r i o r -

m i g a s d e d i f l e r e n t e a i e i t i o s 

e r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o s d e t o d o s os t a m a n h o s 

P e r t e n c e s p a r a i n a c h i n a s 

d e b e n e f i c i a r c a f é " A 1AC -
H A R D Y " , " A R E N S " , " L I -
D C Í E K W O Ü D " , " A I E C I I A -
M C A " e o u t r a s 

C y l i n d r o s p a r . t p a d a r i a s 

K i a c h i i i í s c o m p l e t a s p a r a 

m a c a r r ã o 

R e b o l o s d e p e d r a s n a c i o n a l 

e e x t r a n g e i r a 

R e b o l o s d e e s i u e r 

d e 

i Figner irmãos 
y RUA S. BENTO, 26 W 

g CAIXA POSTAL, 398 \ 

^ S PAULO ^ 

As mulheres 
A sra. Maria Aniai la, soiTrendo mu l t o 

de flores brancas, sem achar a l l lv lo 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dica lmente com as p í lu las de Tayuyà 
M. Morato. 

—Ger l rudes da Concelçüo, de ("am-
plnas, t inha accessos de ' l oucura , pela 
falta de menstruaç.to ísuspensito), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
g u m tempo as pílulas de Tavi iyà M. 
Morato, propagadas por d . Carlos. 

— L y d l a Marlins do Ol ive ira , de Tle-
t í , soiTria de desarraujos no ventre, 
sent indo uma dureza como uma bola. 
i jue m u d a v a de togar, e tomando das 
p í lu las de Tayuya M. .Morato, sarou e 
voltou o appetltè, tendo hoje mu l t a 
saúde . 

—Ade la ide Moreira, de S. Paulo , 
usou das pi lulas de Tayuyá M.Morato 
e curou-se de desarraujos Intestiuaes, 
com düres nos quadris , sudocoçüo o 
anclas de vômitos, i|ue a traziam ator-
men tada . 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se em S. P au l o : 

B a r u e l * C o m p . 

E n g e n h o s p a r a c r . n n a , 

t i d o s o s t a m a n h o s 

T o r r a d o r e s d e c a f é 

Ó l e o s p a r a m a c h i u a s e g r a -

x a s p a r a r o d a s d a p . u a o 

c a r r o ç a s . 

F e r r o e m b a r r a s , o u c h a -

p a s ; a< ;o , e s t a n h o , Z Í U J O e m 

f o l h a e e m b a r r a , m e t a l 

p a t e n t e , c o b r e e t c , 

C u n e n t o , c a l v i r g e m o e x -

t i n t a . 

O l e o d e l i n h a ç a , t i n t a s 

M a d e i r a s b r u t a s o u a p p a -

r o l h a d a s p a r a c o u s t r u c ç o e s 

e e m o b r a s , c o m o s o a l h o s , 

f o r r o s , p o r t a s , j a n e l l a s , e a i -

x i l h o s c t e . 

O & T PEÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Me. HARDY 
C A M P I 3 M A S 

F. UPTON & C. 
Emporio da machiuas para a lavou-

ra, rua do Commercio, us. 44 e 46—Sfto 
Paulo, lntroductores nasto Estado dos 
acreditados arados de disco reversivel 
"Chattanooga", com 3 atavaucas» e dos 
aradinhos com disco, modernos, de 16, 
18, 20 e 24 pollegada». 

Especialistas em: engenhos de canna, 
trituradores de milho com sabugo e pa-
lha, motores, capidelras, cultivadores, 
debulhadores de milho na palha o uma 
infinidade de instrumentos aratorios. 

Agentes de oleos para macninas, da 
muito conhecida e acreditada marca 
Valvoline, cujo olso dura o dobro de 
qualquer outra marca de oleo para ma-
china, tomando em consideração a mes-
ma grossura o, emfim, a Inuia que î osu 
não r m o i i i rnxno. 

Peçam catalogos • mais informações. 

ELIXIR SS- MORATO 
K " o m o l l i o i ' 

d e ] M i r a t i v o I > i > i i m í I k í r < » 
0 E IK I r M. Morato cura a s jph l l l s , 

cura o rlieuii iatisino. cura a mor-
phéa. 

0 Kllxlr M. Morato i? u m depurati-
\o indígena, e o ' ú n i co remeJ Io ipie 
cura a morpüéa . 

•i E l lx i r M. Mcr.ilo ó a s a l v a ç l o ' I a 
human idade , è a lelicidadc d o s p o v j i . 

Vende-se na casa 

B A R U E L »V C . 
S . PAULO 

v n m ® 

de Q U A S S Í A - . 

0Ü3NA 
c Ci-cas de 

Laranjas amargas. 
TONICO. APERITIVO 

RECrNSTITUINTE, FEBRITOGO 
ítíCOlUIENUAUO ao» COXVALI.S":\T : 

c a Iodos os atacados ii-

iNEMhf, IHLOFWSt, NÍUfíASlHMIA 

fEBfíCS, VERTIGENS ESTOMAi cS, 

A TOM A ÜAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. R A B O T • D ' D A V I D . Ph'- 01 1- dHM, 

«m c o M r i f i n N k parla p a h i z . 

CHALET 00 CHPIÜ3 
P a l p i t e s p a r a l i o j a 

I M P O K T A N T I i f » I M O 

L E I L Ã O 
JUDIC IAL 

o o 

Esplendido estabelecimento 
i n : 

B I L H A R E S W O E t t T K 
Ao La rgo de 

j 
2 

1 I O . S K 
Quarta-feira, 17 do corrente 

Depoüitoü em u*ímm Pha i u aciaA. 

r Prisão do ventre 
r.ura-se rom o uso das P í l u l a s de 

T a y u y á . M . M o r a t o , i|iiesí vende na 

C A S A B A R U E L k C, 
S. PAULO 

V E N D E - S E 

u m a arir.açüo e varejo de charu tar la , 
p rópr ia para 3 portas, é nova , a i nda 
n í o serviu , mu i t o liem acabada , para 
tratar no Calo l i i ternaelonal , com o 
sr Alirautes, |ior especial favor. 

Armazém do Carvalho 
F u a V i a c o n d s d o R i o B r a n c o , 1 2 0 

CASA I IKCOMMKNIIAVKL 
Molhados lluos, jjeneros a l ln .cnt l-

clos cte. 

M A M E I , C A I I V . i l . I I O 

T c l c p h o i i c , 

PIANOS NOVOS 
«l lrmUes, dos ma is modernos, c o r j a 
cruzadas, n ;cch»u l ra 'a« !pe t l çV>. Von-
d«m-«e com grande rpitucç.1o nos prs-
CQS devido A a l i a do canihlo. l i a r no-
n l uns com 5 oitavas, i registros. i!il1> 
e em pre->tarrtes mensacs de 5 ) a l ) J i 
P iauos de a lugue l de 15 a IH . A l l i u-
sc} tiora-se e coneerla-se. Casa J. Luo-
cliesJ, a rua José Uonifacto, 4»-A—S. 
l a u l o . 

Azar 

VÍW 4 w 4 
— Km P(jual-data do anno passado 

deu a centena -tio. 

fRflilten» tif-0 
I t esu l l adode bontem :{Dez»na nu 

lUrupo i-t 

C a p i t ã o N e g r o 

ÂLLIVIO BRASILEIRO 
O Al l i v io B r u i l a i r o cura dOres 

nevrala lcas. 
O Al l i v io Brasileiro cura d̂ res 

rhcu:nalicas. 
O A l l iv io Brasileiro cura d jres 

no ulero. 
0 A l l i v io Brasileiro cura toda a 

d Ar. 
Vende-se ua 

CASA IiA TWEL cC- C. 
S . PAULO 

Q T J I E I I O D O G A I T O 
(Aux i l i ado pelo ant igo p repo j l o Pedro l i . ile Ol ive ira . 

C o m C M e r l i i t o r l n «- u g e u e i n <í r i m i l e N . I l f i i l o , I I . : t , a 

(riii.icniuM-: s. «77) 

npvl iU ine i i le auc tor l /ado por alvar. i Urinado pelo exmo. sr. dr . julfc 
de Direito dH «e^unda vara commerc la l a requer imento do d i gno synd lco o 
ani,i.,-nc, .Io dr. curador liscal « Interessados da massa la l l lda do J o i o I ia-
pl is la Kerrelra 

V e n d e r á 

e u i p u b l i c o l a l l ã o o p e l o m « , l o r l a u c » 

o f f e r t a c l o 

Iodos os liens e mercador ias prr lenccn os l i j u c l i a massa o exislenles n o í 

3ILHARES D'OESTE 
A S A B E R : . 

$ o \ e *sp le : i d ; . dos b i l h a r e s p a r a c a r a i n b o l . v s d o f a l . r i c a u t e IT 
T V J A C - X T E e n r a bo l l o e r i c o p r ó p r i o p a r a C À S 1 N O , t o d o » c o m 0 » 
co .^etei i tea a c c e s s o r i o s 

y - p l e n d i d o o m a g u i f i c o m o b i l i á r i o c o m p o s t o de m e i a s o i t a v t » 
d a3 , r . aue i r es de a l á a r , v e n t i l a d o r e s e i e o t r i c o s . m o v e i a e u t e n s U 
l t r s d a n i i c o m n r e r c i a l e m o l h a d o s f i n o s de bAr e b o t e q u i m . 

. 1 i.i.«yões e n v i d r a ç a d a s . l i a l cSes , e s c r i v a n i n h a s d» u » o p a r t i c t t s 
l a r e ^ c i u m e r c i a l , i . r m a e f o r t e c o f r o de f e r r o e g r a n d e l u i U l U ç l d 
« I s c t r l c a . 

X O T A I J Í I » O K T A X T K 

T o caao de l i a v a r p r e t e n d e n t e & c o m p r a d o e s t a b e l e c i m e n t o t a l 
q-ral zcuii s» a c h a a v o n t a s e rA t e i t a etn U M L O T E , c o n v i u d o »9». 
i u t a « a s t i i d a m a s s a e, 110 c a s o c o n t r a r i o , r e t a l h a d a i n e & t * 

C j U o s u p e r i o r . y e r r a l t o e de f o s t o . 
V e u d a a f r a n c a s e p e l o m e l h o r l a n c e p f f e r t a d o . 

Quarta-feira, 17 do corrente ' 
A O U B Z O D I A 

AO LARGO DE S. BENTO. 2 
H I I a H A I I E M I C O E K T K 

(JUNTO A- CONKKITAHIA D OESTE) 

P E L O L E I L O E I R O 

aülMHD DD MWTfl 
I r J Í I ^ I ^ I ^AO S>K T T P O S I 
iTvpos para Jornacs,! Livros fnudido: sobre a maqu ina Dnplex o rom privilegiiS 

I Lclras iNiclaes. inulezas. Iiastardas. \ iolictos. cie. — nspacjos c quadralius, lingotes e goaraifJej f 

[Filetes 'lc metal — 1'iletea de leilão um tolhas c s j ska ia t i cos — Accoladas de cobro] 

Gs RENAULT-i65jOèvãíiii*PARiSí 

S' o mais poderoso desinfectante da bocca até hoje conhecido; não tem 
rival! 

A faina que o cerca não consta somente dos certificados laudativos, devi-
dos á benevolencia dos médicos e dos consumidores mas, resplandece majestosa 
sobre a columna granitica que a sciencia experimental lhe tem erguido. 

sob a fôrma liquida (Elixlr) preserva ou dentes da carie, 
dando ao hálito a necessaria e desejável, pureza e O ODOL 

em pó limpa e clareia os dente* admiravelmente, purificando do mesmo modo 
o ar da bocca. 

A r k f a «*«» k -^«ÍJIÍQ e m t o d a a parte e com especialidade nas lojas de 
( t b ü ^ ^ S a Vt tu l l a perfu.maria3, Armarinho, pharmaclas, drogarias 

e salões de bavbairos. 

O O d o l , 

A G E N T E S P A U A ) T O D O O B R A S I L i 

RIO DE JANEIRO L O U I S H E R M A I M Y & C Rio DE JANEM 
D E P O S I T Á R I O E M S . P A U L O i 

Rua Jose Bonifácio, 12-A %Bm D . E B I O / % B - . l - I O Rua José Bonifácio, 12-1 
FOLHETIM 

A C A U M N I A 
P A G I N A S D A D E S G R A Ç A 

Jiotnance original 
DE 

H E N R I Q U E P E H E 2 E S C R I C H 

L I V R O IV 

P r l i i i e i r n H m i v í - i i m 

C A P I T I L O X I I 

U m anonymo e u m obséquio 

—NHo sabe, sra. Rosa, que Indo o 
que me está a dizer ine espicaça a cu-
riosidade ? 

—Ac red i t o ! Isso «i na t u ra l . 
— E vossemecê ni io conhece a infle? 
—Bem , heir , nAo a conheço, porque 

atjul vleratn duas mulheres vér a me* 
u i na . 

— A h ! vieram duas ! E* s i ngu l a r I 
— U m a dellas era u m a senhora mui-

to espevl lada, e m a l e n e a m d n , que se 
contentou com v<?r a men i n a sem lhe 
fazer festa, e com tal desdem, que es-
tive quasi para lhe dar u m recado. 

A outra , pelo contrar io , pe^oo n a 
m e n i n a e prtz-se a fazer-lbe mu i t a fes-
ta ; parecia que a comia de be i jos ; e 
trouxe-lhe u m a t o nqu l n h a de ponto 
de mela . Ih ! Jesus, Senhor ! Que nil-
mo§ e que cariclas n l o lhe fez a tal 
men i n a à m inba pobre l lenr i i|uet inha ! 

— B que slgnaes t inha essa rapari-
ga ? Porque, sen» duv i da , todas es=as 
demona t raç re i : a r i nho revelam quo 
é ella a ma« . 

Ou t r a mu l h a r m a l t n a üe l o s a • me-
noa fa lador» do i « m a . teria des 
conf iado Qm ponco l a i p a r gun t a i da 
qnel le de i oochac t í a i n a a b> çnul&e-
rea que . d a aodo Iba puxam ptla Un-
gna, f a lam, f a l i m i am taUef - — 
dizem. a f ̂  

Ro t a , « a m a de le i te — T- r -
malberea , e respondeo • «na a (tltor 
ear ioao v e r i n o cap l t o l o 9arare!8. 

CAP ITULO i m 

C o n t i n u a m u i n d a ? a ç 9 : - s 

— A joven que aqol veia era assim ; 
T^. mmimr rrn Âa t> \ n • a I nn 

vos; emfim, era uma flur mais asseiuda 
e mais l impa do que uma rainha, c pelos 
modos parecia filha do povo. 

Kstas informações quadram perfeita-
mente com as suspeitas de Kugcnio. 

Um ciumento (|uasi sempre anda des-
avindo com a lógica. 

Crê num dislatc, acredita numa men-
tira palmar, sem necessidade de grandes 
esforços- dá forma e eôr ás visões que 
a sua mentfc forja. 

A simples descripção que a ama de 
leite lhe acaba de fa/er, parece-lhe uma 
photographia de sua amante. 

As minuciosidades, os flignaes que lhe 
deram, não podem ser doutra s in io de 
^aria. 

E na verdade eram de Mar l i , porque 
a virtuosa vizinha da rua da Comadre 
havia ido visitar a orpliã Henriqueta. 

A fatalidade possue uma potência cria-
dora, poderosíssima. 

O cscriptor de maia engenho, o poeta 
maia inspirado, por muito que se esfor-
cem, nunca poderão combinar o mal com 
tanto acerto. 

Eugênio, vendo qne nada tem que fa/er 
om casa da ama, deapede-se delia, dad 
quella mulher que sem o stber llie abriu 
mais fundas as feridas do coração. 

Chegado á raa, caminha devagar, como 
quem vai preoccupado gravemente. 

Visto que temos permissão de inquirir 
os pensamentos mais reconditos dos nos-
sos personagens, vejamos o que Eugênio 
medita. 

—Decididamente devo ter uma expli-
cação com essa infame mulher qu<i tão 
liypocritamente soube occultar-mê a per-
fídia de sua alma. E ' preciso que eu 
desafogue esse horrível peso que sinto 
sobro o peito, que me não deixa respi-
rar, que me abafa; oh ! de hoje para o 
futuro ierei bem desgraçado! A felici-
dade é para mim nm impossível ! O h ! 
SI eu pudesse v ingar-me! . . . Porque 
uma mulher não tem direito a fundibular 
as esperanças de u;n homem até o quinto 
cáo, para as d c i l i r cahir de golpe nos 
abysmos profundos do inferno. 

De repente opera-se uma transforma-
d o oo semblante de Eugênio, qne de« 
Bsonilra o rumo opposto que rapida-
ffiínte lhe tomou o pensamento. 

—Mas vale lá a pena que um homem 
honrado se rebaixe a ponto de pedir sa-
tisfacçõef a uma mnlher infame, a nma 
barregã ? Nas rainhas circnmstenciaf, a 
indifferença, o desprezo, é a arma mais 
terrível. Que me vai n^sn mu lher? 
Ppde haver alguma coisa da commam 

entre nós ambos ? Aquella que sabe re-
vestir-se de uma movlc.stia tão perfeita 
como vil; aquella que tem a habilidade 
de fingir atú com o olhar a pureza vir-
ginal da innoconcia; aquella que <: tão 
infamemento hypocrita, afim de oecultar 
a lepra da sua al ia, que ontro cas l ig) 
merece sinão a iudifferençi ( Mas, a í ! 
terei cu bastante predominio em mim 
mesmo para executar o que mo propo-
nho I Poderei arrancar do peito esse 
fogo abrazador do ciúme que me devtr i? 
Ah ! que se Maria tivesse cem vidas e 
m as entrega-se todas cm paga do mal 
que me tem feito, aii.da não ficaria sal-
dada a divida. 

Eugênio quer esquecer, mas a rae< r-
dação rcsurte-lUe faiscante de sua mente, 
do seu coração c de sua alma 

Ha amores que deitam tüo profundas 
raizes no peito humano, que é impossí-
vel arrancal-os, como o coração, sem 
perder a vida. 

Eugênio, suppondo Maria virtuosa, 
amou-a com toda a ternura dulcissima da 
sua alma, mas ao jiilgal-a culpada, ado-
rava-a com o desespero de que é susce-
ptível o ciúme. 

Sem sabor que ruas são as que atra-
vessa, acha-se na rua da Comadre, frente 
a freute do j.ortal onde mora a infor-
tunada Maria. 

O seu coração honrado e nobre indi-
gna-se do poder mysterioso que o trouxe 
alii , humilhado, até á porta da casa que 
foi um dia o paraíso de sua alma, o tem-
plo do sen amor . 

Como dissemos lia pouco, a fatalidade 
compraz-se cm combinar as coisas mais 
extraordinárias. E', pois, a fatalidade 
que aconselha naquelle momento a Eu 
g.»nio que suba á trapeira dc Maria. 

Súbe a estreita escada com passo 
precipitado. 

A cada degrau qus sobe, sente redo-
brar as palpitações do coração. 

Quando chega ao termo da rsoada. 
quando começa a pisar o corredor que 
tantas vezes atravessou com o sorriso 
nos lábios e a felicidade na alma, de-
tein-íe como se qui/.esse tomar alento, 
e vô-se obrigado a agarrar-se ao corri-
mão . 

All i permanece alguns instantes : duvi-
da, vauilla, não sabe se deve avançar ou 
retroceder; os ciúmes gritam-lhe ao ou-
vido: «Anda para deante: aquella porta 
cerrada pôde abrir-se e revelar-le a ter-
rível verdade qne traz vacillante»; em-
anantn a m » i lhe diz pçr seu l a d o : 

«Retrocede, foge; a inrerteza, a duvida, 
é muito menos cruel que a realidade». 

Neste mom-into ju lga ouvir os melo-
diosos accordcs de uma guitarra, atrav s 
de uma das portas cerradas da tra-
peira. 

Aquellai ondas sonoras sabidas do 
instrumento clássico dos hespanhões t« in 
para Eugênio uma melaiuo ia, uma 
doçura, que lhe embriaga a alma. 

Não se atrevo a mexer se, porque as 
ligadas c nervos ís notas da guitarra sus-
citam-lhe é io i du'c ssimos e dolorosos 
no coração. 

De repente ouve uma voz de mulher, 
cujo timbre apaixonado cicia. com um 
sentimento ineffave!, a suguinto copia, 
acompanhada por esse melodioso acoin-' 
panhamento das filhas de Malaga : 

No triste carro dos mortos 
Honten» passou por aqui ; 
Levava uma rnão de fõra, 
E cu por isso a conheci, 

Esta copia passa rapidamente pela 
alma de Eugênio como um poema de 
amor desgraçado. 

A voz da eantadeira perdeu-se no es-
paço, e ainda o enamorado joven sente 
vibrar a ultima phrase no fundo coração, 
como o derradeiro gemido de um mori-
bundo. 

Depois de dez annos morto 
E pelos bichos comido, 
Ainda lias de achar 110 meu corpo 
Signaes de ter querido, 

— O h ! — m u r m u r a Eugênio com voz 
imperceptível e levando a mão ao peito. 
—Esta mulher que está a cantar deve 
soFfrer tanto como eu ! Aqu ilo ama em 
silencio, sáin ser compreend ida . Quem 
me dera conhecel-a ! E' tão grato a uma 
alma desgarrada poder commaniear com 
outra que a comprehenda ! . . . 

Ató aqui chegavam as reflexões de 
Eugênio, quando se tornou a ouvir pela 
terceira vez aquella voz ; 

Eu me namorei do ar, 
Do ar do certa mulher; 
E como a mulher <• ar 
Tornei-me era ar sem saber. 

A guitarra emmu Jeceu e Eugênio sol-
tou ura suspiro, como si seotissa que se 
calasie aqaeüa voz apaixonada que tão 
gratamente lhe coramoveu a a lma . 

As tre3 copias anteriores, filhas desses 
poeta? anonvmoa na* na n ucmento de 

enthusiasmo e de sentimento improvisam 
ao som da gu taira, sem mestre, sem 
arto mais que o coração, e que deixam 
n<# atchívo da memória do povo impres 
s p ra sempre os gemidos da sua alma, 
«.jraibilisaram de um modo notável a 
Etígenio; porque ha canções populares 
que arram:am as lagrimas aos olhos e 
que encurram era quatro versos um poe-
m i doloroso. 

Eugênio vai para desistir do seu es-
crutíiíar quando descobre no fuudo da 
gavota um papel perfeitamente dobrado 
e preso por um fio de retroz. 

nPega uaquillo e sente a vehemcncia 
cora que o coração parece querer sal-
tar-lhe para fóra do peito. 

Q u í poderá encerrar que assiru o com-
move ? 

Um ciumento detem»se pouco a tirar 
I a teis corolUrios quando pôde saber a 
verdade de ura golpe, ainda quo lhe 
custe a vida. 

Desata o fio, desdobra o papel, e um 
okjecto lha fere as pupillas coiuo um 
raio de um luz . 

—Ura diamante ! — murmura. — Oh ! 
Esta annel nunca lh'o vi, e, ao que pa* 
recp, é de grande valor. 

E fica-re um momento a contemplar 
o annel, que >'• o mesmo com que Heitor 
presenteou a Maria na manhã cm qne 
lhe foi entregar as cartas da defunta 
Angela. 

Embevecido o oiumento amanto na 
contemplaç^j daqudle diamante, que 
para elle é o heraldo da soa desgraça, 
o pregociro da deshonra d aquella a quem 
pretendia chimar*esposa. não repara no 
papel que tem nas mãos. 

Mas, ai ! a fatalidade, inimiga incan-
sável dos mortae.s, vai destruir as ulti-
mas duvidas que r-stam no coração de 
pjUgenio. Fixa os olhos no papel que 
embrulhava o annel e lê por fim as se-
guintes l inhas que para elle são o con-
sum/nalum est da desgraça: 

«A menina appareceu felizment", o ŝ u 
porvir está ao meu cuidado : acha-se a 
criar em Chamberi , passeio de Santa 
Eulalia, n . 70. A ama chama-Si Rosa.» 

Eugênio fica pallido como um cadaver 
e treme como ura vime. 

A carta que não tem o nome da des-
tinataria, nem de qoem a es'-reven, é 
para Eugênio uma revelação terrível. 

Não lhe re.-.fa a menor dnvi ia : Maria 
está cu!pada f Maria onganon-o covarde-
mente, ; é preciso, pois, esquecel-a, 

Quando algnem percorre um terreno 
Dcrigoso. onde pode encontrar a morte. 

vacilla, duvida, e, ás vezes, receia. Ma°f 

quando se acha ao pé do perigo, quando 
o tem ao alcauce da mão; quando vê o 
seu inimigo armado e prompto a arran-
car-lhe a vida, «ntão a conservarão do 
indivíduo, o egoísmo natural reanima-lhe 
o espirito e lueta com o desespero do 
homem qne vende cara a existência. 

Eugênio, persuadido de que Maria o 
engana, colloca de novo os objectos no 
mesmo sitio em que os encontrou, pro-
curando que não descubram o rasto de 
uina mão extranha, direge-se para a por-
ta, abre-a e fecha-a. 

.Sinforina, que está cozendo no corre» 
dor, ao vêl-o sahir, dirige-lhe deste modo 
tf palavra : 

—Então , fartou-se de esperar? 
—Tardam mnito o eu tenho que fazer, 

respoBieu diatrahidamente. 
Eugênio permaneceu in»movei, apoiado 

ao corrim8o e prccupado at<: ao ponto 
de se esquecer de si, quando ouve uma 
voz feminina dizer: 

— S r . Engcnio, que <5 o que faz ahi 
tão triste ? 

Eugênio levanta a cabeça e, «orrindo-
se, responde deste modo a 

— A h ! E ' voasemecO, era. Sioforíana? 
Muito bôas tardes. 

—BOas tardes : então porque nuo en-
tra cui casa ? 

—Ia ao quarto da sra. Josepha, res-
ponde machinalmente. 

Sinforiana, em qncni os leitores reco-
nhecem a vizinha que deu começo a este 
romance, torna a dizer : 

— A h sim, já sei onde queria ir. mas 
como a sra. Josepha e a Mariquinhas 
sahiram a levar a obra e o sr. Praz 
está na l o j a . . . 

— A h ! nesse caso venho logo. 
—Para que ? Não podem tardar, c de-

mais. como sabe, quando jáen», costu-
mara deixar-me a chave, de modo que se 
não esperar por elbs em rainha cas.», 
pôde esperar na dellas. 

T*m pensamento cruza com rapidez a 
mente de Eugênio : pode a chave á vizi-
nha e esta entrega-ihe sem desconfiança, 
pois sabe com que franqueza aquelle 
naoço é recebido na casa do sr l i raz. 

Eugênio entra na trapeira de sua 
amante e fecha a porta. 

Ao v»"r-se só, oiha em redor de si, co-
mo um ladrão qae vai lançar ralo do 
que lhe não pertence. 

Os ciúmes acabara p^r lhe aconselhar 
uma infamia ; mas o seu coração gene-
roso vacilla, as fet-gaa abandonara-o e 

vê-se obrigado a deixar-se cahir numa 
cadeira, murmurando : 

—Ah ! Sou um cobarde! Tenho medo 
de apalpar a realidade, de vêr ante os 
olhoa a desgraça que me ameaça. 

CAPITULO X IV 

U m a p r o v a c a b a l 

Eugênio permanece quinze niii.utoa 
cora o rosto entre as mãos e profunda-
mente abysraado nos meandros da i suas 

reflexões. 
Ardentes lagrimas lhe brotam dos 

olhos e lhe requeiraam as pailidaa fa-
ces. 

A dôr que sente <í immensa, profunda; 
dôr tanto mais terrível, quanto ostava 
longe de a esperar. Ferida crucl, feita 
á traição no momento em que os sonhoa 
do ouro e neve acariciavam a mente ; no 
instante em que as mais ríaonhus espe-
ranças lhe afagavam a a lma. 

De repente levanta-se, como sc aquel-
la extrema debilidade que o anniquilava 
0 envergonhasse. Enxuga as lagrimas, 
aspira uni pouco de ar como si temesse 
a aaphyxia e diz cora uma resolução fe-
bril o nervosa: 

—OU ! Si continuo assim, dou era doi-
do ; é preciao ter juizo ; é necessário não 
desfallecer. I m i mulher tão infa* 
memento zomba da l>Qa Ir daquelle <jae 
em breve devia cliamar-ie acu espoig, 
n io mereça ijae se veria uma lagrima por 
ella : mau, j.i que a caaualidade m'o per-
niitte . j.i <1111 rae vejo »ú, «em teatemu-
nina, indaguem^, rebu.quemoa a lgana 
prova fjue ponlu m» i i a nunireito ante 
oh meus oIuoü a p-ríi-Jia de quem foi 
oatr"ora o ionho do meu amor. 

Kujjenio, como si fos.e guiado pelo 
•o j ro nmter io?o da fatalidade, abra a 
pe ;u na g i v c U do modesto toncador 
do Maria. 

—Noutro tempo esta gaveta era a de-
1 ositsrla dos nossos segredos—pensa. 
I.r» aqui quo ella girtrdav.i as pren 'as 
que eu lbe dava. Haem sabe se â . ra 
encerra dav. ias m.nos innocc&les, menus 
puras, menos vergonhosas ! 

A giveta do tou-ador eat.i ebeia das 
n nbarias que uma donzelia toiletciona 
na edade doe an-.ores, 

Engcr.io • l amina com criminoso cs-
crnpulo tu Io o quo ella contém. C . d a 
n u daquelles objectos lhe fax resaltar i 
memória uma noite de f. IfciÚJde. dessas 
r.oites de amor, puras, insff j .ela, tran. aullías, em que a alma se adormece t i 
oce c. lor do olhar e ao a t r aho per* 

fumade dos suspiros. 

— Vallm-nos Heus ! Nem tudo piide sair 
• o sabor dos nossos desejos ; ella* h i a 
de sentir muito, assim que eu lbes dísseP 
que o senhor esteve aqui á espera. 

Kugcnio mal ouvo • que lha dizem ; 
entrega, a chave, saúda e comcça a des* 
c r as escadas com a resoiuç.lo de uai 
her>>e que nSo curva a cerviz nem ü 
vista do cadafalao. 

Ao chegar ae portal, solta um prof»t> 
do snspiro, eterna despedida daquel!» 
casa, t i o ditosa outr ora para clle, o dia 
em voz baixa : 

. —1'ela ult ima v e z ! . . . Os meu» p í » 
não tornario a pissr estas escadas qua 
levam ao sitio que no meu tempo de fe. 
licidade foi o paraíso de minha a lma . 
llaata do lagrimas, Lasta dn lamentações, 
de suspiros, do gemidos , apesar do 
mnndo ser uma comedia, tomemos <s 
nosso papel e descnipeuhemol-o; chorar 
por quem su ri das nossas lagrimas á 
a maior das ne^edades. 

Apenas Kugeulo so v.° no melo da 
rua, euve a voz de um cégo, que cercada 
por um inagote de curioso, can i l o l u 
gu i n t t : 

Caular quero e divertir-ms 
Jd que a vida rstú por dias. 
Uue depois v l r l o a morte. 
As ancias c as agonias. 

Ao ouvir a copia, Kugenio sorri-sa 
um modo estranho, continuando o >et 
caminho, 

A l asnalidade pOz na bocca desse cs. 
go uma copia que parece indicar-me o 
caminho que devo s- guir—murmura par» 
s i .—Oh ! aquelle cego parece tocado peil 
Providencia para me ensinar o despreza 
com que se deve olhar as leviandades da l 
mulheres ! Sim, sim ; esqueço completa, 
mente o pasta lo e procurarei que a vid» 
para o faturo seja gargalhada contin ia , 
interminável. 

Kuçenio engana-se a si mesmo ; quel 
esquecer o nilo p<. ie : quer appsren» 
tar uma alegria invejarei, mas o seu ros-
to a cada momento se t oma maifl me. 
laixollco, irais taciturno. 

Caminha sem consciência, mas qne lh® 
importa ? f a r a elle p io ha transeuntes ; 
elo apenas seres que o incommodauí 
com o seu ru do, com a sua presença. 

De repente sente que alguém lhe bat» 
familiarm -rte no hombro, levanta â ca* 
beça para ler qnem é o importuno q u i 
o v m distrahir das snas tristes o iedi . 
taçòes, e reconhece um seu antigo couij 
pinheiro, u a com j j j i t o r seu amigo , 

{Continua} 
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Foi a nossa casâ a única no Brasil çue fez uma 
exposição de 

40 cadeiras e 40 motores 
de diversos systemas, como attestam os seguintes 

jornaes: 
Correio Paulista no, O Estado de S. Paulo, <> Counnércio 

dc Mo Paulo, A P/atra, <!<• •"> «le o u t u b r o «le 1904, A Folha Sova, 

(le 1, e Concórdia <Ieíl, o a Trihfnu Italiana, d e <! d o m o s m o m e u . 

A Vida Pa.uli.tla d e 8 de o u t u b r o d e 1904 de i l a no t i c i a c o m li-

ai l u s t r a ç ã o <la no s sa casa. 

Níto íeiucmos a coucoiTCiicia 
das suas coiigcneres 

Fporíanío, é a iH-L^seirn iicsíe gê-

nero em íotio o Brasi l 

t ' 

V E S T I D O S d 

D g r a n r > : 

OFFICINA DE COSTURAS 

Mantemos depósitos nas principaes 
; cidades deste Estado, como Campinas, 

Ribeirão Preto, F r a n c a e em Uberaba, 
no Estado de M I N A S -

i 
das prineipaeB fabricas com correspondentes e 
casas de compras em W o v a - Y o r k , P h i i a d e l -
p l i i » , l a o t u l r e s . l * a r i s . T u t t l i d g c n c E l > 

berfel. 

J A N U A R I O L O U R E I R O 
RUA S. BENTO, 16 

São Paulo 

14 — Rua de São Bento —14 

V i s T I D O S 

S E N H O R A S E M E N I N A S 
Preços rasoaveis 

== 

» — t 

-v. 
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ĈASA mm> 
Chamamos a especial attenção i a s exmas. famíl ias e cio p á l i c o em geral para o novo, grandioso e escolhido sortimento de : extractos-loções, t r i l t a f a s , pós de arroz, 

cold-cream, pastas para dentes, para pul ir nnhas, sabonetes perfumados, agnas dentifricias, pomadas, tintas para bigodes e cabellos etc., etc, dos principaes fabricantes de nomeada, francezes, ingle-

zes,allemães,americanos, taes como: Guerlain, Houbigant, Gellê Frères, Deletrez, Pinaud, Viole t, Roger et Gallet, Legrand, Bourgeois, Jones, Atckinson. 
T\T«1 1 7 u i i n n i n l g S n P n p f l i m o p i o e , l e " ® * s a « - « i a , e x i s t o , a l é m d i s s o , c o m p l e t o s o r t i m e n t o d e c a i x a s d e p l i a n t a - i a — c m s o d a , p u i d c l r « e l o . , 
1 * C * ' v " ~ 1 ' C t / l « J l A 1 I i t l l l l i l l t t l o c o m e x t r a c t o s , p ó s d e a r r o z , s a b u n e t o s j i r e j t r i o s p a r a d e l i c a d o p r e s e n t e d e f e s t a s . 

As ultimas novidades em perfumariás apresentadas na Europa acabam de chegar 
pelo vapor CARAVELLAS 

Grande sortimento de drogas, vasilhame para montagem tle pliarmacias, especialidades pharma-

ceuticas, thermometros clínicos, instrumentos de cirurgia, chimica e pliysica, algodões medicinaes, ar-

tigos antisepticos. Balanças granatorias e accessorios para pliarmacias, dosimetria, desinfectantes 

etc., artigos para industrias, aguas mineraes, preparados pharmaceuticos de Freire de A g u i a r , Orlando R a n g e l , 
Vicente Werneck, D . Carlos, Silva Araújo & C . , Granado & C . , Abreu Sobrinho e Oliveira Júnior & C. 

rlaoie cisa le 
BURGOYNE, BURBIDGES & C. Londres, e dos produetos an-

tisepticos de J . ELLWOOD LEE C.°, de New-York 
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PARA F10RE8, / v 

fructos, hortaliças, cereaes/ 
E PARA OAFE' /C jJ 

E € A M M A P E A S S Ü € A B " 

Com a applicação (lestes adubos 
obtém: um augmento de 25 % na co 
iheita, productos mais beltos e mais 
sãos. fflflBflQflDflBflBflBBflBflBttB //^ 

Analysados / % 
no Iusíitnto Agronooiiee il 

Campinas 
V l l E M I A DOS 

BM 
D I V E R 

// 

/ / 

adubos são 
usados na 

Escola de Po-
mologia,no Jar-

dim da Luz, no 
Horto da Escola 

-gt // Polytechnica, no In-
©Ĵ  /stituto Vaccinogenico, 

O/ina Santa Casaf em di-
/versas chacaras de São 

/Paulo, Petropolis e Rio de 
t/ ^w/ Janeiro e por muitos fazen-

/ deiros do interior. 
^ ^ ^ / PEÇAM PROSPECTOS E PREÇOS A 

L. QUEIROZ & C. 
Ca ixa , 255 

K . D i r e i t a , t O - B § n o P a u l o 

0 a b a i x o a s s i g n a d e , asenie geral das loterias d a Capital 
avisa a seus amigos e a sua numerosa Iregnezia qne 1 

mafe ama m leve a inandita felieidade de vender e BHIMEPflEMíO ® 

Oa 131-1 granda Loteria da Capital f.deral, a«t 

BILHETE INTEIRO 
200:000^000 

17.779 
>, 13 d* janeiro de Í9<W 

• EBMsà 
BILHETE INTEIR0 

Bem como loi vendida toda dezena 

de munem 17.771 a 17.780 
10 PRÊMIOS Ú IMPORTÂNCIA DE 

204:7001000 
, A. 

O p r . m i o a c i m a ffai r e m e t t i d o a o f r e g u e z d e a t a c a s a a r . J a r o n y m a R i b e i r o , raif* 

d e n t e O m S a n t o s . 

• • M^l • MWk. <|ite tem vendida e rontiniia • 8 M^l • T̂ ^ 
B̂ BI • m̂̂ Ĵ k̂, — « vender grandes prêmios — 

Continuarei sempre a recommendar ao publico para dir preferencia para compra de bilhetes das Lofft 
rias da Capital Federal a esta antiga e acreditada Agenda fieral 

39—RUA D1REIITA—39 
C a a a f u n d a d a a m 1 8 8 1 C a m a tandada a m 1 8 8 1 

J ú l i o An tunes de Abreu 
• j j — 

SABBADO proximo, 20 do corrente, S A B B A D O 
NOVO E IMPORTANTE PLANO 

— Joga apenas com dezoito mil bilhete? 

50:000$000 
• » . - mmiamm—a 

I O X>E F E V E R E I R O P R O X I l ^ Q 
G r a n d e l o t e r i a — P r ê m i o m a i o r 

0 0 0 0 0$ 
• - - / 

Y o v o e i m p o r t a n t e p l a n o 

V 

G A M I S A R I A 

ARTIGOS PARA HOMENS 
Por motivo de mudança para o 

prédio numero 
10 da EUA S. BENTO 

continua a venda eictraordinaria 
com grandes reduoçôes de preços sumos DIAS ÚLTIMOS DUS 

Real e verdadeira reducção de 
preços para entrega do prédio no 
dia 27 do corrente. 
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SUCCESSORES 

Typogiraphia a vapor 
Fabrica de livros em branco 

Encadernação, douração 
Stereotypia, papelaria 

Objectos para escriptorio 
Desenho e pintura, etc. 

E*ivrar£a, carimbos de borracha 

Ao Prego Fixo 

Carlos Gerk & Rothschild 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 30-A 
(Antiga Casa Colombo) 

S. PAULO - CAIXA POSTAL C 
|ál TELEPHONE 487 
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Slmplaa! eo Economicol Duradouro! 
Nevo apparelho para cada pcuoa poder iaipremir SEM USO BB PRENSA, ia i traaeata aii « « ch i a i » cípcciac», em PRETO e em 

CORES DIVERSAS:--Eccripta, DeieahM, Mmlca», P laat i i , ele. 

0 COP I STA RÁPIDO e m c o n f r o n t o c o m a p p a r e l l i o s s imi lhantes e m t o d o s o s p o n t o s a p r e s e n t a m e l h o r a m e n t o s n o t á v e i s 
Nestes dias em que Indo dc-ve ser leito com pn» l e *a t«rnavum-s« t i na nacaaaidade os C O P I A D O R E S . Para a* caias commer-

eiaes que precisam constantemente <lc cinco o mais carta* dn mesmo thèor s»o ellea indispensáveis. Para secretários e corredores -.4o 
de valor inestimável. Pelos profeaaores «flo usados pnrn reproduair licçOas eapeciaen, musica, desenhos, etc. Aos estabelecimentos de 
ferande movimento ellea poupam tempo precioso u ás rcpaitiçOís publicas tambem na emissío de circttlare». Aos restaurantes prestam 
valioso serviço na confecção de cardapios nítidos c bem legíveis. As fabrica» einpie|ram-n'os para as snus facturas mensaes c, einttm, toda 
n casa de negocio ou cHcriptorio coinincrcial, nnt i lo perde cm tempo, dinheiro e nitidez auando não adopta um bom sy-itema de copiador. 

Ha muitos nnnos os mercados cstflo cheios de copiadoras de mais ou inwios valor, mas todos t*o caroa que nrto conseguiram a 

popularidade que a sua ut i l idade lhes garautia. 
Este senáo eBti hoje completamente desfeito com o npparecimeuto do COPISTA RAPIDC que alem da po-Miir todas as boas 

propriedades dos apparelhos de preço elevado, é o linico copiador barato que atú agora tem si>to posto á venda ic.s mercados. (I se:t t i a 
baibo i posit ivamente efcual ou superior a qualquer Apparelho s imi lar do custo do dobio, e durará. como os melhores copiadoras e mais do 
quo muitos. A superfície do que se t i ram as copias ó lisa como o vidro, estando livre do bolor. 

Grande estabelecimento musical 

O nosso COP ISTA RÁ-

P I U O , o mais simploa a 

o mais barato do todoa 

os apparelhos para repro-

duzir , é o u l t imo aper-

feiçoamento feito ás im-

pressões som prensa. Per-

mi t te obter em a lguns 

minutos com uma facili-

dade notável e qttasi sem 

custo nenhum, grande nu-

mero de copias pretas ou 

de côr, d 'um escripto ou 

desenho qualquer. 

A superioridade ineon-

^slavel d'oste mcMo do 

reproducção fez com quo 

o COP ISTA jHAP I DO fos-

so adoptado pulos Minis-

térios, Oi undcs Adminifl-

traçfies, ns Companhias 

dt* Estradas tle 1'crro, oa 

Bancos, RedttcçOes etc. , 

o que o ecommenda par-

t icularmente ás pcs.-;oas 

t|tto querent impr im i r por 

' si mesmas Memorandos, 

Menus, Musicas, Cartas, 

Co ti v i tes , Prograinmas, 

Circulares, Autos, Tari-

fas, Desenhos, Plantas, 

l i s u do Endereços, et'-, 

1 t e a u m o < 1 n « v n t m t * » » « » o " Ç O P W f A W A P I D O " 

Sem apurendizagnm cal» qual torna-ao sou proprio impraaaor! Permitia 
imprimir em divoraaa coroa am cad» tiragem! Permitta eacre»ar com par-
nua ordinarina ! Aa tintas onjpregadae »«o da uma t lo idu i»jpaccaT«i 
Neohnniu nacosairtad* d» copias t Nenhum rolo. mm raforma da ' 
O COPISTA RÁPIDO conformo damonatr» o nosso doientio que a fiai ro-

prodaofAo do apparelbo, tam h farina <la livro, permittindo reproduzir Míi-
nnaoriftoa da ponrtan, im tABAolio tniuto apropria d » paru touaq oi uocoi-
«tdadaa. Cada apyaralha * acompanharia 'l i in*ti u<:.( >e« Uta!ha<Jn« «ai p«r-
tofuei, da modo qaa q ia'.i ier crinii.a puiln trabalhai \ >£ t <iepo*« da i^tber 
o apparalho. 

E . B e v i l a . c q u . a & C L 
14-A, RUA DE S. BENTO, 14-A-S. PAULO 

P i a n o s Musicas 

ÚNICOS REPRESENTANTES DOS ACREDITADOS PIANOS 

( P r i m e i r o f a b r i c a n t e d a A l t a i m i i i l i a ) 

PREMIADO EM TODAS AS EXPOSIÇÕES A QUE TEM CONCORRIDO 

F r e ç o a d o a A p p a r e l h o s " C o p l a t a a R a p i c i o a " 

Contendo tudo que for preciso para imprimir , sem prensa, nem conhecimento especial, em preto oa a cores Escripturas, Desenhos, Planas, etc., etc. 

N. 4-Formato: In quatro raisiü 32 x 25 os - 40$000 * 5.-Formato Mmister 37 x 28 eu. - 55$000 
Cada apparelho é composto de : 8 Fo lhas liec.tographicas; 1 Caixa em tArma de l ivro; 1 Prancheta de madeira com gtiamiçAo nickelada ; 

1 Prasco grande de t in ta pre ta ; diversos frascos de t inta do côr ; 1 Al isador: 1 Esponja; 1 Instrucçàa em partuguez. 
isjo pra i ju a c i m a n i o c » t ú i n c l u í d o o frata q u a cor ra p o r c o n t a cio c o m p r a d o r 

12$000 Novo eopista Rápido Portátil ^ 12$000 
- • • ' » • r a p i d o w b t a t i l » d . . 

Cada rOPISTA KAPIDO PORTÁTIL comp5e-a» do 'J roloa lnotagraphico» qua modem li x M ctm., 2 tridroa do tinta, t aapoa|a a 1 paraavejo 
par» segurar oa roloa am cima do uma mesa ou pranria apropriaria o instrqt-çoaa^am porto^uo». Tudo^oatá onoorrado om unik torto c-aix» do papeio,,. 

O p r s y o « I o " * * " " 
O preço dos Rolos Avulsos quo 

— , . . - - — . pitpelHO. 
O p r s v o n o " C o p l a t n R n p l d n * i a « c > o c > I n o l u a l v u o p o r t e 
— - - _ t . tamos sempro em deposito o ; pelo Correio V i ' ' ' 

os qtlo sorvem 

;i$50<J inclusivo o porte. 
Vidro de t in ta de côr -'tôoo, vidro do t inta preta 

S. Paulo, 12 dr Julho dr VMò. 

Exm."' Snr." Figntr Irmãos 

C o u u l t b r w MEDICO G i m r í i c o S O C I E D A D E PROTECTORA DOS POBRES 
o H A T u r r o , ? U A SENA DOU FE1JÓ N. 7 

MEDICAMENTOS 

GRÁTIS AOS DESVAUOOS 

Tooos oa D iu 1't*i» 
D11 hariid» aaihi 11 haiaia tarja 

XESTA 

fim resposta a sua consulta a respeito do ' ' C o m s t a R a p i d o " 

yur compramos eu, seu estabelecimento, Irmos a informar-vos que do 

seu uso tia Secretaria desta Sociedade tem prestado exrel/entes serviços, 

não só com a economia de. impressões como com a presteza c tiilidez 

ie suas cópias. Tal t a nossa opinião em referencia r/ue auetoriza-

atos a fazer desta o uso c/ite entender, 

Com estima e alto apreço sou Dr I*. S. 
Am." Cr." Obr.o 

C. Rodrigues 
Secretarie 

Vim." Snr." Figntr Irmãos — A'/:.S7'.-l 
Am.» e Snr.* 

Com o máximo preuter informo a IT. AS. que os resultados 
obtidos rom o " C o p i s t a R á p i d o " 7 ne adquiri vos em seu estabeleci. 
viento sQo extraordinariamente satisfeutorios. 

Com aquelle apparelho conseguimos tirar muitas cópias de es-
criptos, com grande nitidez e. limpeza. 

O funceionamenlo e farit r o tempo que sr ganha t enorme. 
" C o r r e i o P a u l i s t a n o " De VV. SS. Am." Obr.mo 

Bn :i ai jtmjti I. <4 A. Pinto Moreira 

Illm.0' Snr." Figner Irmãos — NESTA 

Am."' e. Snr.* 
Como representante da revista argentina «Caras ;/ Caretas 

trilho usado para circulares r. listas de endereços o «Copis ta Ráp i do* 
que adquiri em sua casa. Para usar de franqueza declaro que o» 
resultados obtidos foram os mais Usonjcirox; quer quanto á rapidez, 
quer quanto á nitidez do serviço. 

Da I T . SS. Atn.o Obr.no 

Benedicio Silva 
nejirescr.Mnte do > CM!Ai! V CARETAS* 

A 
* 

CASA FRETIN 
RUA DE S. DENTO, 10 RUA DG S. BENTO, 10 

Óptica 
Cutellarla 

Cirurgia 
Vidros para corrigir qualquer defeito da vista 

Officina movida a electricidade para 
concertos, afiação e nickelagem 

CASA DE! COMPRAS 

RUA DE S. BENTO, N. 10 

í t ' 

• 

a -

RUA DA GLORIA, N. 82 

Temos a satisfacção de communicar a V. S. que, 
para dar prompto consumo á grande producção de calça-
do que a nossa fabrica produz, e tornar todas as nossas 
acreditadas marcas para homens, senhoras e crianças ao 
alcance de todas as bolsas, resolvemos vender todas ellas a 

1 9 -

Rogamos á V.S. a fineza de visitar o nosso deposito 
á rua 15 de Novembro, n. 20, "CASA ROCHA," e verificar os 
preços por que todos os artigos estão marcados. 

COELHO DA ROCHA A COMP. 



AO 
Rua Direita, 4 8 

AMTOMIO MIGUEL & COMP. 
Casa especial de artigos para casas de família e 

hotéis, objectos para uso doméstico, a saber: 

Metaes? crystofles, electro-pla-
te, louças, porcellanas, vidros, 
crystaes etc.,etc. Sortimento com-
pleto de artefactos de ALUMÍNIO PURO GA-
RANTIDO para uso doméstico, ds que 
são os únicos importadores. 
Genuínos e garantidos VINHOS DO PORTO c para mesa 

Secção especial de brinquedos e artigos de phantasia 

GELADEIRAS E SORVETEIRÊS 
Escolhido e variado sort mento 

f e r r a g r e n s . t i n t a s & i M - l - U L ^ - o s c a - s ^ t r ^ ^ ^ ^ 

Todos os artigos que vendem são de 
sua exclusiva importação, e, por isso, não 
admittem concorrência: como tim provado. 

í 
j 

m k tu 
Armazém de Seccos e Molhados 

— I » O l t 

A T A C A D O E A V A R E J O 

Depositários da marca de vinho do Porto 

CONSELHEIRO ANTONIO PRADO 

o melhor do mercado e ao alcance de todas as bolsas 

C O N S E R V A S F I N A S 

L I C O R E S , C H A M P A G N E S 

V T N H Õ S V I R G E N S E B O R D E A U X 

Importadores dos especíaes vinhos de mesa marcas: 
"Bastardinko" e "Vinho do Paço" 

Mantimentos pelo preço do merca-

do entregue a domicilio 

iireita, 10-0 Telephone, 890 
Pereira Coutinho & Almeida 

Drogaria Silveira 
L I M A , S A N T O S & C . 

i m p o r t a d o r e s de drogas» p rodue toa ch ímí» 
cos e p h a rmaceu t i c o s , á g u a s m i ne r aea , 

v a s i l h a m e c a c ces so r i o s papa p h a r m a c i a s 
importação direcla da França, AUemanha, Portugal, Italici, 

lnylaterra c Estados Unidos 
Toi Iob os artigos desta casa são legítimos o a preçoj r edu i i dM 

G—Rua do Comiiiercio—O 
Caixa do correio, n. 15 Telephoae. n. 69 

Endereço telegraphico: SIIiVEIKA—S. PAULO 
OU&SWgSÂÜlA CHfêiSTOFLE 

TALHERES ©H&28YOFLE 
MAsm-ACrm 1 c x i c i n M U K ; 

e m P A K 1 K I'- MASSA 

S6,fíucícCsndyj faduíca 

t«Mcniai<ii«iiHnitsa? n*°« C K R I S T O F L E « ' £ » ' bt^urnuiu^autou 

r/.nnic.v 

; r,z-p?>TEAr.vo 

; GÜAISCÜBR 0BIECT0S 

H E 1 ' » E S E N T A N T E S K M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

Pensão Allemi 
1122. BUA JOSÉ* BOKXFAGIA 11 

LUIZ SPIESS 
Aln cçe, das 8 1)2 í 1 bora.—Jantar, das I t i l \t » t n r n . M i n r m -

I< t lc«'a hora. Almoço ou Jantar, com 7 pratos bem p r j ? i r » I > i t r i í i l iw 
H U ( , com mela rarraia de vinho espeolat, W J O . 

Todos os d ias u m p r a t o es j i a a l j l 
t I I H C E E L I C O R E S F I N O S ! GKrt VEJAS E Í U V a S A Í A J l " . ( ) » J 

( s e r v i ç o i l a « a r t e d e p r i m e i r a a n l a n 

Vales j-ara 80 refeições, 371000. Para luternoi l a n 17 quarto! n»hl!la 
|ci ItCiCCu ale 1Ò0800U por mez, exleruo. 7 d } j j j p j r rua. U u r ü , ijJJJ. 

E N G E N H E I R O S IMPORTADORES 

ünicCF represontsntss da afa-ueda íafcrlca de parares tíg HSINRICK LAKZ, ALLEMANH1 
Ôs locomoveis destes fabricantes trazem os seguintes gi andes melhora-,. Os tu lios das caldeiras silo roliorados de um modo especial, para po-

nientos: (derem ser deslocados e limpos com facilidade, sendo lambeu» fácil a sua su-
1° Cada vapor traz na chaminé um arranjo singelo, para apagar as fais- jbstit:iir;&o. 

cas perigosas (jue muitas vezes originam Incêndios. | Tem em deposito e estilo sempre a chegar os de tamanhos mais usados. 
O regulador dos locomoveis «• de uma conslrucçflo muito especial, re- | f(%i|>r/<| « i I f t t f t F . Machlnlsmos de cafe de svstema approvado, mas 

guiando as rotações com unia perfeição admirável. 
.'Io Os maucaes da man ivda acham-se collocados sobre uma, base em 

fôrma de bacia, onde se deposita todo o oleo que corro dos -mancaes, não se 
perdendo e não sujando a caldeira. 

As caldeiras t«un mais aiierturas do que em geral se applícnm, para 
poderem .ser bem limpas interiormente. 

Devido :i sua construcção especial, os vapores de LANZ dão grande 
força eíTectiva e poupam muito combustível. 

E S P E C I A L I D A D E : com grandes melhoramentos techuicos. Indicá-los 
'por longa pratica, sendo lodo o maehlnlsmo niu i l ) solido e liein ocahiulo. 

fornecem qualquer niachiuismo pura a lavoura e Industria, chapas o es-
[teiras, correias, óleos e Iodos o.s accessorios de niachlnas. 

A p r o m p t a m p la .n tas e m a u d am a s sen t a r mac l i i n i amos em aua l^uar 
1 ogav 
I G r a n d e stoclt de mac l i i n i amos . 

tia $j|UlHíÍÍÈ«fíá&« 
Zsc!'í|stcpio e expos i ç ão de rnach inas 

P A UJL© C a i x a Posta l , 4 5 D 

L i n d o s eabe l l o s 
Sendo o uso da Q B A C N A unia garantia seguia do liAa conservação c 

emliellezameuto dos cubellos, e mais ainda, provocador de renascimento dos 
que hajam cahido, só deixara de ma r esle maravilhoso lonlco quew do todo 
n l o apreciar um dos melhores ornamentos oa compleição humana, prlnclpal-
menle das senhoras. A O R A t I ' H A la nascer cahellos ah.' menino nas ca!-
vices aul i ;a< e exlermiua por inmplelo a casp», tornando os cahellos maous 
e lustrosos como o mais lino velludo ! ! ! . . 

A G R A U N A vende-se nas princípaes casas de a-marlnlio, modas, pei-
fumarias e nus drogarias e tarifárias de 3. Pa-ilo e II o, i. nas pilncipac» ci-
dades do inlerior. A ORAL .NA c segredo Indígena. 

D E P O S T T O S : 

E m S . P a u l o , B A R U E L & C I A . , l a rgo d a S c 

E m S a n t o e , I t o d o l p u o J|. ( i m u m - ã e » , p r a ç a d a ü s p u b i i c a 

iTo E i o , A r a n j o F r e i t a s & ( : o " ! | i „ r u a doa O u r i v e í , n , l l i 

e Goíoj Fernandes Sc Faiva, rdo S. j?edro, 85 

da c a s a 

V. RIGAUD 
8, rue Vivienne. PARIS 

I Ajuc. de Towdor KÂNÂNGA-OSAKA 
o i t>:z o ij.compararei frescor da jurrnludc. 

' E i I / f . f t o , S a b o n e t e , P ó s d e A r r o z K A N ã N Q â - O S A K A | 

(V.'M Xio M O O C R N - S T Y L E 5 Estra.io C R A V O d o M Y S O R E 

-- Ò O r i l A I — A MA R I S 

— V I O L E T A F R E S C A — O R C H I Ü E A ic B E N G A L A I 

\ — M l i f l O S A R I V I E R A t — P E R F U M E das A C T R I Z E S | 

h Sí:bi>i\°tes e Pós de Arm com os mesmos cheiros 
I Agua cie Colcnia MODERN-STYLE — Lição dos a c t r i z e s 

P A R I S (Franee) í 
H O T E L F E R R A Z 

32—Rua Hams l in—32 
( P e r t o d o a O a m p o a E l y l a o a ) 

Becommeiidavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento e mo« 
dicidade de preços. 

A(M DE g 
a o i > i : t i ( o i . k o 

P r e m i n d a c o m A C e d a l h a a d l * J ^ r n u . 

Exposição do São 
Luiz-190) 

CO 

c a 
o 

c s 

o 

® 

CA 
_ Q 

SHS 
«* 

CO 

Exposição (lc São 
raulo-1902 

> 
l í 
» 

CA 

V* 

O 
c o 

E . O 

mu tWML 
J u n t n ( « u i i i i e r e i a l 

Sf ísJo dt 1'lde janeiro de 1900 
rresidenle, Jo5o Cândido Martins; 

«c retarlo, dr. J. A. de Andrade : de-
lados, lo.lo Julilto, 1'erelra l.ima, Con-

tei;,Io Baslos e l l ippolvlo da s i h a . 

EXPEDIENTE 
O/frio* : 
l 'o dr. ju iz de dirello da i " vara 

coniinercal dest» capital, commiiui-
cando que lol homologada a coucor-
dala propoífc a seus credores por Joa-
<|iiiin Antunes dos Santos. 

lio dr. juiz de direito da 1* \ara 
romniercial de Sanlos, eommunican-
do que loi decretada a fallencia de F. 
Barros A Slallos, daijuella prnç»—In-
teirada. eommunique-se. 

nequerimentos: 
ne Kuek f, Wanner, Zererino .V P«-

lane, S. Iloeneu A C , desla praça, 
para o areliitamenlo de seus distra-
io* sociaes— Areh.i em-«e. 

De tas l ro A C., Alherto A C., da 
pra .a de Sanlos, para o aixliivamenlo 
de s-ns eonlralos sociaes— Archl-
Vems í . 

De Weülsí l i A C., L. Grnmtach 
A C., dest» praça, para o archiva-
mento das inodilicaç es de seus eon-
lralos soclae».—Ardilvem-^e. 

De Alve» Lima A C., da prar» de 
Santos, para o mesmo flm.—Provem 
haver pa io o Imposto sobre o eapilal. 
At f . í l ÍQ 4 í t . p. O í i . 4e W . ^ 

De J0S0 Salles A C.. desla praça, 
paia o mesmo fim.—Completem osello 
proporcional ao capital e juntem co-
jihecimeulo do imposto .'.ohre o capital, 
na t^rma do ar l . 73 do dec. n. 12 . i l , 
de I90C 

De Itiecnmann A C., Viuva l lermann 
ThelI, Agoslino Gahrlelll, J o i o dos 
Santos Seahra, desta praça; Sousa 
t ranco & (',., da de Santus, para o 
re„'i>lr.i de suas firmas commereiaes 
—He^lslre.n-sc. 

De Arlslldes Antonlo da Silva, de 
Tamtahú , para o mesmo fim —Salls-
fa--a o requisito da letra d. do arl. 
I I do dec. n. 010 de 1690. 

De Alberto k C... da praça de c an 
tos, para cgual fim.—Selleni as decla-
raçrtes com seilo lixo lederal e satis-
façam o requisito da letra li, do art. 
I I do dec. 11. !HO de 1890. 

M t t c a i l a i i d e c a m b i o 

SVMJlCAL 

A C t n i i a Syiitíiral dos Corretores 
i t 3 et t i i l f n . as seguintes l i ellas: 

90 dias a Tista 

I d í l f l 17 
i H l í M l 
H t n J u rgo 0'JS 
lialla 
PoMugal 
Nua-York 
f c l t ia i .os 

> i tu n c s : 
Ccntia larqnelro í , 16 |..|<fl a 17 J|32. 
Cci t n faina matriz, ICI5||6 a 17 l|31 

i n 1(1*1 t a l a do anno passado: 
UO dias a vista 

I t n d r e i . , , , 

16 7|K 
5>6 
«9S 
jliH 
311 

21931 
1 Í#' rO I 

««••«a 13 97|3S 13 23j3* 

Paris (ift!i na ; 
Hamhurgo, t<ji r í s 
ilaiia i',si; 
Portugal 345 
Nova-York 3* ;i 
tolenuios. isfiuio 

Lt l l in .es : 

1(1,lia lanquelros, 13 I3|li) a 13 7|". 

C u lia caixa ma l i i z 13I3|<6 a 13 7,8. 

Ctn n 11 fccçfo da P u ç a do Com-
e m ir. 

Stnlr.s, 10 ias 10 l.orns) — Uaniarii>, 
16 XT|. U ; lc lias, 16 18,16. 

I n i í t c . lirme. 
Ssi.Kf, 1 6 i í s 12. : r,) - l aLca i io , 16 

27|3?; letras. 16 I'<|I6, l ianccscoinpiau 
do a 16 31 [3>. 

Mercado, lirme. 

E O L B A 

I IJRI/ ICCtEI Ht>LISAL'ilS MONTEM 

110 acçfifs do U. lie S. 1'au'o li dia) 

a U t s 
10 acçíes do Iiaiico Cori luerelo e In 

du-lria, a 3"4t 
10 iileni. Idcm, a 304< 
2 idem, Idem, a :i<M6 

ÍS idem, idem, a 301® 
:o Idem, Idem, a 301$ 
22 letras da Camara da Capllal, 7.* 

rmp. , a m$ 
32 idem, idem, a S6tü03 

1 0 aeçf^s da C. Paulista, 1" dia, a 23P» 
150 Idem, idem, a 23 • 
60 idem, idem, a W'J» 
5ii Idem, Idem, a 239» 
69 Idem, Idem, a 239* 
45 arçúes daC. Mo«\.,na 1° dia>a248« 
11 Idem, i4em, a J4St 
I idem. Idem, a 2 4 * 

;<XJ acertes d« Coinpaühla i-aulista I I . " 
di..', a 210$ 

T J L T I M A E O r r i B T A S 

ivm,osijblic(s l'e;id. Co/nji, 

A|olires do Eslado. . 
Apólices geraesde >•/» I W f 
tmpresl in o do hila-

do de 1005 llltuas 
Í.è00.l.t0-12<; _ _ 

La ic.» ilu Cama a de S, ruído 

ACi ul iS l)k DA^ÜUj 

Superior a Iodas as nncionaeí 

Deposito scral-CASA IILSSON-K. de S. Cento, 34-S. Paulo 

S" empresllmo . . < • , , 
t " empresllmo.. . • , , . 

finpreslimo 
Idem dias) . . . . . . 
Lelras da c. de dan-

tes (1" emissão; . , , 
Idem Idem (?"eni!sj;o 
I(l(/n da Camara de 

S. SIm3o. 
Idfin idem (ü*fmissSo 
Idem Idem de Sau'a 

lti'a 
1< tm da C. de 3. Car-

los da 3"sér ie . , , . , . 
I d i a s da 0. de Cam-

pinas e x v i r o s , . , . 
Idem de Campinas de 

260$ 
Lelras da C. de 8. 

Cruz das Palmeiras 
Icem da Camara ue 

h io Ciai o 
idem da Camara da 

Jundlaby 
Idem ua Camara Mu-

nicipal de Ar i r u . . 
Mem da Camara de 

ItiLetrio P r e l o . , . . 
Idem da Camara de 

J a rd l nopo l l * . . , . . , , 

•Mt -4$ 

- 828 

(,'4 
63$ 

; • « 71* 

— 8001 

70$ 

10*4 

6"4 

851 

6 .« 

Conimercio e iudus-
Itia 

Crodllo Heal earl. tiy-
pollierar! , . . . . . . . . 

S. I nulo 
Ln l í o de S. Paulo. . • • 
Coiiiin. Italiano 
Ide,n,Idem, r jo dias 
Iiidusliial Amparense 
tons li ut lo. e Agrícola 

31)5$ 3001 

12.18 
158 

2.-6$ 

1218 
18 

547» 
2498 
256 

A t l Ô L S DH C0«PA^ÍUA3 

Uogyana. 
Idem, iden.,p.ol dia. 
Paulista 
Idem, par» o 1" dia. 211$ 
h . de K. de Dourado. — 
Uelhotamenlos SAo 

Paulo 
Aularellca 
E , de P. de Arara-

induslrlal de S. Paula 
Vidraria Santa Maria. 
'leleplionlea — 
i n i í o Sporllva — 
lia l lardy — 
Pa .1 lista de Llectricl-

dade — 
llecliaulca — 

l i t b t . N l t H K i 

f orte Paulista 
C. Kai>. 1'aullstaua... 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Pretoex-juros 
Industriai de S. Paulo 

2 0) 2 1 7 $ 

— 210$ 

- 4*8 

— 1658 

19U# — 

828 7C* 

«x-juros. , , „ , , , < , , s 

L A V E L O C U 

N a r i ^ a z i o n e I l a l l a a i a r a j i i r a 

0 rápido e t$plendiii> onpir 

Città di Torino 
Sahlri de Santos 119 dU 13 da jaoal-

ro, para 

l l a r c - r l o i i n , 

O e n o r n 

o \' « p i. 1 a . 

Terceira clasie. . . l M t e n 

Viag.m rapida em 14 l ias p i ra 
Qenova e ITapa l . . 

Ida • volta, 2 0 °/„ d . rtincjlt. 
A passagem de volta o vaUda tamlwni 
para os vapores da •Mavlgajloiie Ue-
uerale Italiana—hiorio A Huliattluo.. 

Para rassa^ens e mais Inforinajls» 
com todos os aab-a„'eutss e a j e i t e i 
geraesuo Urasll , 

Schmidt 8c Trost 
B . P A U L O — H u a d o Coaamereio,a. i . 
SA JTTOS — Haa u áaa l j A a u ü a 

B. 50. 

Hambuvs r-Südauo r i c au l i cUs 
Dampfsch i lF fa l i r t a - Q a a . l U c h a ( ( 

v i r oass a s í í h 
P e r n a m b u c o 31 de janeiro 
Aaunc i on 7 dn fevereiro 
Pe t ropo l i a 14 do fevereiro 
8Ao P a u l o 2s do íeverelro 

O p i j M ' . ! a l l s a l i 

SAN NICOLAS 
C a p l t í o . J Krõgfar 

Sahlri no dia 22 do correute para 
B io , B a h l i , I i labAa, L . i x l i i 

e H a m b u r g o 

Commitnleamos qas as prajoi d n 
passagens de l 4 e 3* elassét eatr» 
Santos c Rio foram reduzldoi a 4 ) | 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passagens ds tsrj j ira 
classe, para I.IsMa, 1 8 5 9 0 9 0 rils, 
Ineluluao o Imposto. 

Todos o< paquetes deita O t i p anU l t 
slo provido com os mais moderax 
melhora rentos e oflereeeai, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
lauto de 1* como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquete! lia medlc,) e 
criada, assim como eozlnbelm portu-
guez e ate Portugal as passagens d ) 
iodas as classes Incluem vinho 'la meia. 

Para Iretes, passagens e mau u -
lermafOes, com os agentes 

E J o h o s U n fc C < n | . 

««« J<n4 tom/acH, n. m—Í,eÂVM 

LA VF.L008 

mmmi imum A hpjie 
O v a p o r 

Washington 
Sahlr i de SaaUs, ai dU 21 d l ja-

neiro para 

R i o 

tienova 

e \ u p o l e s 

VIAGEM aAPlD* 
I d a a vo l t a 2 0 % da r e á u c ç l a 

A pas<agem de volta t valida tan i ' 
bem para os vapores da -Vavigazlone 
üeueraíe Itallaua—Klorio A Ruliattlno. 

Preço das passagens de 3 ' classe. 
160 trancoa. 

Para passagens e mais In formares 
com todos os suh-agentes e agentes 
goraes uo Brasil. 

Schmidt l Trost 
S. PAULO—Haa do Comiaereio, n. 4 
SA .1T0S- .RV4 <8 $ant« 

B. W , 


